


Executivo e Procurar Garantir A 
a Autoridade” 


O illustre governador de 
São Paulo no dia comme- 
morativo da fundação da 
villa de Piratininga rece- 


do sr. presidente da Repu- 
blica, titulares do seu go- 
verno, altos funceionarios 
do Estado e da magistrar 
tura, dignatarios da Egrer 
ja, representantes abalisa- 
dos da sociedade paulista 
e mais a brilhante officia- 
lidade do Exercito e da 
Marinha, aspirantes e nar 
detes aos quaes era, de fa- 
cto, offerecida a festa de 
confraternização nacional. 

O sr. Armando de Salles 
Oliveira pronunciou antão 
o discurso repetido no ra- 
dio e reproduzido em toda 
imprensa do paiz. Sobria e 
elegante na fórma, a ora- 
cão do governador paulis- 
ta não podia ser mais ade- 
quada e opportuna no seu 
argumento. 

Para muitos semi-alpha- 
betizados pretenciosos e 
imaginativos primarios o 
materialismo mamxista é 
um signal exterior de cul- 
tura e de capacidade intel- 
lectual, Acreditam esses 
degenerados que a ostenta- 
cão do extremismo socialis- 
ta lhes assenta como uma 
gravata pimpona; desven- 
cilham-se assim dos nobres 
sentimentos e dos impera- 
tivos das consciencias sen- 
Biveis, como se csses admi” 
raveis attributos não con- 
stituissem exactamente. os 
planos superpostos e sepa- 
rados' do: espiritual e do 


mi Att ho 


animal na natureza hu” 
mana. 
Fixando os prazos da 


civilização da machina, o 
sr. Salles Oliveira synthe- 
tizou o surto benefico, o 
triumpho, os abusos e ex- 
cessos, o declinio c a deca- 
dencia do capitalismo in- 
ternacional, A crise eco- 
nomica, social e politica 
que a humanidade ora atra- 
vessa, consiste sem duvida 
na liquidação de uma asso- 
ciação que todos reconher 
cem insustentavel, mas de 
er! transformação logica 
afinal o imperio das cir- 
cumstancias se encarrega- 
rá. O que é necessario pre- 
servar na crise de transição 
dos tempos é justamente o 
espirito, a base moral das 
intenções humanas, & con” 
fiança das eriaturas nos 
designios omnipotentes do 
Criador. 

As palavras do governa- 
dor de São Paulo se terão 
gravado no coração da ju- 
ventude militar que as ou 
vin; a fluidez do racioei- 
nio, clareza, propriedade e 
bom gosto da expressão, 
a altura espiritual dos con- 
ceitos, tudo lhe terá predis- 
posto a sensibilidade para 
o panegyrico que fez o gr. 
Salles Oliveira do dever e 
da vocação da carreira das 
armas. E nesse cntrelaça- 
mento de magnanimas vir= 
tudes, exaltou-se a signi- 
ficacção maxima da auto- 
ridade publica, o que ella 
representa na segurança 
do Estado como coincide 
com o centro de gravidade 
da nação. E ainda nesse 
topico do notavel discurso 
do governador paulista, 
fez-se o ponto da verda- 
deira doutrina constitucio- 
nal, ponderou-se a essencia 
do regime, desfez-se o con” 


beu á sua mesa E 





mento dos partidos e q can- 
cellamento da opinião pu- 
blica! O regime represen- 
tativo proporcional se fun- 
da exactamente na diver- 
sidade dos ideaes politicos 
eminentemente democrati- 
ca e republicana, 

Os que se achegam ao po” 
der, victoriosamente instal- 
lado, por amor á vantagem 
e ao lucro, devem ter a co” 
ragem da insineeridade 
nas suas attitudes. Cora- 
gem da insinceridade quer 
dizer, o animo de arrostar 
com o desprezo dos que 
assistem a accommodação 
de pedintes nas redondezas 
do festim... 


Na verdade immutavel 
dos factos, uma ignomi- 
nia é uma ignominia. 
Não queiram fazer da 
falta de vergonha um 
programma politico. E o 
sr. governador de São 
Paulo prestou relevante 
serviço ao paiz restabele- 
cendo na tapeação reinan- 
te, valores moraes que já 
iamos desconhecendo, 

A festa nacional em São 
Paulo avultou por varios 
motivos. Um delles, e dos 
mais relevantes, foi, sem 
duvida, a grandeza que at- 
testou das forcas da intel- 
ligencia na palavra persua- 
siva e eloquente do homem 
de governo que sabe falar 
RO povo que governa, 


J. E, de Macedo Boares 





Cogita-se de Um 
Gabinete Indepen- 
dente no Egypto 


CAIRO, 97 (Havas) — O rel 
Fuad ouviu o chefe do seu ga- 
binete,, AJ Maher Pachá, so- 
bre a possibilidade deste orga- 
nizar um ministerio indepen- 
dente e de absoluta meutralida- 


e. 
Maher Pachá vas consultar os 
proceres do partido Wafd. 





O Reerguimento Eco- 
nomico Do Estado Do Rio 


O GOVERNO FLUMINENSE TERÃO DE 
SE DIRIGIR NO SENTIDO DA EXPANSÃO DAS FORÇAS PRODUCTO- 
RAS E DO MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES GERAES DO ESTADO 


Aproveitamento das Forças Hydraulicas — Cadastro Territorial — 
Credito Agricola — Saneamento Rural e Colonização — Melhora- 


AS MAIORES ATTENÇÕES D 





fusionismo proprio dos que 
allegam idéas e principios 
para ent "obrir interesses € 
paixões de individuos ou 
grmpos. 

A conveniencia ou neces- 
sidade da união nacional, 
segundo o sr. Salles Olivei- 
ra, não exige O destroça- 


O Palacio do 


Investido no governo do Es- 
tado do Rio de Janeiro, depois 
dos episodios dramaticos que 
ninda estão na memoria de lo- 
dos, o primeiro cuidado do go- 
vernador Protogenes Guimarães 
foi se, eliminando as divergen- 
cias, apaziguar 8 familia flu- 
minengse, 











Governadores Es- 


perados no 


tao 


Rio 


REINICIADAS AS PREMATURAS CONVER- 
- SAS EM TORNO DA SUCCESSÃO ? 





O sr. Benedicto Valladares deve cliegar hoje a es- 
ta capital -- Annuncia-se tambem a vinda do gen. 


Flores da Cunha no proximo dia 4: 'de fevereiro 











mentos naa Dinso) 





Ingã 


Cumprida a primeira parte do 


seu progrumma de acção, por- 
que bem compreendia o ilus- 
tre ex-litular da pasta da Ma- 


rinha, que sem paz, 8 união & 
sua obra administrativa - seria 
muito prejudicada, passou elle 


a cuidar das questões de ordem 
material diligenciando por exa- 


Case 
Conforme: Kradicionsl em 
»a|-Mifas; evo manda--nas po; e 


E' esperado hoje no Rio o sr. 
Benedicto Valladares, depois de 
uma excursão “de. alguns dlas 
em varios municipios mineiros. 
O governador-das Alterosas, vem 
a esta capitalgpar: vêr a muan- 
tas: andam * coisas politi- 


Sina! 







ca do grande Estado central é 
mesmo o governador. Ser”: 
assim, uma vinge: ao Rio, & 
quardo em vez, torne-c» n9- 
cessarla, para: o perfeito con- 
trole da situação politica. Além 
de tudo, devem: ter havido ra- 
zões de ord m reicvante para 8 
eclosão. da ultima er* mo * 
tuaclonismo mineiro, da qual 
resultou a demissão do sr, Ga- 
briel Passos. Infelizmente, pa- 
ra a repor'acem politica, o sr. 
Benedicto Valladares é discreto 
como todo mineiro de raça... 


(Conclue na 4º pagina). 





minar € resolver os magnos pro- 
blemas economicos e financei- 
ros do Estado, As entrevistas 
que tem concedido & imprensa 
demonstram bem que 8. ex. de- 
seja continuar á testa do go 
verno Fluminense s mesma 
acção constructiva e vertical que 
tantos e tão assignalados servi- 
ços prestou & nossa Marinha de 
Guerra. 

Muito ha eme fazer no vizinho 
Estado. Depois dos desatinos da 
dupla - Manõel Duarte-Miranda 
Rosa e das Interventorias que 
tocaram por má sorte &4 Velha 
Provincia torna-se urgente um 
grande trabalho de reconstru- 
eção economica é de reorganiza- 
ção administrativa, 


Em quasl quatro annos de 
governo o estimavel sr. Ary 
Parreiras não fez um gesto, não 
deu um passo, no sentido de me- 
lhorar a situação do Estado. 

A tradicção de energia e de 
capacidade do almirante Proto- 
genes Guimarães restaurou a 


(Conclue na 7º pagina), 


É Rio de Janeiro, Terça-feira, 


união Indissoluvel 
erica falvará as 
racias Americanas 
A Sociedade 


Só Se Preoccuppa Com o Ambiente Europeu 





“O Nosso Dever é Cerrar Fileiras Sado 





E! 
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das 


Nações 


OUVINDO AS AMEAÇAS REVOLU CIONARIAS DOS PRO-HOMENS DO 
COMMUNISMO, O INSTITUTO DE GENEBRA ABANDONA O RESTO 
DO MUNDO A' SANHA DOS SOVIETS 


Mas o Continente Americano, Mesmo Sem a Liga, Saberá Reagir Con- 
tra os Agentes de Stalin, de Litvinoff e Seus Asseclas 





Litvinoff, protector da paz em Genebra, não pode esconder a sua sombra 


A Sociedade das NaçõesS 


está em cheque com o sen- 
timento americano. O casv 
do Uruguay com os Soviets 
veiu demonstrar que o ins- 
tituto de Genebra tem ape- 
nas a preoccupação do am- 
biente europeu, afastando- 
se da sua finalidade de so- 
ciedade internacional, isto 
é, de um orgão de amparo 
e de defesa de-todas as na- 
ções do mundo. 

E' evidente que a Liga 
procura evitar .m confli- 
cto coz a “asia, ha po "o 
tempo iadmittida no seu 
seio. E procurando collo- 


car os soviets a salvo de 


(Conclue na 4º pagina). 
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E (> GEO CEDO DO CD O DO CR 


HUMILHANDO 


O Brasil no 


Estrangeiro ! 





A SITUAÇÃO DOLOROSA EM QUE O LLOYD 
BRASILEIRO. DEIXOU A TRIPULAÇÃO DO 
CAMPOS NO PORTO ARGENTINO DE ROSARIO 


Os Tripulantes Abandonados á Propria Sorte, no 
Navio Retido, Sem Luz, Sem Roupa e Sem Comida 


ROSARIO, (Rep, irgentina), 
janeiro (Especial) — A! primei- 
ro de dezembro saiu de Buenos 
Aires com destino a esta cida- 
de o vapor “Campos”, do Lloyd 
Brasileiro. No dia 2, às 19 ho- 
ras, distanto sete horas deste 





porto, o “Campos” chocou-se 
com o navio inglez “West- 
minster”, mas seguiu viagem e 
atracou em Rosario a 3 de de- 
zembro. 

Pois bem, ahi começou a 
odysséa dos tripulantes do na- 
vio brasileiro, Tendo o Liyod 
que depositar 700 contos ap- 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL paia CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
* 131 — 1.º ANDAR 
Directores — DR, J08E MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO proximudamente até que se Te- 
DR. J. O. DE MACEDO SOARES | solvesse a questão, deixou de 


: rasssososossocos fazel-o, ficando por io o va- 


Ed A didi do dd 


PEPPDLDDIDDO DE DDD DDD 


por embargado, razão pela qual 
os tripulantes estão relidos em 
Rosario a 48 dias e nas se- 
guintes condições; 


AGUA DE 80 DIAS! 


A agua que têm a bordo pa- 
ra beber já está nos tanques a 
SU dias mais ou menos e, por 
este motivo, não pude estut em 
boas condições para: a saude. 
Para tomar banho e lavar o 
rosto pela manhã, são os tri- 
pulantes obrigados u mnsar a 
agua do rio Paraná, que 4 im- 
munda, pois é para onde e--da 
todo o despejo da cidade, 


(Conclue na 4º pagina), 
























E = 


T 


; 
je 
) 





“o quda 


2 NOTICIARIO 


Os Trabalhos da 





Secção 





Hontem. na hora do expedi- 
ento da regnião da Secção Per 
mancuta do Senado, o se, Wal- 
desmat Falção Fer um discurso 
cluquenteccontra acultitudo des- 


temperada de Lilyinoft perante 
4 Liga das Nuções, commentan= 
do com vecmencia us apguressões 
cm ousadh do representante 
“pyielivo na muúneira desse re- 
tevi, vo Drusil e no seu governo, 

O senudor ceursnse, aludin- 


do cd nota ullicial do Hamara- 
lx, hontery Inserta Dos jornues, 
vormeçum dizendo que os ata- 
ques feitus pelo embaixador de 
ih, sómente  mercehumo cu 


mais profundo despreso, pois 
portiam de um homen que só- 
meute: pur um capricho tran- 
e upio di força material se ur= 
roguva o direito de falar em 
nume do povo Tusso. 


Na verdade, elle apenas TEsu- 
mtu, no descumpassado- de suas 
sititudes, essa sombria “dire- 
elriz de odiv e de destruição 
que ora empolga os uetuses do- 
mtuadores da Russia, inspira- 
dus naquella “doutrina pesti= 
feneial, como a chamou, com 
multa verdade, o papa Pio XE. 

Afrirma que não foi a voz do 
poxo russo que se fez ouvir 
ecra pm Genebra, mus 0 a- 
do feroz dos seus tytrannizado- 
ves emulos daquelle invasor 
tartaro, Malu”, descendente au- 
thentico de Gengis-Khan, que 
esmagou em pleno Seculo XuUl 


a abrolhante organização poli- 
tica dos Slavos, humilhando-a 
e aviltsundo-a sob o jugo do fa- 


moso Khanato do haptehal. 
EXEMPLOS HISTORICOS 
Vassa em seguida a esaml- 


nar cm vaplda synthese histo- 
rica. o aspecto politico da Mos- 
covia do seculo NV e do se- 


culo NVI, unificada sob Ivan Hl, 
civilização by= 


no influxo da 
gutina dos Palenlogos, resis- 
findo mails lurde ás hordas 


mongolicas & engrandecendo-se 
territorialmeénte depois, ao man- 
da de Ivan — o Terrível. 
Assignala o papel da dynas- 
tro dos Romancits, do seulo 
NVIF até o advento da revolu-= 
cão de 1917, destacando a obra 
estraorvdinaria de Pedro — o 
frrande e de Catharina JJ, no 
sentido de Integraria Russia na 
Erropa, de civilizal-a e de Ffa- 
zel=a intervir no concerto eu- 
ropeu, cuja cultura e progres- 
so buscaram assimilar, * 
Accentua então o contraste 
entro q allilude internacional 
dit Nussin daquelle: tempo, lu- 
tando corajosamente: pela sua 
grandeza suclal e política, nu= 
ma evolução quasi vertiginosa 
por a politica oceidentol, e a 
abstrusa orientação de deslenl- 
dado e de períidias Internacio- 
nues. qua caracterizam & diplo- 
macia snvietica, nos. seus pro= 
cessas de mystificação e de, dis- 
farçes imsolentes contra a ses 
eurançã dos povos civilizados, 


O CS A 1 OD O A O 


Na Syndicato dos / 


Propristarios de Im- 
moveis 


sóde, à rua 
renlizou-se 


da 
no 


tim sum 
Cotesttiulção, 


dig M do currento mez de du- 
uoiro, muty uma reunião u“d- 
miulstrativa do Syndicato dos 


Eroprietarios do Immoveís, 
nlim de ivatar de - interes 
suciunes e da classo que repre- 
sonta, 

A referida sessão fo! prest- 
pelo presidente, general 
Fheodorico Florambel da Con- 
ecitão o secreturinda pelos srs. 
Raul Antonto Lopes e Egas de 
Almefda Hocha, comparecendo 
muiis os seguintes: A. Nupo- 
too de Azevedo Junlor, Ma- 
noel José Machudo, Antonio de 
Quivelra Tarré, Custodio Mar- 
duesg Guimarães, Antonio Fer- 
vetra da Silva, Antoulo Kebello 
do Meudonca, Bliseu da Silva 
Figuelredo e dr, Candido Tho- 
né do Abrantes. 

O 1º secretario procedeu & 
leiura da nota da sessão an- 


testor a qual fol approvada 
unanimemente, Em seguida, 
foi lido o expediente, e appro- 
vadas 17 propostas dos novos 


associados, 

Depuls de Ildo o expediente, 
discutido e approvado, o 1º se- 
vretarto, Kaul Antonlo Lopes, 
propor que fosso elaborado o 
regulamento pura o serviço in- 
torso. do uurordo com & auto- 
rimição do Estatuto, ert, 37 le- 
tra b, e tendo este mesmo di- 
rector confeccionado um pro- 
jJecto de regulamento, alvitrou 
que wu commissão de finanças, 
eommposta dos srs, Custodio 
Guimarães. Manoel 
duso Machado e Miguel Oron- 
eo Quortn. embtissa purecer a 
respeito. pura ser discutido na 
prosima sessão, 

A sewulrç o 1º gecrotario pro- 
pezepara que fosse consignado 
om nota um voto de profundo 
vezur pela fallecimento do rei 
tuvre V da nobre nacão ingle- 
então, tomou a palavra o 











vine-presidento, gr, Antonio 
O? 
LA 
R. JOSE DE 


o! 


do homem Perturbações 


RUA 


mai rem 


| tee 


“apparente «Alkorão, mas que 
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“CLINICA ANDROLOG 


AHecções venereas e não vanereas dos orgãos sexuacs 
funccionass da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e tratamanto da 


IMPOTENCIA EM MOÇO - 


SETE DE SETEMBRO. 207 — De 1 às 6 horas 





ar. Waldemar Falcão 


con! à sus questão do Orlente, 
Alludo à politica de Nicolau 1, 
de Alexandre 1, com as suas 
reformas hHhéraes, de Alesan- 
dre III, como seu Pan-slavis- 
mo, para chegar afinal a Nico- 
lau Il e à sua inlciativa da 
Conferencia Internacional da 
Paz, em Haya, em 1907.. 
Demonstra como era então 
notavel o prestígio da Russia. 
a provocar debates sobre Im- 
portuntes theses de Direito In- 
ternacional, e como isso con- 
trasta com o toryo papel des- 
empenhado á face do mundo 
civilizado pelos corypheus do 
Bolchevismo de Moscou, 
O REGIME SOVIETICO 
Analvsa depois o senador pelo 
Ceará a gencse do netual regl- 
me ua Russia, provando como 
elle surgiu do chãos em que 
mergulhára aquelle paiz, logo 
após a quéda do Czar Nico= 
lau TM e o insuccesso das ope- 
rações milltares do exercito 
moscovita na Grande Guerra, 
Critica impiedosamente og 
mediocres estadistas da Russia 
actual, governada por uma san= 
guinaria oligarchica que faz 
dos principios marxistas o seu 


vive de accômmodações covar= 
des com ns nações capitalistas 
e de variações doutrinarias as 
mnls surpreendentes. 

Exalça o destino historico da 
America, hem  differente dos 
palzes tyrannizados e cujo pro- 
gresso se cimentou nas livres 
Instituições de sua democracia 
e nas formosas tradições de sua 
fé christã, para concluir num 
veemento: applauso á attitude 
do Uruguay e do governo hra- 
sileiro, que são hem uma syn- 
these do civismo dos seus po- 
vos, nessa orientação que as= 
sumiram contra a barharia 
ecommunista, ; 





À cobrança do im- 
posto de licença 


À Liga do Commercio do Rio 
do Janeiro lembra aos seus as- 
soclados qua terminará no pro- 
ximo dia 31 o praso para a co- 
brançga do imposto de lizesr 
da Prefeitura com 2 (dois por 
cento) de abatimento, de accor- 
do com o que estabelece a lei 
orçamentaria ! 


O Prefeito autorizou o Secre- 
tarlo das Finanças & reduzir a 
bolsa de mora, mediante peti- 
cão duquelles que desejem pa- 
gar no mesmo dia os impostos 
ulryzados. 

OS DOADO) ED SAP E ED CD OD 
Napoleão de Azevedo Junior, 
que fez um longo discurso 
exaltundo us altas qualidades 
do fallecido rel Jorge, e como 
complemento propoz que fossa 
enviado um telegramma ao 
embuixador da Grã Bretanha 
nesta capital, e que o Syndica- 
to se fizesse representar uu 
tudas as homenagens a serem 
prestadas ao fallecido e santu- 
doso Rei Jorge V, sendo no- 
meada a seguinte commissão; 
Antonio. Napoleão de Azevedo 
Junior, Antonio de Oliveira 
'Parré, Raul Antonio Lopes e 
Custodio Marques Guimarães. 

Conforme a determinação 
acima, fol expedido o seguinte 
tolegramma: 


“Exmo. er, embaixador da 
Inglaterra, sr. Hug Gumey — 
Embaixada Britannica, — Rio. 
Syndicato Proprietario Immo- 
veis Districto Federal, reunida 
sessão directoria e Conselho, 
em 21 do corrente, rosolveu 
participar grande luto nobre 
vação iInsleza pesson  Vossen- 
cia, — (a.) General Theodorico 
Wlorambel da Conceição, 


Finulmente, não havendo 
muls assumptos á tratar, o pre- 
vidente encerrou a sessão, fi- 
cando marcada nova eessão pa- 
ra o dia 6 de feverclro p. 1. 


























DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1936 


“Obra Prima De Arte, Del Viagem do Governador 
Permanente do Senado Simulação e De Insolencia”' Benedicto Valladares a 


SO" MERECEM DESPREZO OS ATAQUES DE 
LITVINOFF AO BRASIL E AO SEU GOVERNO 


— Diz no Monroe o Senador Waldemar Falcão 


E"' como o “Times” duALHCA a declaração do delegado russo sobre 
as relações da Internacional Communista com o governo da U. R. 5. 5. 


paizes vizinhos criando assim uma 
barreira cada vez mais instransponi- 
vel entre elles. 

O governo russo, conclue o Ti- 
mes, ao appellar para a Liga no caso 
do Uruguay, reportou-se 
mente ao aspecto juridico. Fez bem, 
porque teri" sido grande imprudencia 
de sua parte suscitar a questão de 
suas relae”-- com o Komintern. 


A RESOLUÇÃO DA LIGA SERVIN- 
DO DE ARMA A MOSCOU 


MOSCOU, 27 (A. B.) — A im- 
prensa sovietica 
com . 
guayo. O jornal officioso 
tia” escreve que uma das provas de 
que o Uruguay não tinha sérios mo- 
tivos para aquella decisão precipitada 
é a conclusão approvada pelo Conse- 
lho da Liga, manifestando a esperan- 
ca de que a ruputura das relações en- 
tre ambos tenha um caracter transi- 
torio. O jornal accrescenta que o pro- 
cedimento do 
em calumnias, como se depreende da 
ultima sessão do Conselho, em que 
seu representante negou-se a apresen- 
tar prova do allegado, 

O jornal “Prawda” commenta O 
incidente mais ou menos nos mesmos 


LONDRES, 27 (A. B. 
mes classifica de “obra prima de arte 
de simulação e de insolencia” a de- 
claração do representante russo de 
que a internacional Communista goza 
de absouuta independencia e nenhu- 


ma ligação mantém com o 
Moscou. 


Stalin, membro - proeminente do 
Komintern e Chefe do Governo sovie- 


tico, tem a ingenuidade 


que o mundo acredita na independen- 
cia das duas identidades da sua du- 
pla personalidade, absolutamente dis- 
tíncta, de chefe de Estado e de propa- 
gandista. Querer-se dirigir duas en- 
tidades sob nomes differentes( escre- 
uma abertamente e no 
quadro das Sociedades das Nações e 
outra secretamente para minar o res- 
to do mundo com suas idéas subversi- 
incompativel 
com os sentimentos de honestidade e 
Em Genebra a Russia se 
mostra ansiosa de paz entre as na 


ve o Times, 


vas, é uma  sttitude 
lealdade. 


cões; mas a paz interna é 


tavel quanto a outra e ha uma con- 


tradicção flagrante dos 


tas no fomentar a guerra oivil nos 
Estados e fazer, ao mesmo tempo, 


protestos de estima e de 
paz. 


Ed] 
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Essa pttitude desleal acarreta 
necessariamente a desconfiança dos 
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O MINISTRO DA JUSTIÇA HOME-| À Situação Politi- 
NAGEOU 0S-JORNALISTAS CARIOCAS | Ga Nos Estados 





A Saudação do: Sr. Vicente Rão e os Agra- 
decimentos do Presidente da A. B. I. 





Sr, Herberl Moses 


Ss. PAULO, 27 — (A. B.) 


No Automovel Club, teve lo- 
gar o banquete offerecido pelo 
sr. Vicente Rão, ministro da 
Justiça aos jornalistas cariocas 
que se acham nesta capital e à 
imprênsa paulistana, no qual 
compareceram os deputados 
Paulo Nogueira Filho e Henri- 
que Bayma. 

Falou o ministro Rão, que se 
referlu no papel que a impren- 
sa desempenhou nos ultimos 
acontecimentos . de movembro, 
prestigiando a acção do gover- 
no federal, 


A oração do ministro Vicen- 
te Rão constituiu, pela impor- 
tuncia das afífirmações de cara- 
cter doulrinario, sobre a demo- 
cracia e q presidencialismo ver- 
dadeira lição de direito. 

O sr. Herbert Moses presi- 
dente da A. B, I., respondes 
em poucas palavras, agradecen- 
do as altenções dispensadas pelo 
governo de São Paulo aos jorna- 
listas cariocas. . 

Em nome dos jornalistas de S. 
Paulo, o sr, Breno Ferraz reda- 
etor-chefe do “Correio de São 


Paulo, saudou os seus collegas 
cariocas, 
O sr. Julio Barata, director 


dA Batalha”, saudou o mi- 


nistro Vicente Rão, dizendo-se 
voz da massa anonyma, o ope- 
rario do jornal, «e agradecendo 
os conceitos emittidos pelo mi- 
nistro da Justiça com relação & 
imprensa. 
Depois do banquete, dirigi- 
ram-se todos para o palacio dos 
iampos Elyseos, onde” foram 
recebidos pelo gr, Armando de 
Salles Oliveira, governador do 
Estado, em presença do qual o 
sr. Herhert Moses-leu uma men- 
sagem de saudação. 
O sr. Armando de Salles Ol- 
veira, passeou com os visltan- 
tes e acompanhou-os pelas di- 
versas dependencias do palacio, 
O SR. HERBERT MOSES OFFE- 
RECERA' UM ALMOÇO 
8. PAULO, 27 — (A. B.) — 
O sr. Herbert Moses presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, agradecendo a. gentileza 
com «que foram acolhidos os 
jornalistas do Rio, promoverá 
amanhã, um almoço no salão 
amarello do Automovel Club. 
Participarão do almoço, para 
o qual foram convidados os srs. 
Armando de Salles Oliveira, go- 
vernador do Estado, ministros 
Vicente Rão e Macedo Soares, 
secretarios do Estádo, secretario 
do governo e jornalistas paulis- 
tas e cariocas, 





Ministro Vicente Rão 





+Orepresentante da 


imprensa no Gonse- 
lho Nacional de Edu- 
cação 


SIGNIFICATIVO 
TELEGRAMMA A" A, B, E 


O presidente da Associação 
Brasilvira de Imprensa recebeu 
o seguinte telegrumma, cujo 
texto transmittlu Immediata- 
mente ao dr. Gustavo Cupane- 
ma. mintitro da Educação: — 
“Us componentes de redacção 
de “O Jornal” e “Diario da 
Notto”, infra-asslgnades  con- 
gratulam-se com o presidente 
e o Conselho Deliberativo da 
Assecincão Prasileira de TIm- 
nrensa pela indicação do nome 
do dr, Juraundsr Lodi para re- 
nresentunte da imprensg no 
futuro Conselho  Naciónal de 
Educação, A escolha da A. B. T 
recaiu num dos mais brilhantes 
dentre quantos os redactores 


Os novos instructores 


do €. P. O. R. 


Foram nomeados para o enr- 
go de instructores do Centro 
de Preparação dos Officiaes da 
Reserva, o capitão André Rucci- 
ni p primeiros tenentes Rodrl- 
go Ferraz Keller e Caio No- 
roenha de Mivunda. 


E DD O DD a A O SD O 


dus “Diurios Associudus” que 
se «dedicam »utiulmente aos 
assumplos de educz-“. Senda- 
ções attenciosas, Nev'tan Vº 

do Espirito Saulo, Raymundo 
Austregesilo Atha. « Azevedo 
Marques, Alonso (rias Bran= 
dão, Sebastião Izahias, Luiz 
Martins, Geraldo de Freitas, 
Amaro Abdon de Souza e Sil- 
va, Araujo Ribeiro, Oswaldo 
Barata, Paulo. Dominmes da 
Silva, Luiz Saboia Lima Pinto, 
José Braulio Guimnrães. Carlos 


Laino Junior, Mevtim Carlos, 
David Nasser, Emil Farho! 
Calo Junior, Cesar Vicira. Car- 


lucio Prima, Curlos Cavalcanti, 
Cleveland Maciel.” 


“gar com tres mil votos, sendo o 





MARANHÃO, 27 — (A. B,) — 
Está sendo esperado aqui com 
grandes manifestações o depu- 
tado federal Lino Machado, cujos 
esforços para resolver favora- 
velmente o actual caso mara- 
nhense são aqui conhecidos, sa- 
bendo-se que á sua actividade 
muito devem seus correligiona- 
rios no sentido da victoria pro- 
xima de que aqui ninguem mais 
duvida, .. 

PROSEGUE O DISSIDIO 
MARANHENSE |. 

MARANHÃO,:27 — (A, B.) — 

Constando terem algurs depu- 


tt dos“ opposicionistas ' telegra- 


phado para as. autoridades fe- 
deraces no Rio contra a censura 
aos actos da Assembléa Legisla- 
tiva do Estado, procuramos o 
governador Achilles Lishôa. O 
chefe do Executivo maranhense 
nos declarou não acreditar em 
semelhante absurdo, visto como 
a censura estahelecida não at- 
tinge, nem póde attingir os 
actos da Assembléa, mas apenas 
aqueles sanccionados pelo sr. 
Pires Fonseca como governa- 
dor, Accrescentou o sr. Achil- 


les Lisbôa que a Assembléa terá, 


sempre amplas garantias do seu 
governo. 


NO PARA! RECOMEÇARAM AS 
DESINTELLIGENCIAS 
BELE'M, 27 — (A, B,) 
Toda a imprensa de Belém pro- 
íliga os termos descortezes de 
um telegramma do sr. Pires 
Camargo, presidente do Partido 
Liberal, ao sr. Lauro Sodré. O 
Icader Deodoro Mendonça es- 
creveu pela “Folha do Norte”, 
vehemente protesto, tomando 
identica attitude o deputado 
Agostinho Monteiro em nome 
da Commissão Executiva da 
União Popular. 


O SR, GO'ES, MONTEIRO DEI- 
XARA* O GOVERNO ALA- 
GOANO 


MACEIO”, 27 — (A, B.) 
E Al o impasse criado pela 
desavença entre-o secretario do 
Interior, sr. Góes Monteiro, e o 
prefeito desta capital, | Parece, 
pelo que corre nos metos poli- 
ticos, que a situação se resolve- 
rá pela demissão do sr, Goes 
Monteiro. 


QUANTOS ELEITORES RESTA- 
RAM NO PLEITO DA CAPITAL 
BAHIANA 


BAHIA, 27 — (A. B.) — Se- 
gundo calculos decorrentes da 
apuração parc'.] das eleições 
Tr“ icipaes nesta capital, vota- 
ram 22 mil eleitores, sendo 1,375 
o quociente eleitoral, O prefeito 
Americano Costa, candidato a 
vereador, está em primeiro lo- 


mais votado dos candidatos, Nos 
círculos do P. S, D. accredita-se 
que a opposição elegerá difficil- 
mente seus dois candidatos a 
verendores pela capital 


CH407] A RECIFE O CONEGO 
OLYMPIO DE MELLO 


RECIFE, 27 — (A, B,) 
Chegou a esta capital, proce- 
dente do Rlo, o conego João 
Olympio, vereador carioca, Em 
pmlestra com us Jornalistas, o 
conego Olympio declarou que 
não veio com qualquer missão 
politica, mas apenas aproveitar 
as férias da Camara Municipal 
do Rio, para descançar aqui 
trinta dias. 


Vão servir no E. A. M. 


Vão servir como subalternos 
da Escola de Aviação Militar, 
os primeiros tenentes Alvpio 
Avnibal dos Santos e 2º tonente 
Domingos José Fedulo, perlen- 
centes ao 1º BR. 1, 















correspondente) 
que o sr, Benedicto Valladares, 
governador de Minas; 





DO EXECUTIVO MINEIRO 





Governador Benedicto val- 
ladares 


8. JOÃO D'EL REY, 27 (Do 
A viagem 


faz -no 
momento pelo Estado, iniciou- 


se auspiciosamente. A comitiva 


governamental, que partiu 'em 


automoveis para Pará. de Mi- 
nas, terra natal do sr. 


Bene- 
ticto Valladares, teve uma áco- 
lhida parlicularmente cari- 
nhosa. A excursão | proseguiu, 
logo após o alinoço nesta cida- 
de, para S. Gonçalo. Dahl, em 
trem especial, da E. F, Oeste 
de Minas, os membros da, co- 
mitiva viajaram para Divinopo- 
lis, onde foram recebidos por 
uma grande massa popular, que 
prestou expressivas homena- 
gens ao governador, A” noite 
foi offerecido um. jantar aos 
viajantes, 

Entre os membros da coml- 
tiva, Tiguram deputados te- 
deraes e estaduaes, membros da 
Cóôrte de Appeliação e do Tri- 
bunal de Contas, diversos pre- 
feitos, directores da E. F. Oésle 
Oem cem 5 


A e a 





A Medalha Militar 


O Supremo Tribunal Militár,; 


ha sessão de hontem, julgou 
merecerem a' medalha militar 
de bons serviços, os seguintes 
oílicines e praças do Exercito: 

Ouro — Capitães de tragata 
Intendentes navaes, Joaquim 
José do Amaral e Luiz Barreto 
Alves Ferreira, 

Prata — Capitão tenente 
Heitor Baptista Coelho; capi- 
tães tenentes, Q. M., Fran- 
cisco Leite de Barros, Pedro Jo- 
sé da Rocha Pinto, Carlos De- 
houl da Conceição e Waldemiro 
José de Carvalho Rocha; se- 
gundo. tenente, reformado, Al- 
ceu de Faria; sub-official, E. 
S., Alcino Candido de Oliveira; 
sub-official, CO-MA,, Aquilino 
Heraclito de Lima; sub-official, 
enfermeiro, Albino Judée Ro- 
drigues; 3º sargento graduado, 
UU., João Alves de Menezes: 
Íusileiro naval, cabo, MU., Ade- 
lo Rego; Íusileiros navaes, 
MU., Florentino Corrêa e Eu- 
laio Barbosa de Lemos. 


Bronze — Capitães tenentes, 
Q. M., Octavio Palhares de 
Pinho e Haroldo Rosiére; se- 
gundo tenente intendente na- 
val, Boanerpes [Bezerra da 
Cunha; sub-officines enfermei- 
ros, Gilberto Ferreira de Men- 
donça e José Baptista de Oll- 
veira; 2º sargento, AB-CM, João 
de Moraes Torres; 3º sargento, 
AE-SI, Aristides Alves; 3º Sar- 
gento, AE-ES, Manoel José So- 
tero; marinheiros: cabos, PE- 
AT, Euripedes Cardoso da Sil- 
va e Antonio Vieira dos San- 
tos; marinheiros, cabos, PE- 
ME, Agapito Castro 'da Silva e 
Nicoláu da Fonseca Filho; Ma- 
rinheiro, cabo, PE-ES, Salva- 
dor Alves da Silva; marinhel- 
ro, cabo, PE-EL, Estevam An- 
tonio Pinheiro; fusileiro naval 
c&bo, Antonio Pinto dos San- 


tos; marinheiro, PE-MI,, 1º 
classe, Alberto Pereira da Cos- 
ta; marinheiro, PE-EM, 1º 


classe, Miguel Alves Carioca! 
marinheiro, PE-CA, 2º classe 
Alvaro dos Reis Rolszt: fusilei- 
ros navaes, MU, Francisco Pa- 
checo de Menezes, Carlos Pal- 
meira dos Santos, Antonio Pru- 
denclo e Leonel Paiva Gomes 
da Silva, 


Um Alfaiate Voronoft 


Faz do terno velho, novo, vi- 
rando pelo avesso, *-=-*em con 
certa e reforma rauna faz ter- 
no de casemira, feitio 808 e de 
brim 408. Rna Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 








de Minas e representantes da 
rensa, 

e JOÃO D'EL REY, 26 (Do 
correspondente) — O povo dzs- 
ta 'cídade recebeu com grande 
enthusiasmo a visita do “sr. 
Benedicto Valladares. Cerca de 
seis mil pessoas, aguardavam a 
chegada do combolo official, 

Ao desembarcar na estação, 
fol o governador saúdado pelo 
general frauco Ferreira, em no- 
me da orficialidade do 11º R, I. 
e prefeito da cidade, tendo o gr, 
Benedicto Valladares, agrade- 
cido em breves palavras. 

Logo a seguir o: governador 
foi conduzido para a casa do 
deputado Viégas, onde ficou 
hospedado. 


Na Prefeitura, teve logar & 
noite, o banquete de 250 tas 
jJheres,  oiferecido pelo sr. 
Eloy Reis, constituinte de 1891, 

Falou, ofíerecendo a home- 
nagem o deputado Viégas, 

O sr Benedicto Valadares 
fez um discurso de agradeci- 
mento, discorrendo sobre a si-= 
tuação politica do paiz, Antes 
de terminar o agape, foi er- 
guido ao sr. Getulio Vargas, 
um brinae de honra, Em se- 
guida ao banquete, foi realiza- 
do nos salões do Athletico Club, 
o baile por este offerecido ao 
govemador e comitiva, 


B. JOÃO D'EL REY, 27 (Do 
correspondente) — Chegou as 
esta cidade, o arcebispo de 
Marianna, D. Helvecio, que se 
incorporou á comitiva, 

Fol inaugurada com a pres 
sença do governdor, a usina 
electrica. 


'O sr, Benedicto Valladares 
tem feito visitas aos templos 
da cidade, tendo assistido mis= 
sa em um delles. 

A' tarde, realizou-se O cone 
certo symphonico e depols O es= 
pectaculo de gala! com fogos de 
artifirio e bnlle, offerecido pe- 
la municipalidade. E' grande o 
numero de forasteiro que se 
encontram na cidade, 

Amanhã, o sr. Benedicto 
Valladares ceguirá á noite para 
o Rio de Janeiro, em compa- 
nhia do seu assistente militar, 

Tdr. Merlo Mattos. 


A “Great Western” 

não mais construirá 

o trecho Limosiro a 
Bomjardim 


RECIFE, 2T (A. B.) — Fol 
suspensa pela Great Western a 
eonstrucção do trecho de fer- 
rovizr Limoeiro e Bomljardim, 
Os furccionarios da Great Wes. 
tern já deixaram seus postos, 
levando comslgo os pertences 
e mnterlal da referida compa- 
nhia, ' 

Os habitantes da zona que 
séria beneficiada com a conse 
trução desses trinta kKilome- 
tror de estrada, appellou para 
o governador Lima Cavalcanti 
no sentido de ser Iimmediata- 
mento reiniciando .o serviço, 
cuja puralização trará Incal- 
culavels prejuizos aos morado- 
res que com a estrada conta- 
vem para o desenvolvimento 
dos seus negocios, 





“ 


A estabilidade dos con-' 
tratados e o projecto do 
sr. Moraes Paiva 


No gabinete do Ministerio da 
Educação, installou-se hontem a 
commissão que vae revér n ta- 
bella dos contratados que ser- 
vem nas diversas dependencias 
daquelle Ministerio. 

«"Depois de concluido esse tra= 
balho será remeltido ao Minis- 
terio da Fazenda, 

| Eiiiphtéstra com osnbsso re- 
dactor, o deputado Barreto Pin- 
to, quê se encontrava naquella 
secretaria de Estado, fez sen- 
tir que a estahilidade dos con- 
tratados é indispensuvel, tal 
como já consta do projecto que 
tem o seu apoio e é de autoria 
do deputado Mornes Paiva, ao 
que será dado andamento em 
maio proximo, de vez que a si- 
tuação actun], sem qualquer 
garantia é que não póde subsis- 
tir, conforme longo discurso 
proferido por aquela represen- 
tante de classe, 

Quanto aos funcionarios, des- 
de que estejam tfahellados, o 
denutado Barreto Pinto insisto 
pela concessão do abono, seja 
qual for a categoria. 








ROSALINA 


PARA 'COQUELUCHE, 
















CLINICA DE-VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, es- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de | 
Serlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas om doenças dos | 
Rins, Bexiga, Prostuta, Uretkra, Doenças de Senhoras, Dia- | 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42. 
Sob. das 13 às 17 horas. Phone: 23-3551, | 
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VIOLENTO INCENDI 
No Bairro de Villa Isabel 


DESTRUIDA COMPLETAMENTE A FABRICA DE VIDROS SCHARRO- 
NI — O FOGO TEVE INICIO APO'S O DESMORONAMENTO DE UM 
TANQUE, DEPOSITO DE OLEO ; 


No combate ás chammas os bombeiros trabalharam mais de duas horas 

— Os prejuizos foram totaes, elevando-se a mais de 2.000 contos — 

Scenas contristadoras — O sr. José Scharroni, proprietario do estabele- 
cimento, considera-se arruinado | 
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'de Jesus; José, filho de Emilia 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1936 





“ nd A 
Cidadãos chamados 
»” [a 

âáI GR. 
Devem se apresentar á 1º 
C. R., na avenida Barão de 
Teffé, 99, munidos - de um 
documento que os - identifique, 
afim de prestarem esclarecimen- 
tos e receberem sua certidão de 
edade, os cidadãos abaixo: 
Armando Jorge Soares; Ban- 
to, filho de Constantino Cas- 
cardi; Darcy Rozendo; Arnaldo, 
Filho de Francisca Ferreira; Ge- 
raldo Lulz Faria dos Reis; 
Mario, filho de Manoel Ferrel- 
ra de Souza; Deleuynes, fllho de 
Arnaldo dos Santós; Mearicato: 
José Vieira Simões; Miguel Sa- 
nos; Joaquim, filho de Camillo 
José Siqueira; Isaac do Sacra- 
mento; George William Cordel- 
ro da Graça; João Cafaro; Au- 
gusto Gomes Corrêa; Antonio, 
filho de José> da Silva Metra: 
Alfredo Francisco Guimarães; 
Abelardo, filho. de Alvaro An- 
tonio da Rocha; Waldemar, fl- 
jho de Gaudêncio Alves; Ber- 
nardino Valladares de Proença 
Junior: Paulo, filho de Josepha 
Maria do Espirito Santo; New- 
ton, filho de Francisco Clemen- 
te de Araujo; José Vieira Vi- 
etorino; Joaquim de Almeida; 
Francisco Marinho da Costa; 
Luiz França de Oliveira, Jay- 
me, filho de Augusto da Ca- 
mara Barroso: Antonio, filho de 
Maximiliano Francisco do Car- 
mo; João, filho de João Gon- 
calves Charles; Juvenal Cardo- 
so Bittencourt; Valentim Abilio 


da Gloria; Dermando, filho de 
Prospero Mobilio; João Ribeiro 
Cordeiro: Oswaldo, filho de Ar- 
thur Pereira do Amaral; Eduar- 
do, filho de: Alexandre Corrêa 
de Castro; Willington, filho de 
Pedro Nolasco dos Santos; Qui- 
lherme Guerreiro: Antonio, fl- 
lho de Candido Caetano de Al- 
meida: Nunes, filho de Sebas- 
tião Nunes. 


Cão Nmes. 
CAPRUUS CARD 


ZONICO DO CORAÇÃO - 


Para à Realiza- 












NOTICIARIO 3 


“e e 


"Não haverá REMEDIO 
para esta Nevralgia?” Gem 








Pao 


ps. 


ÃO se desespere. Ha. E um 
remedio de effeito immediato 
e de absoluta confiança: Fontol. 
Dóres de cabeça, nevralgias, lôres 
de dentes, sciatica, nevrites, dôres 
rheumaticas, colicas menstruaes e 
principalmente todas as manifesta- 
ções de infecção grippal, tudo de- 
sapparece com o uso do Fontol, o 
cemedio contra a dôr. Pela sua 
composição longamente estudada € 
experimentada na clinica, Fontol 
traz allívio prompto e possue, con- 
unctamente, alto poder curativo, 
limine da sua vida a dôr physica. 
Use Fontol, o analgesico receitado 
pelos medicos. 


FONTOL 


REMEDIO CONTRA A DOR 








O Tribunal de Contas 


e o Abono 


UMA NOTA DO SEU PRESI- 
DENTE 
Escreven-nos o Gabinete do 
popananto do Tribunal de Con= 

us: 

“O aviso nº, 30, do sr. mi- 
nistro da Fazenda, consultando 
o Tribunal de Contas sobre a 
legalidade da abertura do credi- 
to de 80:0008000, destinado ao 


E Perfeitamente Legal 
0 Governo Do Maranhão 


O TRIBUNAL SUPERIOR INDEFERIU UMA 
PETIÇÃO DO SR. PIRES DA FONSECA 








O sr. Pires da Fonseca, di- 
zendo-se governador do Ertado 
do Maranhão, em nome da op- 
posição desse Estado, apresen- 
tou embargos ao accordão do 
Tribunal Superior | de Justiça 
Eleitoral, que reconheceu a le- 
gitipidado do mandato do sr. 


ção dos Seus Obje- 
ctivos Commu- 


pagamento do abono provisorio 
ao funccionalismo cilvil da Re- 
«publica, e datado de 24, deu en- 
trada no Tribunal à ultima hora 
de sabbado, 25 e em sessão de 
hontem segunda-feira 27, teve 
parecer favóravel, sendo feita 
incontinente a devida commu- 





Um aspecto da fabrica: sin'sirada 


A sona de Villa Isabel foi 
alarmada, hontem, cerca de 22 
horas, por um violento incendio 
na rus Gonzaga Bastos. . 

O fogo teve inicio no predio 
pn. 314, onde era installada a fa- 
brica de vidros de propriedade 
do sr. Jos Scharrone, 


cto resultou 0 fransvncameanto 
do vidro ir:ander te, 


O SR. JOSE" SCHAT 77" “ES- 
TAVA PASSEANDO EM 
POQUETA' 

A fabrica de vidros sinistro 
da é de propricdnde do sr. J=' 

Secharrone, eme havia “Is = 
sar o dia na ilha do Doomot! 

De regresso 4 sua restfencla. 
que fica nn mesma Tua da *-- 
brica, n. 313, fol exmemantido 
neta enlorasa necurreneia. 

O sr. José Scharrone € um 
homem de 75 an-9s de edni- 
Com o choque que recebera fi- 
cora muito transtornado. 

OS PREJUIZOS SÃO TOTAE” 

Termivado o jincendio os 
hombeiro sretiraram-se, fican- 
do apenas a turma de reseal- 
do do posto do Meyer, Os pre- 
juizos: foram tntaes. Nada fi- 
cando que se aproveitasse, 


O PREDIO ESTAVA 
HYPOTHECADO 


O predio em que funccionava 
a fabrica estava hypothecado, 
segundo as declarações do sr. 
José Scharrone, an sr. João Go- 
mes Sobrinho, pela quantia de 
duzentos contos de réis. quan- 
tia essa em que estava segura- 
da o immovel. 

Dessa fórma o sr. Scharrone, 
que tambem declarou ter per- 
dido: cerca de dois mil contos 
com o sinistro, considerando- 
se arruinado, nada receberá. 

A POLICIA NO LOCAL 

Logo que teve inicio o fogo, 
estiveram no local o 2º dele- 


A CHEGADA DOS BOMBEI- 
ROS 







































































O facto fol immediatamente 
communicado an posto de Bom- 
beiros de Grajahú, que, poucos 
instantes depois chegavam ao 
local do sinistro, sob o comman- 
do do sargento Rosendo. Deante, 

O sinistro teve proporções apa- porém, das proporções do incen- 
vorantes. Em determinados mo- | dio, aquelle sargento pediu 50C- 
mentos as chammas entre den- | corro gos postos de São Chris- 
sas golíadas de fumaça Se al- | tovão, Villa Isabel, Meyer e Posto 
teavam assustadoramente, con- Central que compareceram dn- 
stituindo isso um espectaculo de continente, sob os respectivos 
grande emoção para & massa de | commandos dos tenentes Rufino, 
curlosos que accorreram 20 tocal, | Moura, Sylvio e Fulgencio, que 
mantidos, á custo, pelo cordão de | foram dirigidos pelo tenente-co- 
isolamento, feito pela policia, | ronel fiscal Adolpho Bastos e 
atim de facilitar os trabalhos dos | major Astheer Almeida. O ser- 
bombeiros que foram sobrema- | viço de manobras dagua fot che- 
neira arduos. tiado pelo capitão Octavio. 

Além disso, registaram-se Sce- DANDO COMBATE A'S CHAM 


i , pois, varios MAS 
nas contrinaictas é O incendio durava já 40 minu- 
moradores da vizinhança, prin- tos, crescendo o perigo de sua 
cipalmente senhoras e crianças, o 


propagação em virtude de pro- 
em gritos de desesporo tentavam | vaveis explosões de reservatorios 
salvar os objectos de uso domes- p 


tico, ameaçados já de serem des de oleos existentes na fabrica. 


; 1 Os soldados do fogo foram, 
vorados pelo fogo que lavrave | então, distribuidos convenien-= 
con intensidade. 


temente ao redor da 1" “a, 
Moveis eram atirados & rus, | pelas runs Gonzaga Bastos e 
emfim, estabelecendo-se uma | Pereira Nunes e pros fuc”:s 
balburdia terrivel, mas justifica- das residencias familiares, vl- 
da em momentos de afílição da- gzinhas do predio incendindo, 
quella natureza. Deu-.2 o 'coml to às chnm 
Emquanto os moradores vizi- | mas que se tornaram violen'-- 
nhos, alguns até ausentes, pois | tengo as “= VE ofeco rato) arado = 
haviam saido a passeio afim de mendedo nos bombeiros que 
gosar as diversões domingueirás, primeiramente fizessem o ser- 
se entregavam na faina de rell- viço d: isolamento dn 7» Pas 
rar, apressadamente, as utilida- 


denis casus, 
des mais indispensaveis aos seus EXPLO. + UM TANQUE 


Jares, os empregados da Light, Rn Caia DE ouro menata q | ndo auxiliar, dr. Duleidio Gon- 
tratavam de cortar os fios con- tie pes ade bi TT | onlves. acompanhado do escre- 


vente Lins Adolpho Lidner, o 
commissario do 18º districto 
policial, “Pompeu Chaves, acom- 
panhado dos investigadores Er- 
nani e Balsan, 
DAMNIFICADO UM PREDIO 
Embora o fogo amençasse de- 
vorar o quarteirão n que per- 
tencia a fabrica, apenas o pre- 
dio n. 4 da villa mn. 306 da rua 
Gonzaga Bastos soffreu peque- 
nas avarias, assim mesmo no 
telhado. 


ductores de iluminação electrica 
e goz, afim de evitar qualquer 


eventualidade demnosa, 


nhido, uma columna de fogo 
do cerco do 15 a Ce al- 
tura se erro de contro da 
enorme fogueira, depois = = 
forte estampido, 

Um das mnlores Seses"t = do 
ntto da fabrica £ um A 
attismido nelas chommas. 

DOMINANDO, A CUSTO, 
- o FOGO 

O Corpo de Bombeiros em- 

ntegou-se. ser;-mente pera do- 


O INICIO DO Foge 


Seriam precisamente 22 horas. 
O porteiro da fabrica de vidros 
Scharrone, Manoel Caetano Mar- 
tins, teve a sua attenção desper- 
tada por um forte estampido. 
Simultaneamente partiram grl- 
tos dos foguistas do estabelecl- 


manto, Cormelito Costa e João minar o fego Intando enera ca NAO HOUVE FERIDOS 

Bertolavo, que correndo em di- | duas horas. Togvos dm em A 

recção à rua, deram alarme de | tas e vae-vem rapido de saldo- Apesar das proporções do in- 
o a : dos de mengiztas AS costas, cendio não houve feridos a Ja- 
o incendio principiára e as ta= | denunciavare o trabelho verda- mentar. 


Os bombeiros agiram com 
multo desembaraço e calma € 
às empregados da fabrica sai- 
eum em teropo opporiino. 

VARIAS PESSOAS DETIDAS 


Airamente afanoso que desen- 
volt + 

Adém Co houve folia do- 
"mm. O me mais dt GRATO E ita 
re a duragão do combrto * 


gulhas comecaram & surgir, para 
tornar-se dentro em poúco tem= 
vo, em grandes jabaredas que 
lambiam o predio, (ransforman- 
do-o em crepitante fogueira. 


À ás 2 tpemes, O conmissario Pompeu Cha- 
“Os tnorado ras rear A ORIGEM DO FOGO ves, do 18º distrieto, deteve no 
ções persa us tomava o si- | Segundo as declarações dos | local os srs, José Seharrone 
ns de Fpeadia as residen- | dois foguistas acima refemitoo | proprietario da fabrica, Mario 
rd os pingo para a via pu- | 9 fogo teve e===m em eo=-- | Torrento gerente, Manoel Cae- 
Re ia Spildm e moveis, na | M""” PA PR cover fa |tano Martins, porteiro, Juão 
b ica, St po de rã todo abran- | verede do forno tanque. cnde | Bertolairo e Connelil Cortez, 
esnectutiva de 1 5 foguintas, que foram enviados 


3 Quaceeitio des truco vidro, Rose fa- 
ETTOQ UM no busitedo 





nisias... 


OS CIRCULOS SOCIALISTAS 
LIGADOS A TERCEIRA IN- 
TERNACIONAL ESTAO AP- 
PREENSIVOS COM AS CON- 
CLUSÕES DO CONGRESSO 
COMMUNISTA DA FRANÇA 

PARIS, 27 (A, B.) — Causa- 
ram viva inquietação as conclu- 
sões apresentadas pelo Congres- 
so do Partido Communista da 
França, Mesmo os círculos so- 
cialistas mais chegados á 'Ter- 
ceira Internacional mostram-se 
appreensivos, como se depreen- 
de das publicações na imprensa, 
O orgão do Partido Radical- 
Socialista “Ere Nouvelle”, es- 
vreve que os debates do Con- 
gresso evidenciam que os ade- 
ptos de Moscou pretendem ape- 
nas aproveitar-se da Frente 
Popular para realização de seus 
objectivos communistas. O jor- 
nal accrescenta que desta vez 
tinha definitivamente “caido O 
panno sobre a comedia da 
Frente Popular”. 











Dê um “shoot” 
no calor!... 


Usando as roupas leves, 


modernas, baratas e 
elegantes, que só exis- 
tem na 


GRANDE 
ALFAIATARIA 
da 


A ORAL 


Vendas á Vistm 
e A CREDITO pelo 


SORTEARIO 


que faculta ao compra- 
dor 40 probabilidades 
de ser sorteado e NADA 
MAIS PAGAR! 


4 OA SO DO CEDO AD OD O DO A, 


para a delegacia afim de se- 
rem ouvidos pelas autoridades 
policiuca, ? 


A PERICIA DA D. G, LI 


Cessado o fogo, O commissa- 
rio Chaves telephonou ao ins-= 
pector de dia da D. G. I., so= 
licitundo a presença dos peri- 
tos, pars examinarem o predio 
sinistrado. 


O SERVIÇO DE 
ISOLAMENTO 


O serviço de isolamento na- 
da deixou a desejar. Para con- 
ter ceren de 5,000 pessoas, 
curiosas em observar os dela- 
lhes do incendio. esforçaram= 
se. dentro dos moldes da masi- 
ma delicadeza, facto esse que 
merece referencias elogiosas qos 
elementos da Policia  Muni- 
cipal e da Inspectoria do Tra- 
fegu, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





Achilles Lisbdôa no governo do |-hicação, 
Maranhão. Tudo se processou pois em 2 
Apreciado o felto na sessão dins embóra tivesse o Tribunal 
de haontem do Tribunal Supe- |O praso de 15 dias uteis pary 
rior de Justiça Eleitoral, a pe- proferir a decisão ex-vi do arti- 
tição foi indeferida “in lumié | 8º %5 de sua lei organica”, 
ne”, sob o fundamento de não E 
ser o requerente parte legiti- Bia ao D p p 
ma no processo e nem haver, ama hd 
na decisão, qualquer ponto Estão de dia hole, ao Depar= 
omisso ou ambiguo, que pre- | ttmento do Pecssoal do Elxer- 
cise ser declarado ou esclare- cito, o sargento Mendes Gon- 
nalves e soldado Edmundo dn 
e amanhã, o sargento 


cido. Silva, 
José Dilermando dos Santos e 











Todo o Tribunal acompanhou | 
o ponto de vista do relator, | soldado Jracy José Gomes, 


É Fóra de Perigo 





Governador Achilles Lisbôa 








ta decisão ainda haja aggravo 
para o proprio Tribunal, 
nd e o o e 
Pie I 
À concentração O dia da abertura dos 0s Pescadores 
; Portos do Brasil R 
da Frota Britan No dia de hoje ceclebra-se o | USOS 
! . ie di pd da abertura 
dos portos no rasil, oriundo | veste 
nica DO Medi- com o decreto assignado nesta rd ad oa o 
data, no anno de 1808, por D. |LEVARA PARA pr QUE OS 
João VI. E sendo por este mo- E - ALTO MAR 
terranco tivo a data natalícia “do Com- |. MOSCOU, 27 (Havas) — Os 
. mercio Maritimo Nacional, pois pescadores que foram levados 
eso o nascimento da Ma- Fem blóco de gelo estão fóra de 
rinha Mercante; o Syndicnto Na- Bo. 
COMMENTARIOS DO. “POPO- | cional do Centro dos Capitães “Segundo as ultimas informa- 
LO D'ITALIA”. da Marinha Mercante, no seu |$9s Tecebidas do Mar Caspio, 
MILÃO, 27 — (A. B.) — Es- | papel de orientador e dentro do | P blóco que se destacou e fol ar- 
creve o “Popolo D'talia”; — | seu programma de colaboração rastado para o alto mar levan- 
“A concentração da frota bri- | de organização da Marinha Cl- do comsigo 2.000 pescadores e 
tannica no Mediterraneo é uma vil, resolveu, pela sua Commis- | 99 cavallos soldou-se nova- 
medida contradictoria, e que | são Executiva, celebrar esta da- mente ao campo de gelo, bem 
não fol decidida em Genebra | ta com uma sessão especial, n | QUe Se tivesse deslocado cerca 
mas em Londres. A Illegalida- | qual se realizará hoje às 16 ho- de 200 kilometros. 
de do procedimento inglez é pro- | ras. em sua séde social à Praça Logo que ficou restabelecida a 
vada pelo facto de que já em 15 de Novembro, 38, 5º andar, | Communicação com terra, as 
setembro do anno passado foi | paraícujo fim convida todos os pescadores, cuja vida ficou fóra 
olvido aquella acção, pois, do | seus associados e pessôas inte- | (E puderam enviar para 
começo das hostilidades na | ressadas nesta comemoração. a E aja um enferrmo e 200 pes- 
Abyesinia e ante3 mesmo que «Janeiro, vend 115250 e comp. at Fed que trouxeram o pro- 
Genebra tivesse se manifestado ; "Por IDE ÃO ccentua-s 
cas iiind PA acta estes iraa É que um avião EETAa a lh 
militar que representa ameaça Dia ao D. P. E. ndo ato as a TDão 
E les. o 


e-cria perturbações, sendo, in- Estão de dia hoje, ao Depar- | y a 

compatível com os fins da So- | tamento do Pessoal do Exercito, ob nd ento S 
cledade das Nações., Cobre-se 2 | os sargento João Gutemberg de arrastará UR nete o ção o 
articulação com um véo, afim | Paula Piloto e soldado João | rosta o ubró pedi ae = a 
de não Inquietar a Allemanha. | Saraiva dos Santos. da maio. desl pedaço do banco 
Porém a imprensa allemã está to gelo deslocado. 
autorizada a reclamar Informa- 
ções quanto aos adiantamentos 


imenso ne Monarchistas No Brasil! 


Os que viajam pelo ar 
z ” ” — “ . . 

Precedente de Porto, Alegre Negado registo á “Acção Monarchica Brasileira” 

, O Tribiunal Superior de Justica Eleitoral, julgou 











um hydro-avião da Panair, tra- 


sendo os seguintes passageiros, | na sessão de hontem o pedido de registo da Acção Mo 
que desembarcaram no aeropor- hs AS g z 
to da Ponta do Calabouço: de narchica Brasileira, que segundo seu programma pre” 


Porto Alegre, :. into Leão, | tende restaurar no Brasil o regime monarchico, pela 
sra, Alda Ferraz Leão e Joanna | nropaga, TE Ens à e 
Luiza Leão; e de Santos, se- P e politica, comiLIOE, bem como pelo voto. 

nhorinha Olga M. Werner, Mau- : elatando o feito, o sr. João Cabral declara que 
ricio Alvaro de Assumpção, Ju-| existem falhas quanto a formalidades processuaes, e 


lio Catelli e Edgard Leichsen- : R FA s : 
aço entende mais que tal partido, não póde ser registado, 
ão garuro ta portos do | por vir o seu programma,, ferir de frente o disposto 
orte, parte hoje ás 6 horas da | no art, 1 itui : 
manhã, outra aeronave da Pa- d 178 da Constituiç o Federal, porque visa a 
nair, conduzindo, entre outros | Mudança do regime. 


passageiros, os seguintes: para Todos' os ministros foram unanimes em acompa- 


Victoria, Edgard Lechsenrring; qa al 
para Bahia dr. John A, Kerr; nhar o voto do relator, ten do o ministro Piinio Ca- 


para Aracaju”, Maurício Forjaz sado mesmo acorescentado, que votava nessa contor- 


de Araujo Coutinho e sra. Mary | midade, tant i «gti : : RAE? 
M. Coutinho; para Recife, TU o Eno ativo da lei e da propria juris- 
Walter Leigh: é para Fortaleza, | Prudencia do Tribunal, como por que como juiz e ci- 


Nazareno Pires. dadão, não podia, no grave momento que atravessar 
mos, lançar mais kerozene à fogueira que crepita. 
viço de Reserva 


O capitão medico, dr. José SO” PARA HOM ENS 


Bouifacio da Costa, foi designa- Sapatos ohromo nacional, preto e marron, para homens todos os 
do para servir na Directoria do | numeros 208, Eormidavel. Comprem na fabrica. — 169 RUA sã 
Serviço Militar e da Reserva. NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gavea 








Um medico para o Ser- 
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: Ea 4 DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de genero de | 1936 E 
| Só a União Indissoluvel da America O ANNIVERSARIO DE S. PAULO GOVERNADORES 





Se : - | FSPERADOS NO 
Os Jornalistas Cariocas Homenageados EmS.Paulo; Rio 


Salvará as Democracias Americanas 


(Conclusão da 1º pagina). 
uma reacção universal, di- 


a A 


to. Provada assim a pré 
ocenpação meramente con 


DIS ESA ps 


e 


tada pelo direito que tem 
todos os povos de defender- 
se, custe o que custar, das 
nneaças vermelhas dos £go- 
viets a Sociedade das Na- 
ques não escuta os clamor 
res que vêm de todos os 
quadrantes do mundo, eco- 
ando à suas portas inutil- 
mentá) O governo bolche- 
vista no seio da Liga é con 
| veniente aos interesses das 


| evandes potencias euro- 
y péus. A America, pois, que 


se incendeie! 

Os dirigentes mais auto- 
rizados do communismo 
não se cansam de procla- 
mar que o seu objectivo é 
revolucionar o planeta, par 


"1 installar o seu regime 
em toda parte. Ainda ha 


poucos dias, um general so- 
vietico fazia, na conimemo- 
rucão da morte de Lenine, 
essa alfirmação solenne. À 
palavra desses fetichistas 
da desordem ouve-se em tor 
do o mundo. Súmente não 
é ouvida no recinto da So- 
ciedade dus Nações, que 
continna a rasgar sedas 
com o embaixador dos so- 
viets, para que a politica 
européa não soffra qual- 
eme contratempo de vul- 


lumilhando o Bra- 
silno Estrangeiro! 


(Conclusão da 1º pagina). 
SEM ROUPA! 


A bordo colhemos as seguin- 
tes informações de um dos tri- 
pulantoss 

— Tendo terminado a roupa 
de uso à bordo como sejam: 
toulhas para rosto e banho; 
fomos obrigndos a telegraphor 
para o Kilo, tendo o director da 
Cla. dado ordem para lavar 
sómente 400 peças que já Ler- 
minaram, pois somos- 61 tripu- 
lantes e cada qual tem direito 
a duas fronhas, tres toalhas 
(seudo uma de banho e duas 

A de rosto); um lençol, uma col- 





Almirante Graça Aranha 


cha e um guerdanapo em cada 
8 clas. Se mencionamos a 
quantidade é para que v. 8. 
possa calcular o tempo que du- 
rou as 400 pegns de roupa, ra- 


zão pela qual dormimos em 
beliches immundos. 


SEM LUZ: 


— Ao sairmos do Rio de Ja- 
neiro, no dia 3 de novembro, 
veiu uma ordem do director 
dizendo que a luz & bordo ter- 
minaria quando terminasse a 
estiva. Ora, estamos todo esse 
tempo sem trabalhar em enrga 
ou descargi, motivo pelo qual 
não temos luz do especie al- 
guma, pois ha- tres dias que 
terminou o kerozene para os 
prõa, ré e portaló 
do uavio e o agênte recusa-se 
u fornecer qualquer coisa sem 
ordem do Rio, ou seja, mones 
taria. 


pharões de 


SEM COMIDA! 
— Yendo terminado alguns 
eomustivois como sejun: feijão 
preto, bucalháv, carne  seceas 
farinha de mandioca e outros 
alimentos indispensavels estu- 
mos passindo  horrivelmente 
mal. pois além da confecção ser 
pessiime, limitamu-nos & comer 
tudos us dius à mesma coisa, 
e não ha a nicnor veriedado de 
pratos, lendo o comissário 
cito que na Republica Argenti- 
va vão ha Eurinha, carne sec- 
ea. hacalhãu, o que depois de 
pravarmos O contrario nada 


que o dinheiro que O Lloyd 
mandou não chegava para 05 
referidos alimentos. 
SITUAÇÃO HUMILHANTE 
“E voz corrente u bordo é 
em terra, que o Lloyd preten- 
de abandonar q navio caso per- 
ca A questão com à navio ju- 
ez policia cosa que bastante 


H 













iRNa Assemhiéa 


adeantou, pois o mesmo Z 


tinental do instituto de Ger 
nebra, não resta a menor 
duvida de que está fallido 
o idealismo que ditou a sua 
fundação, isto é, no senti- 
do de uma cooperação ef- 
ficiente para a consolida- 
ção da paz universal, 

O ultimo incidente oc 
corrido quando se debatia 
o rompimento das relações 
diplomaticas do: Uruguay 
com a Russia, provocado 
pelos insultos de Litvinoy 
ao Brasil e ao seu governo, 
serve para mostrar como o 
governo sovietico Julga-se 
no direito de desafiar o 
mundo, com a arrogancia e 
a insolencia de sua techni- 
ca revolucionaria. 

A? America não interes- 
sa mais & 
Nações. Mas as democra- 
cias deste continente sabem 
muito bem como defender 
a sua dignidade e as suas 
instituições politicas, tvea- 
gindo contra as imvesli- 
das da hydra sovietica com 
todas as suas reservas mar 
teriaes e moraes, e com a 
solidariedade que transfor- 
ma, hoje. o continente mum 
bloco invencivel e indestru- 
etivel. 


Approvado 0 pro- 
jecto dos bonus 
dos ex-combaten- 
tes americanos 


WASHINGTON, 27 (Havas)— 
O Senado approvou novamente 
por 78 votos contra 19, o pro- 
jecto dos bonus dos ex-comba- 
tentea que tinha sido vetado 
pelo presidente da Republica. 


Grave accidente 
é2 auto no qual 
Seis pessoas mor: 
reram afogadas 


PARIS, 27 (Havas) — Com- 
municam de Moullns que nas 
proximidades da aldeia du 
Domplerre-syr-Besbra pecor- 
reu grave accidente de autono- 
vel no qual perderam a vida 
Beis pessoas, 

Uma familia voltava de um 
baptizado, de automovel, quiun= 
do por motivos ainda não 
uveriguados, o vehiculo fo' de 
encontro 2 um muro e, derru- 
bando-o, calu no cana) luteral 
do Loira, Todos os membros 
da familia pereceram afogados. 


Flu- 








POR FALTA DE NUMERO, 
HONTEM, NÃO FUNCOIONOU 
O LEGISLATIVO DO E. D 
RIO 5 


Hontem á tarde, não houve 
sessão na Asgsembléa Legislativa 
do E. do Rio. 

A" hora, regimental da presi- 
dencia, o dr. Ammaldo Tavares, 
depois de procedida a chamada, 
declarou não haver numero, 
pois no recinto se encontravam 
apenas 10 deputados, 

Convocando os deputados 
para, hoje, deu n seguinte ordem 
do dia: Trabalho das Conunis- 
sões, 


O tu 


Centro Beneficente de 
Motoristas do Rio de 
Janeiro 


Cormmunicam-nos: 

“De ordem do sr, presidente. 
são convidados todos os asso- 
cindos deste Centro, e que este- 
jnvr no gozo das regalias so- 
cines, a tomarem parte na As- 
sembléa Geral Estraordinaria, a 
realizar-se na proxima sexta- 
feira, dia 31 do corrente, às 20 e 
90 horas na séde social, sita a 
ra de SanfAnna nºs. 102-4, 
para a formação da mesa das 
eleições. para os cargos vagos 
na administração deste Centro, 
de accórdo com o 4º 5 do ari. 
17 dos nossos Estulutos em vi- 
gór. 








a a o 


nos entristeceu, pois não sabe- 
mus como ceplicar à altura 
certas jronias € indirectas que 
somos obrigados a ouvir e a 
calar, de pessoas como sejam: 
murinheiros argentinos, aduana, 
fornecedores « familias rela- 
cionadas com alguns de bordo.” 

Esta a situação em que es- 
tão us tripulantes do “Campos” 
neste” porto, que fazem um !es- 
esperado appello ao sr, Mar- 
ques dos Reis, ministro da Via- 
cão, e Graça Aranha, divector 
do Lloyd Brasileiro 








































Sociedade das | 


demonstrou 





e o - e mo mm 


Homenageando os jornalistas 


cariocas que visitaram S. Paulo 
por oceusião das cummemotra- 
ções de 25 de janeiro, data da 
fundação da cidude, o miais- 
tro da Jusliça, professor Vicen- 
te Hão, que ali se encontra .em 
gozo de férias, 
um almoço, que teve logar no 


offereceu-lhes 


Automovel Club, e go qual 
compareceram, além de todos 
os. jornalistas cariocas idos a 


S. Paulo, o leuder da Assem- 
bléa Legislativa, deputado Hen- 
rique Bayima, directores de jor- 
naes paulistas e outros jorna- 
listas. 
grande simplicidade, 
offertunte, em sua oração, ac- 
centundo o caracter de confra- 
ternização que a singularizava, 
afferecida por-elle; «como anti- 
go jornalista militante nos seus 
collegas da profissão onde se 
fizera e á qual, declarou, erú 
possivel que um dia retornasse. 
O seu discurso, todo proferido 
nesse tom, foi o elogio sincero 
e eloquente da missão da 
prensa, cuja: collnhboração 
losa queria agradecer, em no- 
me do governo da Republica e 
no seu proprio, na jugulação do 
múovimento extremista. 
do o panorama 


vevestiu-se de 
tendo 0 


A festa 


im- 
va- 


Traçan- 
das morder as 
tendencias politicas do mundo, 
como a demncera- 
cin, antes de estar em ceca- 
doncia ninda é q fórma de go- 
verno mais estavel. e como a 
presldencialismo, soh que vive- 
mos desde a implantação da 
Republica, mais se vobustece 
nela necessidado crescente de 
defesa do Estado contra as ex- 
tremismos e a demagogia de 
emo ell. se aproveito Telin= 
do a homens de Imprensa, cujo 
patriotismo pe cul cin e admi- 
rava, não emeris o ol Cimm Tas 
zer-lhes um appello. mas 
seradecer o que &y haviam fel- 
to, certo de quo elos revctinga= 


riam a eummoriec o seu dever. 
Assim. era com redobr “v es- 
tisfacção que os saudava, aos 


representantes da, Imnrensa cus 
tinham vindo a S, Paulo rs- 
sistir o grande especiaculo de 
brasilidado que haviam sido as 
camieemorondes dm Meta tda 
“endação dm etúnde, termivos=- 
do o sem brilhante improviso 
valmas calorosas, 

Talarom. nínda, os jornalistas 
Ferraz, do “Te=ssin de 
S. Paulo”, arvadecenda em no= 
ma do jorn “smo poeta m vi- 
«tt dos confoodas eoríncce nm 
diretor da “A Batalha”, jor- 
nalista Julio Barata, par exal- 
tap 8 necão do ministro de Tis- 
em a de S, Ponio ma 
da ordem e na salvacão do Bra- 
«7, Arendecendo na homerrtem 
do ministro da di sã Folou 
nor fis cn sr, Hephasto "Pane, 
nroridento dn Ansncianda Tra- 
0a Imers guto “na 
evrea fol a eceminios — “Tsta 
nem qmomifesiesia esto 
mes. no melo do tan'os antnos, 


soh 


Prpnh 


-fren 





ria 


poor tya- 


ava pos ninró ces, nnlatcon cas 
vinho. desde eme amo elhera- 
mos. cria mais um da de in- 


destrnctivol 
EnrpaHstos 
bege o enttnmgnto qo Pipnti- 
ninga. Voumeras as  homena- 
cons, irodozir a nossa malidão. 
Moscrovor o perigo selim 
menta 'So além des 
nossihilidades. Já Hive necasião 
de dizer quanto nós, as jorna- 
Vetas em visita à Panlicéa, ex- 
vltamos pelo facto de vêr À 
frente dos seus ductince 
“=iertual que tanta honra nm 
Negeil, Mas esterigmeng ninar 
Esenhemo mn cemmmnta me tattofa- 
facto de que não nos esque- 
esmos de que o ministro O: 
lustiça. a cujo chonamento 
aqui estrmos, ccnceu é criou 
nome na banca de jorml e tá 
conheci, pele que é freil veri- 
ficar que não seu tão moi 
quanto pareço... 

O pugilo de bandeirantes, que 
a quatro seculos langom a se- 
mente de urmoa das metropoles 


amizado enims os 
Canta] da Reny- 


Po 


petntiem 


sea iria 











Um almoço no Automovel Club offerecido pelo ministro Vicente Rá 
— A recepção do governador 


a 


A cabecetra do grande banquete offcrecido pelo governo paulista no Esplanada Hotel 


mais pujantes do continente, 
pela sua actividade, merece q 
gratidão de todo o Brasil, por- 
que os triumphos de São Prulo 
sempre provocam, em todos os 
braslleiros, as mais francas ma- 
nileslações de satisfação. O 
espirito empreendedor: de São 
Paulo, que pode ser egualado 
mas jamais excedido, é mais 
um penhor sersuro de que o 
Brasil pecupará, em breve, q 
posição que o destino lhe rê- 
servou, O espirito construetivo 
que aqui domina é a garantia 
de que conservaremos, por mui- 
tos annos, o regime actual, de 
homens livres, respeitando a 
Ei. mas com & liberdade “de 
agir e pensar brasileiramente. 
E quando ha uma ameaça con- 
tra este nosso direito, nos tran- 
emillzomos vendo a obra da 
nossa imprensa, «ue -é bem um 
justo orgulho pelns suas ma- 
nifestações de intellicencia & 
cultura e. sobretudo, de sacrl- 
ficln. e onde o jornalismo de 
S. Pulo. que saudo, oceupa 
tão destacado logar. 

Jornalistas da Capitulo dJor= 
nalistas de S. Paulo. que me 
nuvem. façamos a frente unica 
do sentimento nacional, o que 
não exclue n alto e bom esni- 
rito intertiacional e tendes 
rertezn, do que q Associnção 
Bresileira de Imnrensa sempre 
estorá ao vosso lado neste jar- 
tiemtar. 


Quero, ainda, erguer a minha 
tava ans homens de governo de 
S. Paulo. po seu novo, agrade- 
esndo todas ns manifestações 
de eerinho que angmentaram 
aluda mais a nossa admiração 
nelos filhos de Piratiningá. o 
aque vareela imvossivel — por 
ser Já tão grande quando aqui 
desombarcamos. Mas é proorio 
de S. Paulo fezer milagres d” 
restização, Este é mais um! 
Pediram-me os meus  collogas 
que expressasse no ministro da 
Justiça. mas acima de tudo o 
nosso brilhante enllega de im- 
prensa Vicente Rão, todos os 
nossos agradecimentos pela ho- 
menagem da hoje e que correu 
com tanta simplicidade. que 
hem demonstra que o ministro 
de Estado não fez desapparecer 
o homem de Imnrensg, confir- 
mando a regra de que nma vez 
jornalista, sempre jornalista,” 
A RECEI à NON CAMPOS 
ELYSEOS 4 


Afim de agradecer a aceita- 
eim do convite para pecistivem 
às conmemorações da fundento 
da cidade, o governador do Es- 
tado, sr. Armando de Salles 
Oliveira, recebeu. em “diencia 
esnecinl, os jornalistas carincas 
que foram a São Paulo, ; 


Foi uma recepção cordialis- 
sima. tendo acompanhado os 
jornalistas do Rio o ministro 
da Justica, se. Vicente Rão; o 
tender dn Assembléa Legisliti- 
va. sr, Henrique Bayma, dire- 
ctnres de jornoes paulistas, en- 
tre os quaces os srs. Julio de 
Mesqoita Filho. do “Estado de 
Sin Paulo”; Assis, Chateau- 
Ieinnd. dos “Diarios Assocla- 
dos” e Ostaviano Alves de Lt- 
ma, das “Falhas” e diversos 
outros jornalistas. 

Aproveitando a visita. o go 
vernador dao Estado mostrou 
aos jornalistas as novas Instal- 
lações do Palkicin dos Campos 
Elyscos. recem reformado, Ao 
chegar à sua sala de trabalho, 
interpretando o pensamento da 
delegação que chefiava, o nre- 
sidente da Associação Brasilei- 
ra de Imp. map. Ferh 
Moses, proferiu o seguinte dis- 
curso, tendo o govereetar agra- 
decido em breves mas caloro- 
sas nalavras: — 

“Que Ironig do destino com- 
vetir-me a pelivra, mando peu) 
se acham os azes do Jornalis= 
mo carinca. para. seviarem o 
eroinento governador de Estado 


que nos recebe neste momento, 
Que ironia, repito, v2lereme a 
palavra tão sômento porque o 
mundo se compõe de ficções € 
de symbolos e ser ce” no mor 
mento, o presidente 94 Arco- 
cinção Brasileira de Imprensa, 
o grande clemento coordenador 
do pensamento e do espirito 
jornalístico no Brasill Dir, 
entretanto. que se em tudo isto 
ha um traço dg irosia, combu- 
do nem por isso menos me 
honra o vos dizer, sr. gover- 
nador e confrades, que os jor- 
nees da muito brasileira cldn=- 
da de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, por se lhes offerecer 
um pretexto para, mais uma 
vez, exaltarem a obra de São 
Paulo e da sua gente, For er 
a fundação de Piratininga e o 
surto de desenvolvimento que 
S. Paulo apresenta, atrávés de 
quatro seculos, é traçar & pro- 
pria historia do Brasil e nos 
dnr, ao mesmo tempo, a sensa- 
cão de quo podemos confiar 
tranquillos no futuro da Patria. 
O espirito eminentemente mna- 
cionalista das commemorações 
a que estamos nssistindo e nos 
deslumbrando, desde que che- 
ramos. «demonstra que se São 
Paulo & o grande Estado van- 
guardeiro, em tadas as moda- 


e << 


Atropelado por um 
auto na rua Barão 
de Napagipe 


A VICTIMA FOT INTERNADA 
NO HH, P. Ss, 


lidades da actividade humana, 
du intelligencia e da cultura, 
tambem o é no que diz respei- 
to ao culto da Patrial São 
Paulo, orgulho de seus filhos, 
orgulho ca Nação, orgulho do 
proprio continente, é o indice 
maximo das qualidades com= 
structoras do Brasil, Se um dia 
nlguem ousou exclnmar que 
tudo era gerando no Brasil, me- 
nos o homem, esse niguem rer= 
tamento desconhecem o nosso 
esforço, as caracteristicas dos 
nossos filhos, o nosso espirito 
Êo snesificio, as nossas quali- 
dades de cerebro e de coração, 
aspectos em que S. Paulo de 
hontem e de hoje e, certamen- 
te, de amanhã retire como 
um dos elementos mais precto- 


vernador, de que este momento 
deve ser um dos mais gratos 
da sun vida publica mas. tam- 
bem. tenho .a certeza. de. que 
senhmma manifestação mis 
ernta do que a que vos é feitn 
netos Jornalistas, mue como sa- 
hem todos formam a classe 
mais inconoelasta, mais inde- 
nendonte eng o sol cobre, d- 
mente aominudem e ouvam. 
come ora fazemos, muindo n ce- 
vebra e o coração nos *ndicam 
pol Fozert” 








O canoa 


A Colonia Para- 
maya na Argenti- 
na Vae Festelar € 

Tratado de Par 


BUENOS AIRES, 27 — (Ha. 
vas) — A colonia poraguagsa of- 
ferecerã a 31 do corrente gran- 
de banquete à delegação do seu 
paiz à Conferencia da Paz afim 
de festejar o avcórdo assignado 
ha dias nesta Capital, 


O Posto Contra! da Assls! 
ciu soccorrou, hontem, a me- 
nçgr Nalst, de cor branca, com 
5 annos de edade, filha de Nel- 
son Gonçalves, residento à rum 
Visconde de Jequetinhonha mn, 
5, que apresentava escorianões 
generalizadas e hemathoma pe- 
lo corpo, em consequenci” ' 
huver sido victima de um ae- 
cidente de auto na ruu Barão 
de Itupagipe, 

Depois de medicada, a ne- 
quena vtetima fol Juternada no 
Prompto Soccorro. 


Ameaçados de 
morrer a fome 





O general Manoel Ra- 
bello vae gosar dois pe- 
riodos de ferias 


0 ministro da Guerra, general 
João Gomes, baixou hontem, um 





aviso concedendo ao antigo 

commandante da 7º Região Mili- 

BUDAPEST, 27 (Havas) +. A | tar, general Manoel Rabello. 

Municipalidade de Szentos ap-| dois periodos de [férias vegula- 
provou os termos de wna men- | mentares. 


sagem ao Parlamento pedindo 
com urgencia o credito de 
1,500.000 pengoes, ou sejam 
quatro milhões de francos, pura 
garantir a subsistencia de 40 a 





Pianos e Radios 


50.000 pessoas que estão amea-| novos, dos melhores fabrican 
cadas de morrer de fome. tes. A LONGO PRAZO, Este 
A Municipalidade acha que | Te Erandes descontos | para 


vendas à vista, A, MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BEGESTEIM 


123, 


esta somma permittirá distribu!r 
uma Jlibra peso de farinha e 
cem grammas de toucinho por 
pessoa e por dia durante Seis | 


mezes até à nova colheita, Aventdn Klo Branco, 123 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “D 
CARIOCA”. offerecendo, além das vantagens o este Mae 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livro 
e outros objectos, taes como cigarreiras de brm couro. Ismieiro: 
canivetes. canetas-tintelro com penna de ouro. piteiras, etc. 

Peca á ECLETICA o folheto distribuido eretiitamenta a to- 
dos os interessados. contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignetura clo 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO. 11 — CAIXA POSTAL 539 — S. PAULO 1 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAR dota —! 


Ds ce gs 




















soss Tenho! a certeza, sr» gor! 


(Conclusão da 1º pagina), 


o — Os discursos trocados | A PROXIMA VIAGEM DO SR. 


FLORES DA € h! 
Segundo consta em 
Alegre, o general Flores 
Cunha vinjará para o Mo 
proximo dia 4 de fevereiro, 
Quando foi assinado o ne= 
cordo gaucho, os nossos colle- 
vas do “Correio do Povo? nom 
Helaram que o goverretor vio- 
grardonse viria den ns vga 
ve a esta envltcl ces o 
etivo de. encetar “demarçhes”? 
para estender a formula 2a 
a todo o palz, 


Porto 
da 
no 


mete 


qiaro : ESA 

fi y Ag? 1 4 + pu “+ 
NT e a DAE la 
ao rh ea de o 
La Nin2 ul y 

' ' y 

Pp ç ” RA 


Ao que ainda se cJonmin, ns 
mrematuras conviner ram a 
futura suco do sr. 
My Varias cacto ni mente vês 
'ntoindas, destm vim cus volotia 
va, reserva, em vista 


19.s 


da peroma 





tramas q (tre Al 2 Ano 
tados em  fistee, Tº wemicia 
mesm ot! *n neces esquenta AR 
Praga * os vu! “ue e no AS 
ceijonado normalmente Mas 
[Ee É tutto remo O 
“anroelenia a ravno Ementa 
dA eee comes nin es! SER 
mones pouco inclinndo aos de- 
Tam bis UN ne mo me nv PI 
vn nirmmo senador mute va= 
nerhodn fez vm diseureo enhro 


emestõos mnrtidarios ou hrigns 
em sor Fsindo, nms não se 
atreve nem nor nda ao tratar 
do nentiema da suecessão pre- 
sidencial... 


9 embaixador Re- 
ais de Oliveira as- 
sistirá aos Iune- 
raes de Jorge V 


LONDRES, (Huvag) — O 
embaixador  Regia de Oliveira 
asalstirá amanhã aos funeraes 
do ret Jorge V, como repre- 
sentante especial do presideu- 
te Getullo Vargas. 

O embaixador sorá acompa- 
nhado dos srs. Mello Irutica, 
A, de Moura e commandante 
N, Arnaud, respeclivamente 
conselho, secreturio e addáids 
naval é embaisnda do Brasll. 

O sr. Regis de Olivolra se- 
gulrá o cortejo a pé juntumen- 
te com os soberúnos e outros 
clafas de jegtudo estrangeiros, 


om 
-4 


e sysistivá mo servico relígio- 
so que será celebrado uu u- 
pella da 8, Jorge, em Wind= 


sor, “o qual compirecerã egual- 
mente a senhora Regis de Oli- 
veira, 

O embatxador do Brasfl dom= 
bem tomurá qurio ma een 
duda 4 noite no princto de 
Buckingham, em honra d dti= 
perunos, chefes de estudo e cim- 
puixadores espociaes, 


Novamente em 
í 
f 


co 0 desappare- 
imento do Gora- 
nel Fawcett 


PARTIRA! TREVE 
AMBRICA DO SUL 
PEDIÇÃO SUECA 


CLARECER O 

STOROLMO, 27 
Prepara so pura partir brevo 
mente para mw America do Sul 
uma expedição sueca cujo fim 
é esclarecer o mysterlo do 
desapparecimento do covronal 
Fawcetr, 

A expedição pretende demo- 
rar-se uns quutro annos não 
sómente no Brasil mas tambem 
no Panamá, na Colombia e na 
Venezuela, afim de fuzer es- 
tudos archeologicos e ethnos 
graphiços em regiões que antl- 
gamente foram civilizadas, 

O chefe dn expedição tem 
idéas pessoaes sobro a sorte da 
Fawcett e sobro o imodo us 
proceder para obter provas da 
sua morto se elle estiver r ul- 
mente morto, 


Depois do seu  desapparec]- 
mento, ha dez annos, varias 
expedicões pretenderum ter es- 


ed 
+ 





PANA A 
UMA EX- 
PARA ES= 


MYSTERIO 
(Havas) 


-— 


clúrecido definitivamente o 
mysterio; mar os relaLirina 
mysterio, mas os  relutorlos 


torlos, Um engenheiro fruncez 
afíirma ter encontrado o coro- 
nel no interior do Brasil. vi- 
vendo no sein de uma trlba 
indigena, é outros exploradares 
dizem que não obtiveram prova 
formal da eua morte, 








Não houve insu- 

dordinação mili- 

tar em Turim e 
Mondovi 


ROMA, (Mavns 
efreutos officines 
categoricamente as no | 
vropaladas no ertrunsotro e gr 
“undo ne queres teriam acour 
rido netom do insnhend 4 
nas eusernas de Turim e d: 
Mondovi. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


27, 


— (e 
desmer t 
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CONFLICTO ITALO-ETHIOPE 


BOMBARDEANDO AMBULANCIAS E FERINDO 
CRIANÇAS HOSPITALIZADAS 


Avançam as tropas do gen. Graziani -- Mais solda- 


dos para a Africa -- O Recrutamento na Abyssinia 
ADDIS ABEBA, 27 — (Havas) Correm rumores ainda 





não 


===. 


Na Batalha Ganale Doria 


Perderam 10. 


Os Abyssinios 





000 Soldados 


NOTICIARIO 5 


— Informações só agora rece- 
bidas nesta capital annunciam 
que os italianos bombardearaum 
por duas vezes a 18 do corrente 
a ambulancia ethiope das pro- 
ximidades de Makallé, . 

O primeiro bombardeio fóra 
effectuado às 8 horas e meia, 
tendo ficado feridas cinco mu- 
lheres hospitúlisadas. O se- 
gundo às 14 horas, quando ti- 
nham sido lançados durante 2 
horas, torpedos que tinham fe- 
rido duus crianças. hospitalisa- 
das. O chefe da ambulancia dr, 
Schuppler, austriaco, “o capitão 
Prophill e o dr. Amed tinham 
protestando por lelegramma jun- 
to 4 Cruz Vermelha de Addis 
Abeba, pedindo que Genebra 
fosse novamente informada dos 
processos italianos e aceentu- 
nndo que, diante do aconteci- 
do, haviam retirado a insignia 
internacional, extremamente: vi- 
sivel no momento do bombar- 
deio. 


MAIS 4.700 SOLDADOS E OPE- 
RARIOS PARA A AFRICA 
POINT SAID, 27 — (Huvas) — 

Passaram por este porto varios 

vapores itulianos, entre elles o 

“Gonte Grande”, transportan- 

do para É Africa Oriental 4.0 

soldados, operarios e material, 


AS TROPAS DO GENERAL 
GRAZIANI CONTINUAM 
AVANÇANDO 
ROMA, 27 — (Havas) — O 
correspondente da “Stampa” na 





Somalia annuncia que as tro- 
pas do general  Grazianl, con- 
Linuando no seu avanço além 


confirmados de que a ambulao- 
cia suéca da Sidumo pediu com 
vrgencia um avião para Lrans- 
portar um ou dois dos seus 
membros que teriam sidô ferl- 
dus. Ubserva-se, entretanto, que 
talvez se lrale apenas de pes- 
sôas duentes. As chuvyus diffl- 
cultam à remessa do uvião, 
NAU vBra mritsgaNDO 
BALAS “UUM-DUM” 

ADDIS ABEBA, 2] (A, B,) 
— kespondendo so telegrammiu 
que o governo italiano enviou 
& Bocieaade das Nações, o gy- 
verno de Addis Abe desmente 
o emprego de balas " dum-dum”, 
st & afiirmativa dos ita- 
lianos, de que recolheram no 
campo de batalha, 1,3bs dessas 
balas, sem, entretanto, consetr- 
val-as como trophéo de guerra, 
como seria natural, As estatis- 
ticas relativas ao Canal de Suez, 
declara o communicado abyssi- 
nio, provam que essas balas vie- 
ram consignadas às forças lta- 
Jianas e passaram por aquelle 
canal de 245 de junno a 25 de 
dezembro do anno findo, num 
total de 400,000. 


O MOVIMENTO NO CANAL 
DE SUEZ 

ADDIS ABEBA, 27 (A. B,) — 

Um communicado abyssinio diz 

que as estatisticas da compa- 
























ROMA, 27 (Havas) — Communi- 
cado numero 107 do Ministerio de 
Imprensa e Propaganda: | 

“ Na frente da Somalia uma 
das: nossas columnas effectuou a 23 
do corrente um reconhecimento em 
Uadara, cerca de 70 kilometros a no” 
roeste ne Neghelli, entre o paiz dos 
Callas Borana e Sidano. O adversa- 
rio vetirou-se depois de curta resis- 
tencia. Foram feitos numerosos pri 
sioneiros e tomaram-se um deposito 
de viveres e material. 

“T'ma colnmna composta de ca- 
misas negras, florestaes e autormetra- 
lhadoras commandada pelo general da 


lido forcas | ethiopes commandadas 
por um official grego occupou à 26 
do corrente Malcamuri. a 210 kilo- 
metros de Dolo, Durante os ultimos 


hi Canal uez mostram ; « ; 
eia (ash agora 365. navios trans- | choques os ethiopes tiveram ] 467 
portaram de volta á Euurcpa| mortos contados. Veber-Addi, chefe 


35.627 feridos. Pelo seuu trans- 
porte através o Canal a Ttalia 
pagou 1 1/2 milhão de libras, 


INCETIVANDO O RECRUTA- 
MENTO 

ADDIS ABEBA, 27 (A, B.) 
— Reuniu-se hontem a assem- 
bléa geral da União Patriotica, 
congregando cerca de 5.000 
pessoas, Resolveu-se activar O 
recruutamento de voluntarios. 
espalhando por todo o territo- 
rio nacional bandos recrutado- 
res: organizar bandos precato- 
rios para obter fundos necessa- 
rios ao equipamento dos novos 
soldados; e organizar um serviço 
supplementar junto ás tropas 
em combate, de transporte de 
armas e munição, 


dos somalis Degodia acompanhado 
de notaveis e gnerreiros da sna tribu 
submetteram-so às autoridades italia- 
nas. Os Degodia já tinham aceito O 
protectorado italiano pela convenção 
estipulada a 25 de novembro de 1895. 

“Durante a batalha de Ganale 


As 


o a A) 


Delapidando Os 
Fundos do Es- 
tado... 


Os italianos capturaram importantes quantidades de armas e gado, assim 
como depositos de material de todo genero — Pesadas cadeias para es- 
cravos — Um official belga conselb eiro do “ras” Desta — Usando balas 
dum-dum -- O teor do communicado 107 do Ministerio de 1. e propaganda 


milícia Agostini, depois de ter repel- - 





Doria e as operações que se seguiram 
o adversario teve 10.000 mortos. As 
perdas italianas entre officiaes e tro- 
pas nacionaes foram minimas. As dos 
destacamentos indigenas elevam-se a 
algumas centenas de mortos, feridos 
e desapparecidos, Capituramos im- 
portantes quantidades de armas e 
gado, assim como depositos de mate- 
rial de todo genero, notadamente um 
posto de radio de grande potencia. 


Encontramos tambem pesadas cadeias 
pura escravos. Capituramos egual- 
mente bagagens particulares de um 
official belga conselheiro militar do 
vas Desta durante a batalha de Gar 
nale Doria. 


No decorrer de toda a acção O 
adversario usou largamente de balas 
dum-dum tal como provam os bole- 
tins medicos, Na fronteira da Ery- 
thréa a acção de consolidação e sa” 
neamento continua na região de Tem- 
bien. 

Grupos armados ethiopes tenta- 
ram sobre o Setit approximar-se do 
pequeno posto de Abenani, mas foram 
repellidos. A aviação esteve muito 
activa em todos os sectores,” 


A FRANÇA 
Não Apunhalará a Ethiopia! 


COMO O SR. HERRIOT EXPÕE O SEU PONTO 


Agitações 





























e o renlizou com- 















pletamente. E' preciso que se 
saiba que as demarches ingle- 
vas ' junto ás potencias medi- 
terrancas estão em opposição 
flagrante ao espirito da Bocle- 
dade das Nações. Se no Con- 
selho da Liga estivessem sen- 
tados homens Jivres, então & 
mobilização da frota britanni- 
ca, dirigida contra a Italia, não 








terla sido caracterizada pela 
opinião publica mundial de 
ameaça de ataque. Não se el- 



















MOSCOU, 27 (Havas) — As 
autoridades sovieticas acabam 
de descobrir novo caso de de- 
lapidação de fundos do Estado 
e não pagamento de salarios e 
vencimentos, na região de Kul- 
bychef. Professores e emprega- 


CAIRO, 27 — (Havas) — 
O comité exccutivo dos estu- 
dantes publicou a seguinte de- 


dos dos “sovkhoses” all +inhám vlnração: / 
desde novembro sendo pagos “A situação política é extre- 
com bonus emittidos ilegal- mamente perigósa, Todos os 


estudantes devem conservar-se 
em absoluta: calma, esperando 
com sangue frio a evolução dos 
netunes acontecimentos”. 

Diante da incerteza da | situa- 
ção, as autoridades militares e 
policiaes tomaram novas medi- 
dos de precaução. 


OS ESTUDANTES MANTÊM-SE 
EM GRE'VE 

CAIRO, 27 — (Haves) — Os 
estudantes de Lodas as univer- 
“idades mantêm-se em gréve 
não obstante os conselhos dos 
seus dirigentes, 

Mil e duzentos moços  per- 
tencentes à Universidade de Gi- 
za estão se dirigindo para esta 
cidade mas as pontes foram 
suspensas para Impedir-lhes a 
entrada. Acham-se a caminho 
ses | du Giza fortes destacantentos 
da cavalaria egypcia 
TENTARAM | INCENDIAR A 


mente e que eram distribuidos 
no pessoal em logar de nume- 
rario. : 


Foi aberto inquerito. 

MOSCOU, 27 (Havas) — Foi 
descoberto um caso grave de 
desvio de fundos syndicaes. 
Trata-se do seguinte: no de- 
correr de 1995 foi desperdiçada 
a somma de 55.000 rublos pe!a 
Repartição Central do Syndi- 
cato da Industria Pesada do 
Ural, na Siberia Occldental., 


Esse dinheiro foi utilizado pí- 
ra cobrir as despesas pessoaes 
com os funccionarios da repar- 
ticão, 

Foi aberto inquerito. 








Fausto de Freitas 


No Egypto 


AS MEDIDAS PREVENTIVAS DO GOVERNO 


Maber Pachá. Essa eventuali- 
dade seria encarada se o partido 
Wafd se recusasse a collaborar 
na organização de um governo 
de coligação. 

A FORMAÇÃO DE UM GABI- 
NETE EXTRAORDINARIO 
CAIRO, 47 — (Havas):— Pre- 

vê-se a formação de um gabi- 

nete extraordinario diante de 

recusa de Nuhas Pachá. * 

A gréve dos estudantes pro- 
segue sem incidentes. Depois de 
se reunirem diante do palacio 
Abdin, onde se encontra o rei 
Fund, os estudantes dispersa- 
ram-se calmamente, 

Em Damanhur, localidade 'si- 
tuada entre Cairo e Alexandria, 
a policia teve de atirar com 
chumho sobre  munifestantes. 
ferindo cinco estudantes. 


Depois da Crise. 
Ministerial na 





DE VISTA SOBRE OS PROBLEMAS DA POLI- 
TICA INTERNACIONAL EM REUNIÃO DO 
PARTIDO RADICAL - SOCIALISTA 


LYON, 27 (Havas) — O sr. Herriot expoz 9 seu 
ponto de vista sobre os problemas da polifica interna- 
cional em reunião do comité executivo radical-socinlis- 
ta do Rhodano. 

O orador defendeu a politica bascada no respeito 
ao pacto da Sociedade das Nações e a estricta appli-. 
cacio do Covenant. Applicando esses principios aos 
problemas suseitados pelo conflicto italo-ethiope, al= 
firmou textualmente: 

“So não sou partidario brutal das saneções, julgo, 
no emtanto, que devem ser applicados pelo tribunal 1n- 
ternacional com moderação, tal como procedem os tri- 


bunses no tocante á transgressão da leirnacional. 

Não se póde deixar contestar esse principios vis= 
to como a Franca os fez valer constantemente em (NUA, 
por oceuzião do protocolo, e ainda recentemente de- 
pois das conversações de Stresa, ” 

O sr. Herriot veaftirm ou em seguida os seus sen- 


ascentuando: 


timentos amistosos pura com a lala, 
“Quero ajudala fraternalmente mas até o limite dos 
interesses e dos compromissos da França, Falar cla” 











de Neghell, atacaram as aldeias 
de Ducan e Bidalte, que se 
acham siluadas sobre a pista 
que vae de Neghelli a Allala, ca- 
pltal da região de Sidamo, 
ACCALMIA NA FRENTE 
NORTE e 
ADDIS ABEBA, 27 — (Havas) 
— Aununcia=se que se verificou 
uma accalmia na frente norte 
devido vo fucto dos dois exer= 
citos se ncharem esgotados pe- 
Ins recentes batalhas e estarem 
empenhados em reorganizar as 
suns forças. 
A a dr 
— O LEITE CONTEM ALBUMINOIDES |, 
GORDURAS, HYDRATOS DE CARBONO 
E SAES EM EXCELLENTE PROPORÇÃO 
TT 
estel |-'0 Protesto Itali 
3 - 
Festejando 0 Pri- O Protesto Iallã 
. “ | ( b x 
meiro Anniversa-, no em Lenenra 
el MILÃO, 27 (A. B) — Em 
TH) 49 (OVerno At- commentario sobre o protesto 
| italiano em Genebra, o “Cor- 
e . “ riere Della Sera”, diz, entre 
remiro Figueiredo (caga 
RA “A Inglaterra foi o palz que 
| sosinho conhebeu um bloco an- 
PARAHYBA, mM (A. B) — ti-italiano, 
O primeiro anniversario do go- 
vermno do sr, Argemiro Figuei- 
redo foi festejado pela manhã 
cam a Inauguração do posto de 
expurgo de sementes e O palacio 
da Secretaria da Fazenda. AmM- 
bos esses edificios foram inicia- 
dos no governo dô interventor 
Gratuliano de Britto. O posto 
vinha funcclonando provisoria= 
mente, tendo capacidade para 
immunizar 300 toneladas de 
cearaes. A Secretaria da Fa- 
zenda é o edificio mais impo- 
nente da cldade, com cinco pa- 
vimentos, construido no estylo 
chamado funccional. Na mes 
ma praça foram desapropria- 
dos cerca de 20 predios, que Se- 
vão demolidos. A praça será 
vircundada de edificios moder- 
nos, apresentando bello aspe- 
cto de conjunto. Tambem fo- 
ram lançadas as pedres funda- 
mentaes dos edifícios destina- 
dos ao Instituto de Educação e 
ao Instituto Commercial João 
Pessoa, este ultimo em terreno 
doado pelo Estado, 
A's 13 horas o overnador 
deu brilhante recepção em pa- 
lacio, »comparecendo represen- 
tantes de todas as classes So- 
ciaes. Pelas 20 horas O chefe 
do governo estadual pronunciou 
vibrante saudação aos parahy- 
panos atravez á estação PRA-8 
ouvida em toda a cidade. por in- 
termedio de alto-falantes collo- 
cados nos principaes pontos da 
capital, 
A Unidade do Po- 
do M 
vo Allemão Mes 
o Pela Violencia! 
COMO FALOU O CHANCEL- 
LER HITLER NA SESSÃO DA 
LIGA NACIONAL SOCIALIS- 
TA DOS ESTUDANTES AL- 
LEMAES 
MUNICH, 27 (Mlavas) — Os 
estudantes  nacional-socialistas 
reuniram-se hontem á nolle 
para commemorar o 10º anni- 
versario da fundação da Liga 
Naciousal-Socialista dos Estu- 
duntes Allemães. 
Nessa ovcastão o chanceler 
Hitler pronunciou Mgeiro dis- 
curso em que fez esta declara- 
cão: “Vemos no desenvolvimon- 
to historico do germanismo um 
mandato consciente do Destino 
— o de levar todo o povo alle- 
mão, mesmo pela violencia se 
fór preciso, à unidade nacional, 
Set o que perdeis mas sej tam- 
bom o que vos dou em troca. 
prordois o passedo mas ganhass 
q futuro allemão,” 








contra pessoa alguma que pos- 


ramente é de certo a maneira melhor de talar amisto- 






















sa acreditar sériamente que a 
França se tenha declerado de 
aecordo em apoar a Inglater- 
re no Mediterraneo, sem que 
lhe tenha declarado de accordo 
em apolar a Inglaterra no Me- 
diterraneo, sem que lhe tenha 
sido concedida uma compeênsa- 
ção Importante sobre o conti- 
nente e, para a França, con- 
tinente & synonimo com Rhe- 
no. 





Ligação Ferrovia- 
ria Uruguaya-Bra- 
Sileira 


A INAUGURAÇÃO SERA! CE- 
LEBRADA FESTIVAMENTE 
COM A PRESENÇA DE AU- 
TORIDADES DOS DOIS 
PAIZES 
MONTEVIDÉÊO, 97 (Havas) 
— Está marcado para princi- 
pios de fevereiro o entronca- 
mento das linhas ferreas uru- 
guaya e rlograndense na pre- 
sençe do ministro das Obras 
Publicas, funccionarios publi- 
cos e ferroviarlos. 
O acto será festejado em Ja- 





guarão onde o dr. Flores de 


Cunha dará um banquete aos 
uruguayos. 





DECLARAÇÕES DO EMBAI- 
XADOR BRASILEIRO EM 
MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 27 (Havas) 
— O embaixador do Brasil de- 
clarou que a celebração do dia 
Pan-Americano reaffirmará a 
harmonia e a paz do Continen- 
te e accrescentou que O 


com a reconciliação entre o Pa- 
raguay e a Bolívia e o rompi- 
mento do Uruguay com os So- 
viets inspirando-se na solida- 
risdade continental, 


e a a a 1 


TINTA BRASILIA 


Destrlbuldor Geral no Rioi 
Lo. F. ANDREWS, 
Av. Wio Branco, 109-* 





ideal 
pan-americano será fortalecido 


ESCOLA DE BELLAS 
ARTES 

CAIRO, 27 — (Havas) — 
Os alumnos da Escola de Artes 
e Offivios tentaram incendiar o 
estabelecimento. 

A policla Intervelu armada de 
fuzis carregados de chumbo de 
caça. Ha alguns feridos, 


SITUAÇÃO CONFUSA 

CAIRO, 27 — (Havas) — A 
situação tornou-se extremamen- 
te confusa e tensa, 

Correm rumores de que O rei 
Fuad tenciona constituir um 
governo de palacio de caracter 
dictatorial que seria confiado 
ao chefe do seu gabinete All 


e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


“ 
ê 
- Sucena 
ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Ba- 
la 5 — Teleph.: 23-0066 


Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas 














TRAMAVA-SE UM GOLPE 
DE ESTADO NA GRECIA 


CINCOENTA OFFICIAES E UMA GUARNIÇÃO 
INTEIRA DEPORTADA 


ATHENAS, 27 (A. B,)) — As, zelos € Tsaldaris, que são os! 
eleições de hontem decorreram | mais provaveis vencedores. Os] 
num ambiente de intranquilli-' communistas apresentaram 188 
dade pelos rumores de um pro-| candidatos. 
nunciamento militar. Desde al-| Desde a chegada à Grecia do 
guns dias vinham circulando |rei Otto, em 1833, o paiz teve 
certos rumores de que os parti- | 121 governos, com um total de 
darios de  Venizelos estavam |1,345 ministros. De 1915 paru 
preparando um golpe de estado, | cá o numero de ministros é de 
caso vencessem nas eleições 0s| 621. 


respectivos candidatos, Sabe- RESULTADO DAS ELEIÇÕES 


dor do que se tramava, O gover- 
no tomou as providencias indi-| ATHENAS, 27 (Havas) — 
São os seguintes os resultados 


cadas, deportando para a ilha 
ce Samos 50 officiaes venizelis- | das eleições em 66 das 10% 
secções am capital: 


tas de diversas guornições da 
Macedonia, que já haviam par-| Liberaes. 17.318; Colligação 
ticipado da rebellião de março Condylis-Theotokis, 11.394; Po- 
do anno passado, pulistas. 8.083; Communistas, 
AGUARDANDO O RESULTA-|3.176; Partido da União Nacto- 

nal, 1.842; Partido da Livre 


DO DAS ELEIÇÕES 
ATHENAS, 27 (A, B.) —Es-| Opinião, 1.450; Partidos tepu- 

pera-se com impaciencia o re- | hlicanos, 994. 
“ultado das elelcções, Disputam Telegrammeas aqui recebidos 
00 cadeiras do Parlamento na- | annunciam que na Grecia con- 
ia menos de 1.668 candidatos, | tinenta! e na Thesalia. Pelopo- 
neso, llhas .Jonias, Cycladas os 


distribuldos por 15 partidos, Am 
partidos anti-venizelistas ga- 


attonções se concentram em 
torno dos candidatos de Veni-|nharam quasi todos os logares. 





França | 


AINDA NÃO FOI FIXADO O 





PROGRAMMA DE GOVERNO 
DO GADIXN 7 SARRAUT 
PARIS, 27 — (A, B.) — O 


Gabinete Sarraut celebrou hon- 
tem sua primeira reunião. Não 
fot ainda fixado o programma 
de govurno mas pode-se adiantar 
que em relação à politica exter= 
na não haverá modificações, 
conforme declarações do minis- 
tro Flandin. 

Na reunião que se effectuou 
na União Democratica, Bs que 
pertence o ministro Flandin. 
teve elle opportunidade de se 
manifestar absolutamente con- 
trario à Frerte Popular, que 
prescreve a política sanccionista 
do sr. Laval, Declarou textual- 
mente: “Eu gostária de nccen- 
tuar que nunca tive qualquer 
divergencia de opinião com La- 
val. Apenas discordámos às 
vezes quanto a methodos de 
proceder, Uma prova disso é, 
que nunca dispensel a sus col- 
laboração quando eu era pri- 
meiro ministro. Portanto, sa- 
berei manter a mesma orientn- 
ção, a mesma politica de conct- 
liação e salvação collectiva, den- 
tro do programma da Liga”, 

A União Democratica appro- 
vou depois de uma moção de 
apoio no Gahinete Sarraut, por 
36 contra 16 votos, embóra a 
principio tivesse sido mal rece- 
bida a participação de Flandin, 
no Gabinete, 





— 


Aksolvido o iornalis- 
ta Luiz Silveira 


MACETO!, 27 (A, B) — O 
lury absolveu o jornalista Luiz 
Silveira, director da “Gazeta 
de Alagoas”, no processo por 
delicto de imprensa que lha 
movia o advogado Afranio La- 
Fes. O jornalista fol multo 
cumprimentado pela numerosa 
assistencia, Fol advorrdo dn 
defesa, produzindo brilhante 
nracão, o sr, Lima Junior, 


SANAFERIDAS 


PARA FERIDAS 


samente. “Terminou declarando que, tendo a Pruu- 


ca sido madrinha da Ethiopia ua 


Sociedade das Na- 


ções, não podia agora apum halar aquelle pauiz. Estamos 


ligados pela palavra dada 


que não qnizer aceitar hy 


A CUPOM O | 





e não podemos impor-lhe o 
vemente,” 


Ellas por elias... |O rei Haakon da 
cinques E rorrnaara.| NOTA, GM VISI: 


QUES DE JORNALISTAS JA- 

PONEZES E HOLLANDEZES 

AOS GOVERNOS DESSES 
DOIS PAIZES 


TOKIO, 27 (Havas) — Por 
informações de fonte autoriza- 
da soube-se que o governo de- 
cidiu mandar proceder a in- 
querito sobre o caso oceorrido 
com varios jornalistas japone- 
zes que as autoridades das I- 
dias  Hollandezas expulsaram 
ultimamente, em consequencia 
da publicação de artigos nos 
quaes esses jornalistas teriam 
criticado a politica do governo 
da Hollanda. 


Receia-se que o Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros se 
veja na necessidade de tomar 
identica decisão a respeito de 
certos jornalistas hollandezes, 
que se encontram actualmente 
no Japão. 


De Caracter Es- 
querdista... 


ASSIM COMMENTAM, OS 

JORNAES DE BERLIM, A OR- 

GANIZAÇÃO DO NOVO GA- 
BINETE FRANCEZ 


BERLIM, 27 (A. B,) — 
Commentando ainda a compo- 
sição do Gabinete Francez, os 
jornaes de Berlim mostram o 
caracter accentuadamente es- 
querdista do novo governo 
Basta notar. escreve um delles 
que dos 23 membros do Gabi- 
nete 9 pertencem ao Partido 
Radical Socialista. 








ta ao embaixador 
brasileiro na ln- 
glaterra 


LONDRES, 27 (Havas) — O 
re! Haakon da Noruega visitou 
esta manhã o embaixador do 
Brasil, sr. Regis de Oliveira 
que fez a S. Magestade a apre- 
sentação dos altos funcclona- 
l rios da Embaixada, 

O soberano conversou demo- 

radamente com o embaixador. 


Será Reaberta à 
“acuidade de Di- 
reito de Paris 


PARIS 27 (AN 0 
novo Ministro da Inslrucção, 
Guermut, determinou na reaher- 
tura da Faculdade de Diveito, 
quinta-feira, proxima. Ha 3 se- 
manas que se achava fechada, 
em consequencin das demonstra- 
ções dos estudantes contra o 
professor dJeze, motivadas 








pela 
sua attitutde no contflieto itulo- 
Vuriope. Entretanto, os estu- 
danes já declararem que não 
ussistirão às aulas do prolessor 
Jéze, temendo-se pur Isso nuas 


disturbios. 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
ptrito Santo, o nosso companheiro Romuaido 
Perrotta, 


O O O O o 


TOPICOS 


MATRICULA NA ESCOLA 
MILITAR 


Continúa a exploração 
em torno deste assum- 
pto. Não obstante o mi- 
nistro da Guerra já ha- 
ver declarado não exis- 
tirem vagas na Escola 
Militar, alguns interes- 
sados insistem em alle- 
gar que ellas existem e, 
nesta falsa persuasão, 
teimam em forçar as 
portas desse instituto de 
ensino. 

O art. 2º do dec. n. 192 
de 20 de julho de 1935 
revigorou o regulamento approvado pelo de- 
ereto n. 18.713 de 25 de abril de 1920 e o 
art. 45 desse regulamento dispõe que o mi- 
nistro da Guerra fixará annualmente o nume- 
ro de alumnos que se poderão matricular na 
Escola Militar de accórdo com as necessida- 
des do Exercito. 

No liso dessa attribuição e concordando 
com a suggestão do Estado Malor do Exercito, 
o ministro da Guerra decidiu que não haverá 
matriculas na Escola Militar no anno de 1936, 
respeitando-se, porém, os direitos adquiridos 
de reinclusões e transferencias. 

Ha, porém, em jogo Interesses occultos e 
os rapazes que allegam existirem vagas na 
Escola, apesar da declaração da unica auto- 
ridade que póde fixar o numero dessas vagas, 
estão, sem o saber, desempenhando o papel 
de advogados do diabo. 





Quem quizer se dar ao trabalho de fo- 
lhear a collecção do Diario do Poder Legis- 
lativo correspondente ao mez de dezembro de 
1935 encontrará na integra o primitivo texto 
do projecto n. 468, cujo art. 2º em sua “ali- 
nea” c), estatula: 

“Os exames prestados em escolas supe- 
riores da Republica, referentes a materias 
leccionadas com programmas semelhantes, da- 
rão direito a repetição do exame por occasião 
da matricula. “A matricula poderá ser feita 
no segundo anno do curso fundamental, quan- 
do o alumno fôr approvado em exames vagos 
na metade das materias”, 

Embora esse projecto tivesse sido elabo- 
rado no Estado Malor do Exercito, o ministro 
não concordou com a matricula, já no 2º anno 
co curso, dos candidatos provindos da Escola 
ce Engenharia, e solicitou dos congressistas 
que eliminassem o segundo periodo daquella 
“alinea” a) que não correspondendo aos in- 
teresses do Exercito visava, apenas, possibill- 
tar o ingresso na Escola Militar, do filho de 
um cidadão lllustre que havia collaborado na 
redacção daquelle dispositivo... 

Mas ainda ha mais e melhor. 

| Às instrueções provisorias para matricula 
na Escola Militar, no item 7º do art. 1”, esti- 
pulam, entre as 'condições preliminares, “ter 
o curso secundario completo (curso funda- 
mental e complementar, este relativo & ad- 
missão nas Escolas de Engenharia da Repu- 
blica) ”. 

O art. 15 dessas instrucções exclarece 
mais: “a exigencia do curso complementar a 
que se refere o item 7º do art, 1º só será im- 
posta aos candidatos que provierem dos Col- 
legios Militares, quando o dito curso fizer par- 
te do plaro de ensino a que estiverem su- 
doitos ”, 

Do exposto se verifica que, se houvesse 
matricula este anno na Escola Militar, só po- 
deriam ingressar nesse instituto de ensino os 
cundidatos oriundos da Escola de Engenharia, 
não só porque a lei lhes faculta prestar os 
exames do 1º anno, eximindo-os, assim, do 
exame de admissão, como tambem porque até 
1988 só quem tem o antigo curso prévio dessa 
Escola está nas condições de ser considerado 
como tendo o curso complementar indevida- 
mente exigido pelas alludidas instrucções aos 
candidatos civis. 

Estão, portanto, Illudidos os rapazes que 
allegam existirem vagas na Escola Militar, 
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pols não só ellas não existem, conforme o 
declarou & autoridade competente, como tam- 
bem ellas não seriam aproveitadas pelos re- 
clamantes mas sim, por pessoas para &s quaes 
estavam destinadas. : 


— 


O PEOR INIMIGO 





O peor inimigo de um 
paiz é aquelle que vive 
dentro delle. São os seus 
proprios filhos que, no 
intuito de apparecer e 
ter um reclamo á suas 
exhibições  denagogicas, 
não vacilam em agitar 
campanhas de descredito 
contra a Nação e contra o seu governo. 

No Brasil, infelizmente, são muitos os 
que seguem essa cartilha triste de impatrio- 
tismo. E os oraculos surgem de todos os can- 
tos, Isso é um paiz fallido, gritam elles; é um 
pais arrebentado; nunca mais se levanta; os 
governos são delapidadores da sua fortuna e - 
do seu credito; isso só concerta a dynamite, 
etc, etc, 

Emquanto o governo se empenha, ao con- 
trario do que elles apregoam, em reslaurar O 
nosso credito, em impór confiança e respeito 
& Nação, em consolidar o nosso prestigio in- 
ternacional, numa obra persistente e heroica 
de renovação das nossas energias, os inimigos 
internos, seguindo caminho diverso, espa- 
lham o derrotismo e a mentira. Mas, tudo isso 
não tem importancia, porque aos olhas da 
Nação apparece a verdade, com a sua do- 
cumentação clara e irrefutavel, 

Agora mesmo, o “Times”, que é um or- 
gão de grande prestigio internacional, publi- 
cou um editorial sobre a situação do Brasil, 
o qual, revestido da tradicional sobriedade 
ingleza, serve de indice do conceito que, lá fó- 
ra, fazem de nós os cireulos mais autorizados, 
O “Times” diz que “o exemplo do Brasil 
constitue a melhor illustração das regras fl- 
nanceiras”, 

Valha-nos ísso de conforto... 








ESPERANÇAS PERDIDAS 

Para alegrar um pouco, 
o amblente de apreen- 
sões em que vivemos, & 
Acção Monarchista Brasi- 
leira requereu ao Superior 
Tribunal Eleitoral o seu 


(o eE pad 
Nag ja “egisto como partido poll- 
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4 
tico, apresentando, como 
seu programma, agir por 
meio de campanha pela 

imprensa ou em cemicios, bem como pelo vo- 
to, para a restauração do throno no Brasil. 

Semelhante pedido, coincidindo com o ma- 
nifesto do ingenuo principe d. Pedro Henrl- 

ques, no qual o descendente do saudoso im- 

perador Pedro IX, dizia cobras e largatos da 

Republica, causou esta admiração no espirito 

publico, Ninguem julgava que os pandegos 
patrionovistas tantassem fazer esse jogo de 
ilusionismo, para lranstormar em coisa séria 

o que nunca deixou de ser pilheria gozadis- 

sima, 

Mas o Supremo Tribunal Eleitoral é, fe- 
lizmente, composto de homens de bom senso. 
E o registo foi negado. Estamos numa época 
em que urge defender a todo transe o regime 
republicano e as instituições democraticas 
que plasmamos na nossa Constituição, Um dos 
ministros julgadores do feito disse que como 
juiz e como cidadão, não podia no grave mo- 
mento que atravessamos lançar mais kerozene 
& fogueira que crepila, 

Evidentemente, o sebastianismo imperial 
não encontraria éco na consciencia brasileira, 
E a sua actuação não chegaria R ser com- 
bustivel de importancia para alimentar a fo- 
gueira. Fez muito bsm, entretanto, o Tribunal 
em negar o registo solicitado, pois os patro- 
novistas aproveitar-se-iam da tolerancia das 
nossas leis, no sentido de provocar desor-= 
dens e estabelecer confusão no espirito pu- 
blico. 

O golpe do Tribunal quebrou a corôa que 
os monarchistas pretendiam enpurrar, á força 
na cabeça joven do principe d, Pedro. Dessa 
maneira, os patrionovistas devem perder as 
esperanças da restauração e nada mais lhes 
resta do que pedir perdão so augusto herdel- 
ro do throno brasileiro, pelo ridiculo da causa 
a que O arrastaram, 


E quando os monarchistas sonharem fa- 
zer a mudança do regime, é de justiça sa- 
Hentar o patriotismo desse nobre e illustre 
principe d. Pedro de Alcantara que se acha 
entre nós, manifestado em entrevista que con- 
cedeu, hontem aos nossos collegas do “Diario 
da Noite”, da qual extraimos o trecho abaixo: 

— “E! verdade, não vim ao Brasil para 
fazer política. Amo minha Patria acima de 
tudo e sempre foi meu desejo, agora realizado, 
de fixar residencia no melo dos meus patri- 
clos, e fazer com que meus filhos conheçam 
melhor o nosso immenso paiz, estude-lhe as 
possibilidades e descubra-lhe as necessidades. 
Quero fazer de meus filhos, que são brasi- 
leiros, brasileiros de verdade, 

— “Diga, por intermedio dos seus presti- 
giosos jornaes, ao nobre povo brasileiro, que o 
Principe Fedro de Alcantara, Orleans e Bra- 
gança veiu ao Brasil em missão de paz e de 
concordia. Eu e meus filhos estamos á sua 
disposição para prestar quaesquer serviços em 
pról da collectividade brasileira, e que Deus 
Todo Poderoso nos abençoe e ao Brasil, tra- 
zendo á Nação destinos maravilhosos”, 


UM ESCANDALO 
Constitue um verdadeiro 
escandalo o pagamento an- 
tecipado da ajuda de custo 
aos vereadores desta mui 
leal e heroica cidade de 
São Sebastião do Rio de Ja- 
neiro, Um escandalo que 
não encontra desculpa ou 
justificativa. Sômente a fal- 
ta absoluta de escrupulo administrativo pode- 
ria levar um governante a autlrizar seme- 

lhante pagamento, 
Preliminarmente, não vemos razões para 





que os vereadores tenham direito a ajuda de 


"custo. Esse auxilio monetario é justo, por 


exemplo, para os deputados federaes que mo- 
ram nos Estados e que são obrigados a des- 
pesas de viagem, para o desempenho das suas 
funcções legislativas, Os vereadores cariocas, 
porém, moram no Rio, aqui têm o campo das 
suas actividades. Para que ajuda de custo ? 
Para pagar o bonde ou o taxi? Vê-se bem, 
nesse costume, a; immoralidade que deveria 
ser extincta, 

No caso vertente, essa immoralidade as- 
sume maiores proporções, A Camara Munici- 
pal sómente se reunirá em junho. Estamos 
em janeiro e já os legisladores da Mãe do 
Bispo entram na posse do “milho”. A mora- 
lidade administrativa deveria ditar ao gover- 
no municipal wma resistencia no avanço pre- 
meditado. Mas o facto está consummado.,. 
OS INSULTOS DO PETROLEIRO 

Os. insultos dirigidos 
contra o Brasil e seu go- 
verno, dentro do Instituto 
de Genebra, pelo famoso 
Litvinoff, embaixador dos 
Soviets perante aquella so- 
ciedade internacional, ti- 
veram, hontem, sua re-' 
percussão dentro do Sena= 
do. Falou o sr. Waldemar 
Falcão. 

O senador cearense fixou muito bem a 
Impressão causada pela attitude insolente da- 
quelle velho petroleiro e criminoso commum, 
quando disse que os seus ataques “sómente 
mereciam o mais profundo desprezo, pois par-= 
tiam de um homem que sómente por um ca- 
pricho transitorio da força materia] se erro- 
gava o direito de falar em nome do povo 
russo”. 

Nessa questão de communismo e Soviets é 
necessario, de cerlo, separar o joio do trigo. 
Entre o povo russo e os seus governantes 
actuaes ha um grande abysmo. O povo vive 
martyrizado e espesinhado pelos tyrannetes 
que se apoderaram do poder por um golpe de 
força e, por effeito de mystiflcações e de cri- 
mes, conseguiram submetter o proletariado do 
colosso moscovita a uma nefanda escravidão. 

O sr. Waldemar Falcão, no seu brilhante 
discurso de hontem, fez um estudo retrospe- 
clivo da vida e da civilização slava, desde a 
acção reformadora de Pecdro, o Grande, até 
o reinado desse infeliz Czar Nicolão II, tru- 
cidado com sua esposa e seus filhos pelos 
criminosos sedentos de sangue, que a alvorada 
rubra de 1917 elevou ao poder. 

à Russia de hoje, disse o orador, é dirl- 








- glda por “mediocres estadistas”, por uma 


“sanguinaria oligarchia que faz dos princi- 
pios marxistas o seu Alkorão, mas que vive de 
accommodações covardes com as nações capl- 
talistas e de variações 'doutrinarias as mais 
surpreendentes”. 


No dia em que o povo russo puder desfru- 
tar um momento de liberdade e reivindicar 
as prerogativas da sua soberania, os seus fal='' 
sos amigos, Slalin, Litvinoff, Vozov e outros 
pagarão caro a ousadia da sua, usurpação, 


: O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, com augmento de nebulosidade: tro- 
voadas locaes. Temperatura : estavel, Ven- 
tos: variaveis, sujeitos a rajadas, muito fres- 
cas, por occasião das trovoadas locaes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo. 
bom, com augmento de nebulosidade: tro- 
voadas locaes. Temperatura : estavel, 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatura : em de- 
clinio progressivo, Ventos: variaveis, ron- 
dando para o quadrante sul, com rajadas, 
muito frescas. . 

NOTA — As previsões acima ficam su- 
Jeitas é rectificação com o serviço nocturno, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com augmento de nebulosida- 
de e trovoadas locaes no Estado do Rio e 
passando a instavel cm S. Paulo, Tempera- 
tura ; estavel. Ventos: variaveis e sujeitos a 
rajadas muito frescas. 








Os Proprios Nacionaes Utili- 
zados Pela Marinha Vão Ser 


Legalizados 


O almirante Aristides Guilhem, ministro 
da Marinha, designou o capitão de mar e 
guerra Galdino Pimentel Duarte e o capitão 
de corveta contador naval, Arthur Alves da 
Rocha Paranhos Junior para, em commissão, 
sem prejuizo das suas actuaes funcções, exa- 
minarem os titulos e demais documentos re- 
ferentes sos proprios nacionaes utilizados pela 
Administração Naval, no Districto Federal, 
nos Estados e no Territorio do Acre, afim de 
legalizar os que não estiverem devidamente 
esclarecidos, suggerindo as providencias que 
para tanto se fizerem necessarias, 

Os trabalhos da commissão quanto á 
parte do Districto Federal, deverão estar con- 
cluidos dentro de 60 dias, 





As Designações Foram Tornadas 
Sem Effeito 


O ministro da Marinha, resolveu tornar 
sem effeito as seguintes designações: dos ca- 
pitães de corveta Agnello de Azevedo Mes- 
quita para servir no Deposito Naval do Rio de 
vaneiro e Arthur Pereira de Olívelra Durão 
para servir no Arsenal de Marinha desta ca- 
pital e o capitão-tenente Carlos Alberto Sal- 
danha da Gama para exercer as funcções de 


immediato co contra-torpedeiro “ Matto 
Grosso”. 


106.509:500$000 Para a 
Marinha 


O titular da pasta da Marinha, transmit- 
tiu, hontem, ao presidente do Tribunal de 
Contas uma cópia da resposta do Ministerio 
da Fazenda à consulta que o referido titular 
lhe fez sobre a conveniencia da distribuição à 
Pagadoria da Marinha da importancia de 
106.508:5005, da parte — “Material”. das res- 
pectivas verbas consignadas no orçamento de 
seu Ministerio para o exercicio de 1936. 





COLLABORAÇÃO 


A Situação do Gabinete Sarraut Em 
Face dos Grupos Politicos de França 


Maioria de 100 votos no parlamento ? — À attitude dos socialistas — 
A “Alliança Democratica” apoia o gabinet 
mento completo da “Frente Popular” ? — 
Jjornaes da direita temem que o gabinete Sarraut envolva a França nas 


sancções — Maioria, apenas, até ás proximas eleições 


PARIS, 27 (A, B.) — A situar 
ção do gabinete Sarraut é discutida 
nos meios parlamentares, onde se lhe 
concede uma maioria provavel de 100 
votos, se daqui até quinta-feira nen- 
huma modificação se manifestar nas 
forças em apreço. Os socialistas adia- 
ram qualquer decisão sobre sua atti- 
tude em face do gabinete, parecendo, 
entretanto dispostos a votar o apoio 
de que tanto carece o sr, Sarraut pa- 
ra governar até ás proximas eleições. 
O Comité Central da Alliança Demo- 
eratica por sna vez votou apoio ao sr. 
Sarraut, sob condições formaes, entre 
as quaes estão o afastamento completo 
da Frente Popnlar. Essa Commissão 
discutiu durante tres horas a fio, sob 
8 presidencia do sr. Flandin, minis- 
tro das Relações Exteriores no gabi- 
nete Sarraut. Seu primeiro voto foi 
uma homenagem ao sr. Laval “pela 
obra realizada no sentido do Levan- 
tamento economico e financeiro, da 
união entre os francezes e da conci- 
liação e da paz mundial”, que o ga- 
binete Laval realizou durante sua 
gestão. 

Em seguida a Commissão “regis 
tou o facto de que os responsaveis 
pela ultima crise ministerial, convida- 
dos a formar um gabinete, se recusa- 
ram a essa tarefa”. A Allianca Der 
mocratica, attendendo ás declara- 
ções do sr. Flandin, toma nota de 
que o gabinete Sarraut se organizou 
com um programma de “defesa do 
franco, da paz exterior e da missão 
interna, e por isso se declara fiel á 
politica do gabinete precedente e ap- 
prova as decisões pelas quaes a Al- 
hanca Democratica decidiu sómente 
sustentar uma politica sem compro- 





VOTICIAS DO ITAMARATY 


Por motivo da morte de S.M. o rei Jor-: 
ge V, da Inglaterra, o sr. Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica, endereçou os seguintes 
telegrammas, a 8. M, & rainha Mary e ao en- 
tão principe de Galles: 

“Ss. M, a rainha Mary — Londres — No 
momento em que V. M, foi tão cruelmente 
ferida com a morte do Seu Augusto Esposo, 
rogo aceitar a expressão da profunda sympa- 
thila com a qual a Nação brasileira e eu par- 
ticipamos da sua grande dôr. — (a) Getulio 
Vargas, presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brenl”, S: 

“SB, A. e 1. o principe de Gallês — Acabo 
de saber com consternação da morte do Au- 
gusto Pae de V. A, e rogo-lhe aceitar as con- 
dolencias e a expressão da cordial sympathia 
com que lhe dirijo, em meu nome pessoal e no 
do governo e do povo brasileiro, — (a) Getu- 
lo Vargas, presidente da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brasil”, 

A esses telegrammas, respondeu 8.M. o 
rei Eduardo VII com a seguinte mensagem: 

“Em nome da rainha, minha mãe, e-no 
meu proprio envio go sr. presidente meus 
cordiaes agradecimentos pela sympathia que 
bondosamente expressou em seu nome e no do 
povo brasileiro, na grande perda que sofíre- 
mos com a morte do rei, meu amado pre, 
— (a) Edward R. 1”, 

Pelo mesmo motivo, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
rlores, enviou a Sir Anthony Eden, principal 
secretario para os negocios estrangeiros da 
Grã-Bretanha, o telegramma a seguir: 

“Queira v, ex. aceitar a expressão das 
minhas mais sinceras condolencias e da sym= 
pathia mais profunda na desgraça que acaba 
de ferir tão cruelmente a nobre Nação ingle- 
za, — (8) José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores”, 

Em resposta, sir Anthony Eden dirigiw 
ao ministro Macedo Soares o despacho gse- 
guinte: 

“Desejo manifester a v. ex. o quanto 
apreclei a sua muito delicada mensagem de 
sympathia pela perda irreparavel que acaba 
de soffrer o meu paiz, com a morte do seu 
amado Soberano, — (a) Anthony Eden”, 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita de despedida ao gr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exteriores, 
o general Waldomiro Lima que deve partir 
para a França afim de fazer um estagio no 
Estado Maior do Exercito francez, 








Em torno do inquerito instaurado 
contra um official reformado da 
Marinha 


Respondendo ao officio que lhe foi en- 
viado pelo ministro da Córte Suprema e pre- 
sidente da Commissão Revisora, o titular da 
pasta da Marinha declarou que os autos do 
inquerito instaurado contra o capitão de cor- 
veta, retormado, Roberto de Alencar Osorio 
foram remettidos à secretaria do Supremo 
Tribunal Militar, em 21 de outubro de 1999, 
deixando, por esse motivo de attender ao que 
lhe solicitou o referido ministro. 


missos com a Frente Popular, desde 
que mantenham intactos os principios 
da Alliança Democrática”. 

Por seu lado os jornaes da di- 
reita, reflectindo a impressão das 
suas correntes, temem que o gabinete 
Sarraut, segundo a expressão de um 
delles, “envolva a Franca nessa avens 
tura das sancções.” Em qualquer ca- 
so, a maioria parece assegurada ao 


gabinete Sarraut até ás proximas 

eloicões, 

O PROGRAMMA DE ACÇÃO DO 
GOVERNO 


PARIS, 27 (Havas) — A declara” 
ção governamental será relativamen- 
te curta e, nas suas linhas geraes, oba 
decerá aos pontos de vista já expres- 
sos pelo presidente do Conselho sr, 
Sarraut. 

Na primeira linha das preocs 
cupações do novo ministerio figura a 
defesa do franco e a manutenção do 
sr. Regnien na pasta das Finanças 
indica a continnidade da politica mo- 
nataria da França. Tambem occupa- 
rão importante logar na declaração, a 
luta contra a falta de trabalho, o rer 
erguimento economico, a manutenção 
da ordem e o respeito ás liberdades 
republicanas. 

No tocante 4 politica exterior a de- 
claração affirmará o desejo de Paz da 
França e a manutenção da sua politi- 
ca tradicional bascada no pacto da 
Sociedade das Nações e nu respeito 
aos tratados internacionaes. 

Os ministros reunir-se-ão nova- 
mente em conselho a 29 do corrente, 
depois do regresso de Londres dos 
srs, Flandin e Pietri e examinarão 
mais uma vez a declaração ministe- 
rial. 


e — Será possivel o afasta- 
Homenagem a Laval — Os 


rc e 2 a a, 


O Cambio Brasileiro Melhorará 
Rapidamente 


O “TIMES” OBSERVA QUE O 
EXEMPLO DO BRASIL CONSTI. 
TUE A MELHOR ILLUSTRAÇÃO 
DAS REGRAS DE ESTABILIDADE 
FINANCEIRA 


LONDRES, 27 (Havas) — O 
“Times” mostra em editorial o in= 
teresse da proxima introdueção do 
novo bonus brasileiro a 4 % no mer» 
cado do Stock Exchange em execução 
do accordo anglo-brasileiro sobre os 
pagamentos, 


O jornal é de opinião que, gra- 
ças ao degelo dos ereditos bloqueados 
a situação do cambio brasileiro melho 
rara rapidamente, 

A proposito o “Times” encarece 
& importancia de que, no tocante ao 
restabelecimento dos negocios de 
qualquer paiz se reveste a restaura- 
ção da confiança financeira e accen- 
tua textualmente : 


“A consecução da estabilidade é 
um problema nacional e não interna- 
cional. Cada paiz deve encontrar a 
propria solução de accordo com as 
cirenmstancias que lhe são deculia- 
res”. 

O jornal termina observando que 
o exemplo do Brasil constitue a me- 
lhor illustração dessas regras finan- 
culras. 





Duas dispensas na Marinha 


O ministro da Marinha resolveu dispen- 
sar o capitão de mar e guerra Alvaro Rodri- 
gues de Vasconcellos de fazer parte da Dele= 
gação Brasileira junto à Conferencia do Cha- 
co, visto terem sido terminados os respectivos 
trabalhos e o capitão de corveta Jorge da Sil- 
va Leite das funcções de vice-director da Es- 
cola de Especialização e Aperfeiçoamento de 
Ofiiciaes, 





Designações na Marinha 


Foram designados pelo ministro da Ma- 
rinha, o capitão de corveta Francisco Bar- 
rozo Magno para exercer as funcções de com- 
mandante da Escola de Aprendizes Marinhei- 
ros do Estado do Rio Grande do Norte, capi- 
tão de corveta Graciano Adolpho Monteiro ce 
Barros para as de vice-director da Escola de 
Especialização e Aperfeiçoamento de Ofli- 
ciaes; Arthur Pereira de Oliveira Durão para 
as de ajudante do Deposito Naval do Rio de 
Janeiro e capitães-tenentes Aurelio Linhares 
para as de immediato do contra-torpedeiro 
“Matto Grosso”, Carlos Alberto Saldanha da 
Gama pera as de immediato do contro-Lorpe- 
deiro “Alagoas” e Platão Moreira Machado 
para as de immecdiato do contra-torpedeiro 
“Rlo Grande do Norte”, 





CT TA (o mem 
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Proclamado ReilNoticias do 


Da Inglaterra Na 
Jlha De Man 


UMA DELEGAÇÃO POPULAR RECEBIDA 
POR EDUARDO Vil 


LONDRES, 27 (Havas) — O CHEGOU A DUWER O REI DOS 
rei Eduardo VIE chegou ao pu- BELGAS 

lucio de Buckingham pouco Bo= " O Presidente da França, O 
tes das 10 horas da manhã, Rel da Dinamarca e varios 


A PROCLAMAÇÃO Pia 
LONDRES, 27 (Havas) — PAP 


proclamação do udvento au 
LONDRES, 27 — (Havas) — 


throno do rei Eduardo VE foi 
tevada a etfeito hoje na Ilha de O ret dos belgas chegou a Do- 
wer pouco depois das 14 horas 


Man com o cerimonial Ja Lra- ' E 
e meia. O masvlo especial “Prin- 


dição. 
A RAINHA MARY CONSERVA- cipe Carlos”, cujo pavilhão vi- 
RA” O MESMO NOME nha a mein haste, fol saudade 
LONDRES, 27 (LHavas) — Em com um salyn de vinte e cum 
cireulos geralmente bem Infor- tiras de canhão. 
mudos assegura-se que, contras * O princine herdeiro; da Tala 
chegou a Folkstone a hordo do 


riuamente vo que fóru antes nos 
destrover britannico “Winch2s- 


ticiado, a rainha Mary conser- 

virá o mesmo nome e título € ter” escoltado por dois destro- 

não será desiguada nela ex-| vers. 
pressão “roinha-mãe”, O Presidente dn Franca che- 
O RE! DA ITALIA E O SR. gou à estação Vitoria acompa- 
MUSSOLINI! ASSISTIRÃO AO | nhado veln deletução  francez= 
SERVIÇO FUNEBRE va recebido pelo duque de 
Pork. 


ROMA, 27 (Havas) — O rei 
Victor Manuel e o presidente O ret Christlano da Dinamanr- 
ca, o princine ável, a princeza 


do  Gonselho, sr. Musso'tn', 
necistirão nmanhã pessouimens Ingrid, n principe herdeiro Gus- 
tavo Adolpho da Suecia e d 


to no serviço funcbre que será 
celebrado em homenagem me- | nrinceza Luisa da Sucela che- 
earam à estação Victoria onde 


moria do rei Jorge V. 
DPESFILARAM - PERANTE OS | enram preehidos pelos duques de 
Kent e Gloucester, 


DESPOJOS DE JORGE V. 
OS CANHÕES DO CASTELO 


















































MAIS DE MEIO MILHÃO DE 


INDIVIDUOS RR EM Apr! 
LONDERS VETO QUA tada — DE NOWER SALVAM A" CHE 


GADA DO PRESIDENTE 
FRANCEZ 


DOWER, 47 — (Havas) — O 
presidente da França. sr. Albert 
Lebryn e os ministros Flandin 
e Pietri e demais membros da 
delegação franceza que nssistirá 
aos funeraes do rei Jorge, che- 
goram às 14 horas e 15 minutos 
Os canhões do Castello de Do- 
we», salvaram 4 chegada do 
chefe de Estado francez, O sr, 
Lebrun embarcou no trem es- 
pecinl, em companhia do rei du 
Dinamarca e do principe herdel- 
ro du Suceia, rumo a Londres. 


EMBARCA A DELEGAÇÃO 
FRANCEZA QUE VÃE AS- 
SISTIR AUS FUNERAES 


PARIS, 27 — (Havas) — O 
trem presidencial] em que viaja 
a delegação da França aos fu- 
nerues de Jorge V, purtiu às 9 
horas e 40 minutos. 

O presidente Lebrum foi suu- 
dado pelo vhefe do governo, sr. 
Sarraut, outros membros do gu- 
binete c o embaixador «da Grã 
Bretanha acompanhado do pes- 
sual da embaixada. 

O presidente Lebrun faz-se 
acompanhar do ministro dos Ne- 
socios Estr.apeiros, sr. Flan- 
din, ministro da Marinha, sr 

eatrl, gomeral Gumelin, chefe 
do estado maior do exercito, al- 
mirante Durant Viel, chefe do 
estado malor da marinha, gene- 
val Pujo, chefe do estado maior 
da Aeronuutica. 

A delegação (franceza embar- 
cará cm Calais às 12 horas e 55 
minutos. 


CHEGOU A LONDRES O REI 
CAROL 
LONDRES, 27 — (Havas) — 
O vet Carol, da Ryumanlia, che- 
gou às 9 horas e 50 minutos a 
Dower a bordo do contra-torpe- 
deiro "Montrose” | c immedia- 
tamente tomou q trem especial 
para esta capital. 
A HOMENAGEM DO PRESI- 
DENTE TERRA 
LONDHES, 27 — (Havas) — 
O presidente Gabriel Terra man- 
dou collocar junto ao ataude do 
rei Jorge V magnifica corôn de 
orchidéas com as córes uru- 
guayas. 


Calcula-se em mais de meio 
milhão o numero de pessoas 
que desde sexta-feira ultima 
desfilaram perante os despojos 
de Jorge V. 

Hontem, foi tal & arruencia 
que eru necessario esperar cin- 
co ou seis horas para chegar ao 
catafaleo. 

Entre as numerosas persona- 
lidades que foram jnclinar-se 
deante do ataude citam-se à 
princeza real, O conde Hare- 
wood e a duqueza de Argyl. 
Pouco antes de meia noite O 
primeiro ministro St, Baldwin 
chegou de automuvel a Wes- 
tminster Hall. E 
—A INTERRUPÇÃO DO DES- 
FILE PERANTE O CATAFAL- 
Co PROVOCOU INCIDENTES 

LONDRES, 97 Havas) 
A's 4 horas da manhã, a poli- 
cla resolveu Interromper até 8 
horas o desfile deante do ca- 
tafalco do ret Jorge V, decisão 
que quast provocou graves in- 
cidentes. 

Dennte da perspectiva de ter 
de esperar quatro horas no 
frio e na bruma da manhã, a 
multidão, protestou vivamente e 
tentou dirigir-se inmediata- 
mente ao primeiro ministro, no 
que foi obstada pelas gutorida- 
des. Estas deram a entender 
que a decisão era irrevogavel e 
com o auxilio de reforços con- 
seguiram conter 05 manifestan- 
tes, que se mostravam decidi- 
dos a obter uma explicação da 
atitude policial. 


UMA DELEGAÇÃO POPULAR 

NO PALACIO DE BUCKIN- 

GHAM 

LONDRES, 27 — (Havas) — 
O rei Eduardo VUI recebeu no 
palacio de Buckingham uma 
delegação representativa de 
todos os matizes da opinião pu- 
blica, que lhe entregou a men- 
sugem de lealdade e condolen- 
cias volada na semana passa- 
cia pelos membros da Camara 
dos Communs. 

A delegação era conduzida 
pelo sr. Baldwin e compreendia 
unicamente os conselheiros pri- 
vudos: srs. Neville Chamber= 
lain, Austin Chamberlain, At- 
tice, Lloyd George e Clynes. 


Tp a 

Falleceu a Escri-| A Criação do 

ptora Chilena Nel- |Conselho Autono- 
Iy Merino mo Mongol 


BUENOS AIRES, 27 (Havas) | PEKIM, 27 (Havas) A 
— Falleceu & escriptora e jor- criação do conselho autonomo 
nalista chilena Melly Merino, mongol é Interpretada nos cir- 
cujos despojos foram traslada- | culos chinezes como uma tenta- 
dos para o Circulo de La Pren- tiva no sentido de impedir que 
sa, ondo se acham expostos. certos principes do oéste da 


| Ex-Kaizer Cele- terior recentemento constituido 
bra Seu 77.7 Annl- 
versario Natalicio 


em Chang Pei. 
Segundo Informações de fon- 
DOOIRNN. 27 (Navas) — oO es- 
inverador Guilherme TI celebra 


te Chineza o principe 'Teh lan- 

caria de um momento para 

outro um telegramma-cirentr 

em que confirmaria a criação do 

covermmo independente. 

Communicam de Kulgam cor- 

verem ali rumores de que os ja- 

ponezes pediram nos chinezes 

que abandonassem Kaigan em 

hole o seu 77º anniversurio. favor dos mongoes. 

No castello de Doorn foi has- 
teuda à bandeira dos Hohenzol- 
term. Devido à morte de Jorge 
V, us festas do anniversario se 
revestitão de extrema simplici- 
dade, No proxima sextu-foira 
um jantar intimo reunirá em 
redor da es-kaizer à ex-krom- 

prinz o os seus temãos. 


Serão fuzilados 


VARIOS ESÇIÕES CONDEMNA- 
DOS A PESA MAXIMA VELO 
GOVERNO SOVIETICO 
MOSCOU 27 — (Havas) — A 
Agcucia Tass anununcia que 
tribunal de guerra que julga os 
imolicados no caso dos chamn 
dos “espiões diverstonistas” 
eondempnos cinco pessõos a sº- 
vom fuzitudas € pronunciou Ei 

versus penas de prisão. 




















a a me em 


Ainda os inciden- 
tes na Fronteira 
Mandçhu 


TCKIO, 27 (Havas) Um 
norta voz da chancelaria japo- 
neza fez hoje a seguinte decla- 
ração: 

“Não acreditamos que o S0- 
verno mandchú dirija directa- 
mente a Moscou o protesto con- 
tra os Incidentes na fronteira 
mendchú-mongol a menos aque 
fique de facto apurada a par- 
ticipação dos Saviets,” 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 











Estado do Rio 


Actos do Governador — Reunião da Commissão de Revisão dos Áctos 
do Governo Provisorio — Concurso de Fazenda — Secretaria de Finan- 


cas — Côrte de Appeliação — J ustiça Eleitoral — Notas policiaes 
ACTOS DO GOVERNO | pot de Oliveira, Sebastião Hy- 37) e Imperalina Nogueira Leal 

















O governador do Estado assi- | pollto do Nascimento e o dr. | (flcha 8.297) — Deferido, de 
gunúu hontem os seguintes actos: Athanagildo Leite Ferraz, mem- | accordo com as informações. 
Tornando sem effeito o acto | bros do Conselho Consultivo do | Lucilia Miranda (ficha 590). 
de 12 de dezembro proximo fin- | municipio de Valenca. — GCertiflque-se, em termos; 
do, no parte em que nomeia Nomeando - membros do | Octavio Ribeiro de Castro — 
Felix Corrêa para o cargo de | Conselho Consultivo do muni- | Vê-se da informação prestada 
3º supplente do subdelegado de cípio de Itaocara OS cidadãos | pelo sr. collector de Petropolis, 
policia do 3» districio do mu-| Flias de Carvalho Gama, Jero- | em data de 25 de novembro de 
nicipio de Saquarema por não | nymo da Silva Braz e Antonio | 1935, e do sciente do interessa- 
ter prestado alitirmação nO| comes de Bigueira. do, que não ha mais necessi- 
prazo da lei; " Concedendo jubllação & dade de qualquer providencia 
— Promovendo o escriptu- professora cathedratica Ernes- | junto ao requerimento. O pro- 
rario do Instituto de Identitica- | tina Candida Pereira com todas | cesso ficará aguardando que O 
ção e Estatistica Criminal — | os vencimentos, isto é, cor” | requerente promova & lavratu- 
Walter Moreira Neco, classifi- | 4-5005000 (quatro contos € oi-| ra ca apostila em seu titulo 
cado ao concurso a Que se pro-| ocentos mil réis) annunes, sen- | de nomeação. Publique-se € 
cedeu em março 'de 1934, €] go 2:4005000 (dois contos | e) conseuasim aa pendente. 
dactyloscopista do referido Ins- | quatrocentos mil réis) de orde-| — Pela Thesouraria Geral fo- 
tituto. nado, 1:2008 (um conto e|ram effectuados Os seguintes 
—— promovendo o identifica- | quszentos mil réis), de gratifica- | pagamentos: 
dor do Instituto de Tdentifica- cão ordinaria € 1:2005000. tum Interior: 
ção e Estatistica Criminal — | conto e duzentos mil réis) de| Cheque n. 1.703 — João Al- 
Aftonso Edmundo Valente — à gratificação addicional, de ac-| Varo da Silva Franco — Gastos 
escripturario do referido Insti- | Crdo com o decreto n. 2.983. | com a Secretaria da 'Assembléa 
tuto, na vaga de Walter Mo-| q 28 de janeiro de 1920, artigo | Legislativa, 5:727$000; cheque 
reira Neco. 921 e artigo 125, letra A do Re-|n. 1.792 — O mesmo — idem 
— "Promovendo Germano | mjamento n. 2.036, de 28 de Idem, 2:5908000; chegue nume- 
Cesar da Cruz para o cargo de julho de 1924, a partir de 13 de| ro 1.788 — Mancel Gomes No- 
identificador do Instituto de agosto de 1934, data em que brega — p. pagamento de De- 
Identificação e Estatistica cri- passou ê inac'ividade tempora- gembro, 100$000; cheque nume- 
minal, na vaga de Atfonso. Ed-| or cfícito da approvação | TO 1.788 —- Antonio Pinho Cor- 
mundo Valente, ficando exone- | 4º imeiro taudo: flenndo | rêa da Costa — Fornecimento 
rado do cargo de guarda de 1º mto o necessario credito. ao Hospital de Isolamento, em 
classe da Inspectoria de Ve-| "CgnaririC. 0 ATTRIBUI- novembro, 4525000; cheque: nu- 
túculos e Transito Publico. DÁ AOS OEFICIAES DE GABI-|! mero 1.663 — José Alonso Ot- 




























































































— 


notas Nomeando «Celio tSta | xErE DOS SECRETARIO DE | agggog; Diarias, de  noveinbro 
dat o , ESTA 243000; c np. Á ms 
a que se procedeu em feverelro O governador do Estado bai- Moahir Pives — Fornecimento 


de 1935 — para o cerso de guar- 
da de 3º classe da Inspectoria 
da Vehículos e Transito Publico, 
na vaga de Germano Cesar da 
Cruz, 

—— Nomeando o cidadão Al- 
dano Gosta, para exercer O Car=- 
go de sustilar de gabinete da 
“spretatia do governo. 


à Detenção, em novembro, réis 
8005000; cheque n. 1.795 — O 
mesmo — Idem á Penitenciaria 
em dezembro, 9028000, cheque 
n. 303 — Associação de Amparo 
aos Cégos de Nictheroy — Sub- 
venção de setembro, 3005000; 
cheque n. 304 — A mesma — 
Idem de outubro, 3008000; che- 


xow hontem O seguinte decreto: 

ATL AS um Fica fixada em 
quatro contos e oitocentos mil 
réis (4:8008000), nnuaes, a gra 
tificação ativibulda nos afficines 
de bincte d 1 covrelarios 67 
stodo, e do atudante de ordens 
do Secretario do Interior & Jus- 


= Concedendo ao cidadão tica. que n. 35 — A mesma — Id 

7 *u " e Z ps a em 
, Tinaco. E x, par- Art.  — O presente decreto À É 
rebpade ateibaldor da aa terá vigor q partir de 1º doj de novembro, 3005000; cheque 
ca de to netas, 6 pe no [co ontê, revonnio dispost- | n. 306 — A mesma — Idem de 










dezembro, 3009000. 
FINANÇAS 


cença cm: continnação Porcão nS0OS em EVIL ORA DE 


sam e qd'? - «atdea 
escamas toy 


e 


sq achiã, pro! ae Ri 

“«sude Co pesson de vo fo *- ACic RO Cheque n. 926 — Salvador de 
ie dAid sepavente Po SVIBORIO oliveira Mell viço d 

Wa. € mudo O es: a iz o cesident, cce vador N ra à e O — serviço de Te- 

nutncizado Aurelio "=m Sento) o ar Pacucuos o Mt (COm visãa da Divida Activa em der 

“tnrhado para exe re dnterina nhecimento de uma 6:28 zembro, 5005; cheque mn. 927 — 


et tt 


mente, o referido error. 
ta o imp-uimentor do * cetan pf- 
fectivo. 

Prncavano O 


Esperidião José Fadul — resti- 
tuição do imposto, 2:7948100, 
PRODUCÇÃO 

Cheque n, 2.282 — Tie da 


natorm Invantada pelo 
jatorio 


tão 
representante de 
Publico 


1 Isdã - 
dão Ma Conforme 2» Ava annunciada, 


— 


noel Goszndo do CARO PS reuniu-se, hontem, soh & presi- Thesournria — férias do pes- 
ado RAE: O UI RO ES Cncia do dr. Oldemar Pache- soal do D, E. 1 no mez de de- 
ESP dio murtipio de Pot | = à Commiss” Revisora dos | zembro, 8:1708; cheque m. “aa 


va do Pirahy. 

— Non.enndo os "Tm NEtta 
desto Mexias & Miguel “ueno 
para os cargos de primero € 


“et 3 do Governo Revoluciona- 
vio no Estado do Rio. Estiveram 
presentes os SIS. decembarea- 
dor EHeurique Jorge Ronlrigucs 


— A, Cunha — servicos exe- 
cutados para os 5. de Automo- 
veis. em outubro, 1768, 
“3 aTASBN, 


segundo supplente- «sspectiva- | Meletiudes Picanço € Severo | J. Seixas Netto, 3º official — 

mento, ta da po Ce emerto | Bonfim, Deixou de enmparecer. | Heitor Malta, servindo de chefe. 

Watidelo (Mondes) do musici=-| nor motivo -Justificado, O dr. | — O director da Receita Pu- 

pto de Barra do Pishr. Horacio Campos. blica .despachou os” seguintes 
— CGoscodendo 20 capitão ca O nrocilente communicou que | poneis: 

Força Mibtar, Actonto Su à Cominissão já huvimm sido] Jusé Rodrigues Baranda — 


dude Secuninn d mo | 8 sues quatro reclamações. 
accrescimo de muis 5% como formuladas. respectivamente 
gratifienção nddicional 405 seus |! ses Euclydes Maciel da 


Detevido., RES : 
João Aguiar — Deferido de 
acrordo com -as Informações. 


vencimentos rnnunes de ..cere Silva, Teliverico Pamplona Be- Ernant de Mesmita Santos 
[O :0BNSÓNN, desde n 7 21 ce | serra do Menczes, Alherto del ;q:.y — Certifique-se. 

agosto de 1994, jmmedinto ao | tiuza Caravana e Edgard Mo João Angusto Rodrigues — 
em que completou on annos de Sbt) cujas netições Fieariia Attendido. 

servico, até M de Neo RES Ga as ão LEE a udondias! ainda Aos chefes das reccbedorias 
mesmo anno, e test: !Nacom p do Nictheroy e Oumpos e col- 




















































o pedido dá feito do mnlerinl «de 
expediente necessario no anda- 
munto dos trabalhos da Com- 
missão, 

O dr. Severo Bomfim, com & 
palavra, Jevautou uma duvida 
quanto 4 sun netunção na Com- 


amem 


de 1º de janeiro de + “em 
deante, de accordo rom as pes- 
peetivas tabelas, Ntiasaa tm qulyt 
to o neosssario credito, 

— Nomeando o professor ca- 
thssratico em divom” "eiridade 


lectores do Estado fdi andere- 
cada a seguinte cireular: 

“Em ohediencia ao preceito 
constitucional, mandando que 
ny custas, percentagens € €10- 
lomentos, estahelecidos no Re- 


da Escala Normal de VU ecav | missão, uma vez que x, Gonsti- rimento resnectivo para OS 
dr. Ataliba Lapnte, “>0> OSer= | tnição Fedaral mentibe “axe as | uizes e membros da Ministerio 
per. em commissão. o crrso “? | membros. do Ministerio: Publt- | Publico, sejam cobrados em 
director=bechnico do Denortas | vo exerçam ouiris commissões. | sellos como renda do Estado, e 
mento da Fduenção e Iniciação | met em considerução a de. necordo com os artigos 44 
do CER KO duvida levantala, o dr. Olde-| 8 45 do decreto no 130, de 20 


mar Pacheco soliclou ao cura- 
dor da comarca aoresentasse, 
por eserinto, na nrosimn sessão, 
a sua duvida, afim de ser a 
mesma distrlba!"a. c estudada 
pelos demais membros, 
Deliberou, por fim, a Com- 
missão em face de um requeri- 
mento em tal sentido formula- 
do, que em hypolhese alguma 
seriam entregues ás partes (3 
documentos que o governo-en- 
vinsse ú Commissão, 
A sessão, a seguir, foi encer- 
raca. ' 
CONCURSO DE FAZENDA 
Serão chamados hoje, ás 12 
horas, para a prova oral Ce 
Geographir que terá logar no 
salão nobre do edificio do Lyceu 
de Humanidades “Nilo Paça- 
nha”, Escola Normal de Ni- 
ctheroy, os seguintes candida- 


me Comi ca dn 
accordão proferido pelo Tribu- 
nal de Contas « ta 25 
de dezembro prosim MAE | 
anvprregada de em 09 
Departamento da Educação e 
“es ado do Trabalhn, d. Ores- 
tina do Figueiredo Orestes, O 
norpsamico de ndo FO au 
seja o total de Na ente sous 
vencimentos annttiro de qua- 
tro contos e trezentos e “inte 
réis (SIM) a elo de 
mratiticação adetonnl. a por- 
tir de 14 de maio ultimo. nor 
haver completado na vrsnera 20 
annos de effectivo serviço, le- 
vando-se em conta n que Hm 
vem peresbendo, fleando aberto 
o necessario credito. 


—Nomeando nos termos do 
art. 174, do Regulamento do 


do corrente, emquanto não fo- 
rem sunpridos as estações ar- 
rocadadoras dos referidos sellos 
especines, — recommenda-vos 
que se proceda g cobransa das 
rofovidos custos com ns nolnim= 
pilhas communs da Imposto do 
selo, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
CAMARA CRIMINAL 


Sob a presidencia do desem- 
bargador Alvaro Gralu, rountu- 
se hontem a Camara Criminal 
sendo julgados os seguintes 
feitos; 

appellações criminaes un. 
1848 do Itaocára; uppellante O 
promotor publico “ad-hoo”, up- 
pellado Bellarmino Marinho de 
Oliveira; rulator o desesubar- 
gudor Zutlco Buptista — dy 
ram provimento u appellação, 
uugnimemente, para que O up- 


poem 


Ensino Normal annexo ao de- | Los: pellante seja submettido à no- 
arélo n. 2.393, de 25 de feve- 1 — Dulce Rodrigues de| vº Julgamento, Fe 

reiro de 1929, professor de pe- Carvalho; 2 — Oyrene Pereira | | ne he ro Pd to Eure: 
dagogia e methodologia dida-| Lima; 3 — Antonio de Oliveira ei a aa ipa Pein 
etica do Instituto Normal an- Marques; 4 — Antonio Pereira | cy”; appeliudo Abel Barbusa: 


do Castro Pinto Junior, 5 — 
Athos de Mello Henriques; 6 — 
Domicilio de Barros; 7 — Cicero 
Martins Fontes Sobrinho; 8 — 
Joaquim Antonio de Paula Fer- 
veira 8. Thiago; 9 — Gabriel de 
Oliveira Ferreira; 10 — Hora- 
cio Píres de Castro; 11 — Chris- 
tovam Dias Gaspar; 12 — AF- 
chibal Estellita Cavalcanti Pes- 
sóa; 13 — Dyhlo Guardia de 
Carvalho; 14 — Francisca Hen- 
riquetta de Moura amestein; 15 
Adolpho Muniz Pereira; 
16 — Antonio Pereira; 1 — 
Jorge Ramalho de Mello; 18 — 
crabriel Filgueiras; 19 — Had- 
jina Fredericci Ribeiro; 20 — 
Cordelia de Magalhães. 

TURMA BSUPPLEMENTAR 
Alberto Guanabarino 
Mala Forte; 2 — Gustavo Al- 
perto Aceioi Dorla; 3 — Ole- 
menceau Luiz de Azevedo Mar- 
ques; 4 — Antotilo Marins; — 
5 — Hilton Uchôa Cavalcanti: 
6 — Hannibal Cesar Leal ce 
Carvalho; 7 — Frederico Au- 
gusto Pinhelro Limoeiro: 8 — 
Tto Limoeiro; 9 — João Na- 
varro de Andrade; 10 — Do- 
ralisa Americano Freire. 

SECRETARIA DAS FI- 

NANÇAS 

O dgirector geral do Departa- 
mento do 'Thesouro despachou 
os seguintes papeis: 

abelardo de Carvalho (ficha 


nexo ao collegio santa Isabel, 
em Petropolis, a professora Ir- 
mã Helena Figueiredo, 

— Nomeando o cidadão Fran- 
cisco Azevedo para exercer O 
cargo de 1º supplente de juiz 
de direito da comarca de 
Sant'Anna de Japubyba, fican- 
do exonerado o actual, cidadão 
Cerivaldo Bilá de Mendonca. 
por ter transferido a residen- 
cia. 

— Nonieando, por acto de 23 
do corrente, para o cargo de 
agente fiscal de impostos do 
municipio de Ttaborahy, o ci- 
dadão Elpenor Machado Men- 
donça. 


— Nomeando d. Clio Bata- 
lha Nogueira, para exercer O 
cargo de 4º official do Depar- 
tamento de Educação e Inicia- 
ção do Trabalho. 


— Nomeando o cidadão For- 
tunato dos Santos. Gomes, pa- 
ra membro do Conselho Con- 
sultivo do municipio de Sapu- 
cala, 

— Nomeando o cidadão Her- 
mam Gomes Borges para mem- 
bro do Conselho Consultivo do 
municipio de Darra de São 
Jcão, 


relator o desembargador Alde- 
mar Pachedo — não conheco- 
vam da uppellação, por não ser 
caso desso recurso ax-officio, 
contra o voto do desembargu- 
dor relator. 

N. 1873, de Campos, appel- 
junte Munocl Pacheco du stH- 
va, tumbem conhecido por TI&- 
noel] Pacheco; uppellado o 7 ra- 
motor publico; relator o desent- 
bargudor Uldemar Pacheco — 
negaram provimento, unanime- 

mente. 
ms CAMANA 0E AGGRAVO 

B' a segulnto a distribuição 
feita hontem aos jornaes da 
Camara de Ageravo: 

Aggravos clveis do petição: 
n, 3435 do Niclheroy; agtra- 
vanto Alexandre Racelothelhe 
da Rocha Werneck; aggrava- 
do o juiz de casamentos — do 
desembargador Covlho Portas. 

N. 8197 de Nictheroy; agET- 
vante Alípio José Antonio Jen- 
nings — ao desembargador 
Gernardino de Almeida, 

— E' a seguinte a pauta dus 
causas que serão julgadas na 
sessão de hoje: 

N. “3894, de Nictheroy — Te- 
tator o desembargador Alvaro 
rain: aggravos civeis de peti- 
cão n. 3584 de fguassu' — re- 
lator o desembargador Ber) tr 
dino de Almelda; n. 3988 de 
Petropolis — relator o e desem- 
bargudor Macedo Soares. 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Foram Inscriptas polo Car- 


— 


Nomeando os cidadãos 
vasco Mala Monteiro. Alcides 
Augusto de Souza, Felicio Mo- 





Votal, 























1 

Ê e 
a Russia 
o Operario Não Passa 


De Um Cão Faminto 
IMPRESSIONANTE 








DESCRIPÇÃO DE UM EN- 
GENHEIRO SUECO QUE ESTEVE NA U.R. 8.5. 


STOCKOLMO, 27 (A. B.) — Um engenheiro sne- 
co, de volta de uma estadia de 3 annos va Russia, es- 
tá publicando no “qudblenk Dagbludt”, suas um pres- 
sões sobre o “paraizo proletario”. Paz una deseripção 
da miseria em que vivem as massas opevarias da Jtts 
sia Sovietica, onde o trabulho perdeu tode o valor! & 
termina com cestas palavras: 

“No paraiso proletario ô operario não passa ds 
um cão tuminto, triste coudicão a que O reduziu o bol- 


chevismo.” 
a | 


O REFRGUIMENTO ECONOME 
CO DO ESTADO DO R$ 


(Conclucão da 1º 


continnea no espirito do pove 
fluminenses u todos se unir 
cheins de fé e de enthusiasmo 
em torno da obrr commim 


pagina). btc e feliz do deputado Gelso 
(Guimarães: [lucu consignada na 
Constituição Estudando dis- 
positivo Lornando de caracter 
perimanente o serviço de sunêu- 


mento da Baixada pela tiupeza 


oro do Estado do! costemutica das vallas e cursos 
nc . . " 
A criação do Serviço de For- d'ingun, 


Wtteetivumente, representa a 
idén do representante de Maricá 
no gentes formuta ngeionalo pura 
que se tornem etfoctivos os be- 


cas Hydraulicas, destinado & 
estudar as fontes de energia é 
regulamentar fisenlizgor no nro 
ducção ep explnração da indus- 




















; : VESh neticios dus obtus que estão 
e ada a sendo realizadas pelo Governo 
dencia digna 0 a "Federal, Seria 


ainda preciso 


] g i rprontemente ; dh ! 
ATRITO A ad DR LoAnaS o | euder da colontsação ais artes 
grande mal que reresenta para sanendas, tramsfornindo à as 
a colectividade fluminense xada no celleiro da capital da 
; Renublica. 


desorientação com que foi eriça- 


Não só na zom pouca, mas, 
iz É arque  hyero- Sd ; a 
DO O io O não “como tambem na capital do Estedo, 


já se vão sentindo os etfeltos à 
administração Protngenes Gui- 
maries, As declnrações feltas 
pelo sr, Brandão Junior quando 
da sua visita an Centro de Me- 
lhorumentos de S. Rosa, mos= 
Lram que estã o prefeito da vizi= 
zinha eavital, langido pelo mes- 
mo espirita dynamico e cons 
trnetor que orienta € voricir mé 
getual administração estadoal. 


mm instrumento para o bem col- 
tectivo, mas, como mnchina 
nava dar lucros  eclossaes “Os 
sens empresarios. 

Oxalá que aqueles a quem 
confiada a direcção de tão im- 
portante departamento saibam 
com elevação e patriotismo tra- 
car os novos rumos para a in- 
dustria hydro-clectrica. 

Falando a um jornal da vizi- 


nha cldade declarou o nimitran- Solucionado q problema do 
te Protogenes Guimarães que trunsporte Rio-Nielheroy, its 
uma dus maiores preocuvações | lhoradas as condições da via- 


ção local q tambem às serviços 
de usua e esgotos entrará for= 
cosamente Nietheroy numa phu- 
se esplendida de progresso. Não 
faltam à vizinha cidade condi- 
ções para um rapido engrande- 
cimento, O que lhe tem fultudo 
é À negão energica c efticiente da 
ndministração publica no senti- 
do de remover os impecilhos e 
os estorvos que se antepõem & 
iniciativa particular. 


do seu governo seria a criação 
de um grande instituto de cre 
dito ngricola, capaz: de supprir 
totalmenta às necessidades da 
lavoura fluminense. Essa decin- 
ração do governador do Estudo 
do Rio demonstra bem como 
está s. ex. integrada nos ver- 
dadoiros interesses daterra que 
governa, 

Com etfeito, mais-do que a de 
munlquer outro Estado precisa a 


lavoura fluminense de lares Não queremos terminar estas 
TT " | tty + , 

FELUESUS de qeu Daria SUO | molas sem lembrar ago governos 
plena expansão. iupecilho | jr Flyminense à necessidade de 


eriado pelo decreto que dater- 
minou a fundação do Banco 
Rural quanto à emissão de let- 
tras hyvothecarias não deve re- 
tardar a organização de institu- 
to de credito agricola, Formu- 
las ha capazes de proporcionar 
recursos para empreendimento 
derse genero. Seria interessante 
que, mmrallelamente, à criação 
de tal instituto de credito se 
pensasse na neganização do ca- 
dastro territorial, instituindo 
dentro de certas bases. a obri- 
entoriedade do registo iminobi- 

Viario pelo regime Torrens. 
Carta gentraphica, cadastro 
fiscal, cadastro  immabillario. 
estudo de reservas hyxdraulicas 
o dos recursos mineraes, assim 
como das zonas culturaveis, po- 
deriam ser feitos num tenhalho 
conjunto, sem malares dispen- 

dios para q erario publico. 
Gracas a iniciativa intelligen- 
VA A | A + A 1 <A 
torto da 2º Zonu 
segulutes pessoas: ' 
— Marto Fernandes, filho do 
Raymundo Fernanres e Anna 
do Macedo Fernandes, nascido 
em 5 de nbril da 1009, natural 
cnsado 


se promover o aproveitamento 
do aterrado de São Lourenço. 
"Erata-se de uma largo uréa de 
terrenos no centro commercial 
da cidade o que não poude ain- 
da ser cdilcida por falta de 
transporte. Com emprego de 
somima cexigua na reparação das 
chris que mivam e com & ex- 
tensão das linhas de bondes até 
lá seria vossivel vender. em 
bãus condições áquella Immen- 
sa arén que jáz abandonada. o 
mais Importante, afóru o us- 
pecta que se refere 4 esthetica 
urbana, é que aquelles terrenos 
estão dados em guranlia vo em- 
prestimo «de 12,000 contas eum- 
traldo em 1927, se não nos falha 
a memoria, «e destinado q fi= 
nanctar as obras dos portos de 
Annra dos Reis e Nielheroy. 
Inlejadas que fossem us cons- 
trucções na zana portuária não 
serin de estranhar que 4 valoti- 
sacão fosse se fazendo de pou- 
co à pouco e que conseguisse o 
“Phesouro Estadual resgatar comu 
o prolueto da venda dos terrenos 
uma grande parte do alludido 
emprestimo que pesa, uiniual- 
mente, só porg n serviço de ju- 
ros. vem a somma de 960 con 
tos no orcamento. do Estudo. 


"Im General Russo 


Ataca 0 Fascismo 


ANemão 


BRRCISL T — (A. PR.) — O 
“topnal de Moscou” argão iull- 
memente ligado um Cominissa- 
riado da Esterior e à pessôas de 
Litvinov, Janea o uma sério de 
ataques às organizadões fascias= 
tas, visondo  especinimente a 
Alemanha. O queidente uru- 
euiyo-sovietico serviu do pre- 
texto para essa agaressão AMR- 
tnjtn com a qual pretende aquel 
ja Jornal vrovar que a União 
Sovictica não constitne perigo 
vara quem quer que sein. e que 
no inquiotação no mundo é emu 
soco, pelos estudos onti-cominu- 
nistas. Tombem a Esthonia Foi 
alvo da Unguagem desabrida do 
“oral de Moseom porque seu 
penresentente-em Genebra allu- 
diva no “serio perigo dos bol- 
shevista”, 


eee mm me ee 


ea em 


Bleltoral as 







do Districto Tederal. 
elvurgião dentista, residen'4 á 
rua Mariz e Barvos, 

— Julto Curvelo d'Avila, “= 
ho de Jullo Curvello d'Avila 
é Aurelinda Goultinha d'Avila, 
nascido em 11 de junho « 
vatural de São Gen cata 
do. empregado no commerco, 
hdi à run Martins Torres, 
sn, 

PRESO O AUTOR DA MORTE 
DO DK. OSMAR MUNIZ 
SODRE' 

Devidamente escoltado toi 
apresentado ao dr. Paula Pinto, 
3" delegado auxiliar fluminense, 
o individuo Antonio Francesco 
Costa, vulgo | “Pernambuco”. 
brasileiro, solteiro, com 35 an- 
nos de edade e que ha cerca 
de um mez assassinou barbara- 
mente, a foiçadas, o dr. Osmar 
Muniz Sodré, administrader de 
uma fazenda de propriedade do 
-r. Manoel Augusto, sita no ki- 
Inmetro 39 dr Estrada de Ro- 
dagem Rio-São Paulo, 

O temível criminoso confes- 
sou o crime detalhodamente, 
sendo tomadas por termo as 
apos. declarações. 

A seguir o dr. Paula Pinto 
mandou recolher o facinora | 





Casa. de Detenção, 








E 
Vae seguir o Cap. Wal. 
ter Prestes 


O can. Wuller Prestes, tendo- 
se em munido ao doelaração do 
Director da Aviação de huver 
cessode o molivo de sua perqui- 
peneta nesta Copital, foi desli- 
usdo dr adedido quo Departa- 
mesh do Pessoal do Exercito. 
fim de ce recolher du corpo q 
gu periguee. 





Consignações | 
A Casa Bancaria, “CAR., 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”, 
empresta qualquer gun 
tia aos funccionarios pr: 

blicos federass. 
|BECCO DAS JANCEL 
LAS, 17-— 1º andar | 
23.086. 
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avantajar-se e o governo, 
com o apnlauso unanime da 
"ação, pela fala de todas as 
suas classes soclaes, procura 
valorosamente cortar o mai 
pela raiz. Els porque vem 
muito a proposito a apresen- 
tacão de “Nas Garras da 
Lei" (Specinl Agent), que 
resume os acontecimentos dc 
nrimeira pagina dos annaes 
do crime, nos ultimos vinte 
mezes, narrados por um jor- 
nalista, Martin Mooney, de 


apresenta a historia intima 
dos agentes secretos, do 
quem nunca se ouve “alar ! 
Trata-se, pois, como facil- 
mente se compreende, de ou- 
tro rrande “furo” da War- 


rioncira da industria cine- 
mrtogranhica, 

Bette Davis, mais uma vez, 
tºrnando - se inesquecivel. 
George Brent, numa criação 
dynamica, surpreendente.Ri- 
-nvdo Cortez, vivendo um 


Pichell, “Nas garras da lei” 


1 dd dd dd A RR SAN NEN 


“Sonho Eterno” 


Sonho Eterno... 

O sonho eterno do homem, 
deste os tempos immemoviaes, 
da éra primitiva é,.. subir! 


Subir na realização das suas 
ambições, suhir no conceito dos 
seus semelhantes, subir em po- 
der em em grandeza! 


Por fsso o alpinismo, comu 
symbolo desse anceio humano foi 
sempre um esporte favorito em 
todos os tempos, 

“Sonho Eterno” é o film ma- 
ximo sobre o assumpto, Uma 
regtização maravilhosa e elo- 
quente desse esporle que todos 
os annos arrasta ao Monte Bran- 
eo, milhares de forasteiros em 
busca das emoções e da verti- 
gom das alturas. 

O) seu romance de amôr desen- 
volve-se num ambiente panora- 
mico jumáis Imaginado por 
quem nunca visitou a região do 
pico mais alto da Europa, a 
quasi 5.000 metros de altura! 

E" um Film não só para a elite, 
para os amantes: do»turismo u 
da verdadeira. arte, como para 
os que se interessam pelos bel- 
los romances de amôr. 

“Sonho Eterno”, film do Pro- 
genmma Aliança que será exhi- 
bido dia 10 de feverelro no cl- 
nema Gloria, é pois, um film 
para fodos os paladares, 


ae E 
Chegará amanhã, à 


| tarde, Mr.J. S. Hum: 
mel, Gerente Geral 
ide Vendas, do Dep. 
rstrangçoa da War- 
| ner Bros. First Natio- 
nal-Cosmopolitan 


Embora anounciuda na ul- 
ima semana, nômente ama- 
nt chegará no Rio de Jn- 
neleo, devendo desembar- 
enr no neroporto da Panair 
à turde, Mr, Jd. 8. Hummel. 

evento geral de vendas do 
* Departinmento Entrangelro 
da Wurner Bros. First Na- 
tionsl - Cosmopolttnn, «que 
pela primeira vez vintta o 

Brasil, onde permaneceri 
veren de um mez, 

Mr. Hummel, que, embora 
gmoco já nieançou tão uito 
eacgço nm administração da 
| poderosa productora dos Ir- 
mon Warner verá, nemimi 

ventizuada vma das grandes 

dinalidndes do sem posto, 
À imo é mu de conhecer pessonl- 
Í mente todos ox mercados em- 


Doug 


Cr a 1 + tigre 


trunsgeiros, onde Warner 
tem espalhadas uma infini- 
dade de Agencias e no mes- 
“mo tempo, conhecer o Bra- 
He principalmente mn Cldn- 
de Maravilhosa, cuja fama 
tem sido reniçada em Hol- 
irwood e Novn Yirk, dende 
*que iunumeros astros cine- 
| ma tosrupiicon nqui têm em- 
indo e daqui têm partido, 
forendos por sus obriga 
auões contratanes; echelos «e 
Dinndadei e nunslosos por uma 
posa fuga no Rio de da- 
neireo, 
| Hummel vem 
no Brasil, polis, como bu- 
Pe ss; que é ponsul- 
dor de Inrea visão e como 
Pfouriste, 
Como homem de megocion 
estima seguros de que frá 
encontrar neste vasto terri- 
teria, fodo povondo de fumm. 
po grande cnmpo de neção 
pura ve megostos da mute 
companhia, que nelle já me 
enempten instniiada e so 
posto de tender que cum 
Edita lhe enhe pela forcy 
Í sun peoducção, m obnti- 
nada e agloricsa Indeintiva 
todo sos surtos de pro- 


Mr. dd. & 


ade 


Furessa que nestes ultimos 

des gunos vem dando à Ci- 

prematosennhia um  Jogunrs 

À aestadido entre todns ax 

Í Artes, 

de Como tounriste, tambem Í 


estamos certos de que a vio-7 
em será agradavel pura “. 
fi Hlustre elnemntegranhistm, à 
que conta, no rio, no selo da 
brilhante eolunia nurte- 4, 
fumericana e entre os clne- : 
mntograplintos, grandes u 
nmlgos € sinceros admira- p 
tores da sum bella personn- * 
Gdade, 
| Daqui, desde Já, envia- : 
mom mu Me, JS Hummel 03 
| osso sincero “welcome”, à 
“ 


e 1 A AO e MD 


mer, a grande e incansavel 3 


Pes + DES ões di fall o te gis dani, o am O am > an im arame a pi a cod a a CR DAS E 


renome universal e que nos À 
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ess. 


Uutro grande “furo” da Warner, desde o fa- : 
moso film “G. Men” — George Brent e Beite ? 
Davis em “Nas Garras da Lei” ! 
Os Estados Unidos conheceram a sua Era da Crime em 
grande escala, era que ora vae terminando pouco a pouco, 
porém, com absoluta segurança, No Brasil, o crime tenia 


Betto Davis a estrella de 
“Nas garras da lei” 


dos seus melhores papeis e, Som, elles, Jack La Rue e Irving 


3 de fevereiro, no Odeon vae 


Ae roger pr nd E a primeira ndo: emoção de 1936! 


Ri ru gonho lero” 1º O cadaver quo estava: cadaver que estava 


no appartamento 309 

desappareceu ? Por 

que ? Franchot Tone 
vae averiguar a razão... 


Um film de surprezas sobre 


surprezas esse film que a Metro, 


Goldwyn-Mayer vue estrear na 
proxima segunda-feira no Glo 


rias “O Mysterio do Quarto 
309", Temos ali um grande 
mysterio a ser esclarecido: A 


morte, o assassínio, é evidente, 
de um financistw no seu appar- 
tamento (o de nº. 300, conti 
guo go numero 307, onde está 
hesvedado Franchot Tons), Não 
se tlraty, entretanto, Já nor, 
de saber quem matou esse fl- 
nancista mas quem fez qesap- 
parecer o seu cadaver dy ape 
purtamento citado — e tudo do- 
rante o tempo que tomavu dos» 
cer pela escola, de um segundo 
andar ao “hall” do chote! er 
«que se deu-o crime, IEnrégo hem 
concatensdo, repleto de situa 
cões repletas e curiosidade e de 
detalhes. inéditos mesmo nos 
films: mais  mysteriósos, “O 
Mysterio do quarto 409” (Onde 
estã o cadaver) Interesse du pri- 
meira seenn ao desfecho, e en- 
tre outros valóres, revelara este. 
apresentar Kranchot Tone comy 
artista corsediante dos melho- 
res, De facto, Tone é, nesse [im 
da Metro, um comediante met- 
tido a Sherlock ou lnlvez um 
Sherlock mettido a comediante, 
Una Morkel é a sua companhel- 
ra mas o film apresenta, ainda, 
Steffi Dunna (lembram-se della 
em “La Cucaracha”?) e Con- 
rd Nagcl. 





A Paramount approva 
um programma de pro- 
ducção no valor de 
36.000 contos. para a 
estação de 1936-37 


Elevando a chefe de loda a 
sua producção Ernst Lubitseh, 
suprema autoridade do cinemu, 
a Paramount approvou ao mes- 








mo tempo uma verba de 20 ml-, 


l4ões de dolinres para custeio 
das obras de todo o genero que 
vae editar em 1936-397. 

O programma de sua prodn- 
eção ng proxima - temporada 
csmpre'nderá comedias róman- 
ticas, pochndes, e fims musicnes 
compreendendo-se nesta nitima 
entegoria não só as revistas e 
fésrios, como tambem outros 
films em que, seguindo a ten: 
dencia mnderna, serão Interca- 
Indas- trechos de onera os mais 
apolaueidos, q cargo dos seus 
artistas Ivriros — Glindys Swnr- 
thout, Jan Rienura, Mary Ellis, 
Kitty Carlisle, John Boles, etc. 

O clenco artístico da Para- 
mount compreende magníficos 
artistas de todo o gênero, e 
ainda um gruno de directores 
3º. consagrados, entre ns cunes 
«e contam Lewis Milestane, 
Franc Borzare, Norman Tre- 
vor, Weslev Rrgrles, todos pre- 
miados nela Acndemin das Ar- 
tos e Sricnvigs do cinema, e 
ainda King Vidor. a quem a So- 
cicdodo das Nações concedeu o 
anno passado a sua anedalha de 
honra. 

A valin de semelhantes cle- 
mentes, reforçada pelo conselho 
e sunerintendencis dn Ernest 
Lebitsch, gorante à Paramount 
um repertorio de films eva me- 
tuna outra productora Ingrará 
exceder, 


Fox Hovistone No- 
vitades 


Mais um egptendido nu= 
mero do Fox Movietone No- 
vidades achu-se em .proje- 
ecio Neste reçenta voliuma 
annotamos as obras do nque- 
dueto monstro em conatru- 
ecão em Los Angedosp o er 
Rlunrdo Dones eleito o pre- 
Hidente da Republic Telvo- 
cordovaquinç dt moda em 
plenos ares, na California; 
o “jogo do muro”. disputado 
no famoso collegio de De- $ 
ton, na Inglaterra; as pro- 
vans de trenó a cães na Pen- 
de 
Us 


eyivanta; enperienvias 
um ervlropluno em Paris; 


preparativos para as olym- 
as em Tlorida, e o Bal 


Tabarin emonoite: de festa, 
na fascinante Paris nisi ora 
«Varindo e interessanto es- 
te volume do Tox Movieto- 
ne-Novidades, ora em exhi- 
visão. 


ACE COM SEGURANÇA, 
VIDRO POPULAR '25500 








Si você tivesse a obrigação de gastar meio 

milhão de libras em seis mezes exactos, como 

aconteceu ao “Galã da Nota”, veria que não 
é tarefa das mais faceis ! 


Meio milhão de libras ! Que maravilhe'! Palacios, auto- 
guarda-roupas renovados semanalmente, 
maravilhosas, e pequenas... principalmente pequenas... às 
duzias, ás centenas, aos milhares,.. se fosse possível | 

Meio milhão de libras | Ter a obrigação de gastar essa 
elevada somma em seis mezes ! Que coisa boa — não acha ? 

Pois “O Galã da Nota” não achou coisa boa nenhuma... 
Pelo contrario ! Elle poude certificar-se que, quando a gente: 
quer, o dinheiro não sae dos bolsos com tanta facilidade 
assim, mas, pelo contrario, scisma de entrar novamente, em 
partidas dobradas ! O rapaz precisava desfazer-se desse melo 
milhão para poder entrar na herança de seis milhões de li- 
bras que um tio, muito ajuizadamente fallecido bem longe, a 
quem elle mal conhecia, lhe havia deixado. Mas se no dia 
exacto, na hora precisa, nem mais um minuto, nem menos 
um segundo, “O Galã da Nota” ainda tivesse de seu bolso um 
um eentimo, seria o bastante para perder os seis milhões. 

E que apuros, então, para gastar as quinhentas mil li- 
ettla-ce em negocios fatalmente 
destinades a um fracasso irremediavel, e era a conta, ga- 
nhava mais algumas centenas de milhares de libras |! Empre- 
eava companhias mambembes, e as peças iam a muitos cen- 
tenerios | Jogava ne bolsa, nas corridas, na roleta, e os “aza- 
res” abarrotavam-lhe os bolsos de libras, mais libras... 

“São as peripecias, os apurcs, as “corridas”, os pezadel- 
los desse felizardo desgraçado que “O Galã da Nóta” nos 
segunda-feira, no Rex. O film é apresentado pe- 
la United Artists e tom cemo interpretes Jack Buchanan (O 
Galã da Nota), e Lili Damita, QUE está divinal, alnda em 


moveis, 


bras! O “Galã da Nota” 


vae mostrar, 5 


companhia de Nancy O'Neil, 


Lean e um mundão de garotas “40,9 à sombra”, daquelas 
que permittem frigir ovcs na manteiga, no asphalto da 


Avenida |! 








de 1936 


enss | 


viagens 


Sidney Fairbrother, Ian Mi 


Ha tantos programmus |, 


para salvar um paiz da 

banca-rota... Em “U 

Ultimo millionario” tu- 
do se resolve ! 


Cambio que baixa! Desem- 
pregados, cujo ' numero cresce 
assustadoramente, Despezas. 
maiores que receitas... E os 
paizes vão indo à garra. Esta- 
distas que são finaneistas e eco- 
nomistas estudam a situnção, 
mas não encontram saida para 
ela, Entretanto, um paiz, lá 
ni Eurova, resolveu muito bem 
o sem cuso, Imaginem que o 
caso é que interessaram um 
milionario na sorte do thesouro 
vsional! tLomu? VFazendo-o 
casar com a princeza herdeira 
do throno, O homesinho aceita 
e assume a chefia do governo. 
O alabo é que a pequena gosta 
de outro... e o milionario cãe 
na misena, porque a Bolsa o 
aniequilloul d3 nigora? 

Pathé Nalan fez disso uma 
comédia que é mesmo uma sa- 
(vem adoravel dos tembos mo- 
dernos. René Clair dirigiu à 
produeção, Max Deurly, o famo- 
so artista do comedia, é o he- 
roe, Renéde St. Cyr e José No- 
floosdamn a parte ro- 
mantica, de nmôr e encantos. E 
ha musica, ha Juxo, ha” mulheres 
hpnitra Emei eres ia 
International Tilms yac come- 
esponcexhihie ny nrovimy segun- 
da-feira, no cinema Imperio, 


eres 


presa 


A musica do Film 
“Madrigal” 


Alessandro Ziliani, tenor do 
Sela de Milão, contará no nevo 


fim da Uta “Madrigal” algu- 
mas arias de operas: conhecl- 


das, Além de uma canção que 
Hans Otto Borgmann compôz 
expressamente pura o film, o 
sympathico Lenor canturá q; *; 
de “Andréa Chenier” de Gior- 
dano, & cnnção do vinho da 
“Traviata de Verdi”, o grande 


Tm 0 q AE AR RATES PP | RR a 1 (0 


Gladys Swarthont, Bing Crosby, Katharine De Mille, Sylvia Sydney, 





cação 


Carole Lombard, 


Marlene Dietrich, Jan Kiepura, Gary Cooper e Carl Brisson, e alguns dos artistas da Para- 
mount, que veremos brilhar nas obras da sus magnifica producção de 1936 - E 


4» 


ducto de “Madume Bottertly” q 


trova  Haliara  “Poniculi- Fu. 
nicula”. 
DO PDILLPDLI DLL PDDE DPLLELS 


Films em Cartaz 


PA LACTO —*“ Carmen Lou- 
Programma Allian- 
Sa, com Martha Dgperth, — 


ra — 


Horario: 2 — 4 — = 

10 horas, se 
ALHAMBRA. — AISO, AIS, 

Carnaval” — Db, F, .— 

Carmen Miranda e Mario 

Reis — Horario; 2 — 3,40 


— 6.20 
10.20 horas, 


TO — 8.40 q 





O — 
ODEON — "Pnzendo Fita" 
— 8, O. S. — com Alziri- 
nha Camargo — Horario; 2 
— 40, 5. 20º — 00 — 
8. 40 e 10.20 horas, 
X ——— 
TMPRRIO — “O Mysterio 
de Bdwin Drood" — Unlver- 
sal com Claudio Ruins. 
— Horario: 2 — 3,40 — 6.20 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 
rar, 





ERA 9) [ss 
GLORIN — “Pistas Secre. 
tas” — Paramount, — com 
Fred Me, Munuy e Ann She- 
ridan — Horarin; 2 2.40 


— 80 — 7.00 — SAU é 
10,20 horas. 
a— E que 
PATHE' PALACIO  — 


“Esfarrapando Jiesculpas"— 


First, com Joe E, Brown e 
Olívia de Havilland — Ho- 
rario! 2 — 4.40 — 5.80 — 


7.00 — 8.40 o 10,20. horas. 

BROADWAY — “Sherlock 
do Salas" — R, KR. O,, cor, 
Eruce Cabot e Gertrude 'MiI- 
chael — Horarlo; 2 —-q.4h 
-—— DB — 7,00 — 8.40 e 
10.70 horas, 


REX — "O Mysterio do 
Quarto Escuro”, con Borle 
Karlof?, Kathnrine De Mille 
e Marion Maysh, — Hora. 
rio: 2 — 3,40 — 5,20 — 7,00 
— 8,40 e 10.20 horas, 

X me 

RI “Na Voragem do 
Clume”, com Nanty Carro) 
e George Murphi — Horario: 
— 2.40 — 5.20 — 7,00 — 
8.4p e 10.20 horas, 





 — 
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——— TO — 


PATHE' — “O Navio Mys- 
terloso” — Metro, com Noah 


Berry e “O Immigrânte” com 
Curlito, — Horario: 
2,40 — 4,20 — 6.00 — 7.40 
e 92.20 horas. 


1 — 


Dn 


o 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia “The Rlo de Ja- 
neiro City Improvements previ- 
ne ao publico que pelos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor 
só ella poderá executar qual 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionaes ou extraordinarias. 
subre as suas canalizações ou 
tambem alterar ou reconstrui: 
as já existentes. Previne mais 
que os infractores, estão sujeitos 
pelo mesmo contrato e instru- 
cções, e demolição das obras 
executadas e multas. 


E 


o ne e O O TE 


Doenças ano - retaes 


ri 


Tratamento das hemorrhoi- 

“18 sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3, 
23-1250 


THEATRO 
João Caetano 


Companhia de Revistas 
Direcção de: SERRA PINTO 


HOJE — ESTRE'A DE 
QUADROS NOVOS 
interessante revista car- .. 
Mais duas representa- 
ções da interessante revista 
carnavalesca 


“Ganhou mas 
não leva... 


Original de Octavio Rangel 
e Milton Amaral. 


Montagem deslumbrante — 


O maior elenco — Os 
“azes" do theatro 


SEXTA-FEIRA—Grande 
concurso de sambas e mat- 
chas carnavalescas — Pre- 

mios em dinheiro 
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O DESTINO ATRAVES 
AS LINHAS DAS MÃOS 





O PROFESSOR FLORIAL RESPONDENDO A'S 
PERGUNTAS QUE LHE SÃO FEITAS 


Dumos, a segur, 
dada pelo professor Florial: 


LADISLA — No corrente an= 
no, dar-se-ão os seguintes acon- 
tecimentos: questões no lar 
com nggravantes desharmonias, 
predispondo separação; os des= 
entendimentos serão motivados 
por intrigas e ciumes infunda- 
dos; vejo mais Larde uma ves- 
soa amiga inlervinto afim de 
harmonizar a situnçãos isso, 
entretanto, pode ser depois de 
graves perípecias e transtornos. 
1937 e 38 serão de mais calma 
e socego de espirito, 

RENATO JOSE? — Vas for- 
mar-se este anno; não obstante 
difficilinente passará do terre- 
no da mediocridade visto que 
sun vocação nunca foi para o 
que estuda; emfim pode ser,.. 


Os - porindos mais favoraveis 
são: 1938 — 39 — 41 e 1945, 


LILITA: — Vejo-lhs um pas- 
sado insignificante, mais tris- 
tezas do que alegrias, e perma- 
nentes difficuldades; Isso, po- 
rém, voe modificar-se a partir 
do mez de julho, onde se dará 
um cambio em sua vida, ou 
seja uma proposta de caracter 
altamente vantajoso; deve ncei- 
tal-n, pois é dahi que depen- 
do sua chance. Chegará até a 
velhice e será bem feliz, 

ALTINO DO VALLE — qº, 
Sim; 2º, Demora, mas conse- 


gue; 3º O esquerdo aconselho 
trato immediato; 4, Será; 6º, 
Nãn deve, 

GUILHERME — Até agora, 
não obstante sun energia e 
netividede, tudo tem sido bal- 
dado e infrutifero; este anno 


vae melhormr e 
será melhor. 
DINAM! — Deseja spho” q 
que de provavel lhe acontecerá 
no decorrer de 1996? Não deve 
adiar seu casamento por mais 
tempo; do contrario, vejo uma 
nuvem com tendencias de ap- 
proximar-se ue pode obrigar 
seu preililecto a fazer uma via- 
gem longa e de ahi surgir im= 
previstos que lhe podem cau- 
sar graves dissabores: é bem 
verdade que elle na actualidade 
ignora o que de fuluro possa 
ncontecer; mas a senhorinha já 


no proximo 


fica sabendo afim de evitar: 
contraricdades; elle por em- 
evanto nutre por st bastate 
affecin e lhe é bem leal, 

Jd. CORDERO — Deve pro- 
curar  modificar-se, fer mais 


methodo, controle e juizo, do 
contrario. estará sempre sujeito 
a uma vida sempre obicctiva, 
propensa a fracassos a todo mo- 
mento, sem adeantar um palmo 


con todaresseisnernficio que vem 


“disnendendo- Não adeanta nada 
Esforçar-se, esgotar-se é sacrifi- 
tar-se quando se carece de mo- 
thodoouidivectriz:Vejo-que é 
muito pontual e activo, Mas.. 

era preferivel mais juizo e me- 
nos netividade. Seus esforços 
evaporam-se como por encanto; 
deve compreender que é sempre 
sujeito a enfermidades, e não 


tem a minima sorte em qualquer 
jogo. 


DIDINHA — Esse affecto está 
prestes a terminar e creio que 
deve ser nas immediações do 
Carnaval: parece que a culpa 
partirá do sey lado, pois elle é 
reconhecidamente ciumento e 
seu temperamento é lão expan- 
sivo que muilas vezes quem não 
à conheça pensará que Seja uma 
authentica leviana, sem: entre- 
tanto o ser. Vejo que ninda não 
casará com este, nem com um 
que está prestes a apparecer. 
ra estado socinl definir-se-á em 

ALBERTO RIBEIRO GOMES 
— Seu passado é bem interes- 
sante; os característicos annun- 
ciam tanta coisa... que é me- 
lhor deixar... Terá uma vida 
mais calma e tambem chance 
doravante, Vejo as celulas cere- 
hraes carecendo de phosphato; 
deve tonificar-se e deixar de ser 
tio pessimista, 

MARIA LUCIA — Não obstan- 
te ter um “destino regular, assim 
mesmo não deixa de ter parti- 
cularidades importantes e para 
entrar em alguns detalhes devia, 
ter adoptado um pseudonymo, 

Direi, apenas, que está em 
phase relativamente favoravel: 
entretanto, o periodo mais feliz 
começará em 1939. 

ARLETTE RODRIGUES — Ve. 
jo tantas e tantas coisas em seu 





SUMMER 


1: PARTE 

1 — Thanks a million — 
“Bill Schmidt” 

2 — Folk-lore amazonico — 
Mara e W. Henrique 

3 — “Two guitars” — Or- 
chestra — Simon Bou- 
tman 

4 — “Tour de Chant” 
Grazia Del Rio 

5 — En mi cilloestás tu” — 
Edith e Al Mara 


— 


suspenso 


Casino Copacabana 


HOJE - =. «. HOJE 
No palco e na pista do restaurante refrigera- 
do, apresentação do 


“SHOW” 


Durante a estação de verão fica 
o traje de 


p resposta destino que eu mésmo não sel 


por onde começar; vou deixar 
seus muitos assumptos para a 


proxima occasião. Caso tenha 
pressa, venha pessoalmente & 
Av. Passos, 33, 1º, das 9 ás 19 


horas e nos domingos. 

MULATA CHIC — A — De- 
mora pouco. B — Brasileiro, G 
— Forte. D — Sim, entretanto, 
mais tarde haverá algumas des- 
intelligencias que podem causar 
graves dissabores, E — Não gse- 
rá o unico, F — Chega, 

LEONOR — 1º, 2º e 4º — Não 
garanto; é mais certo O fracas= 
so; 3 — Consegue depois de 
muita luta e menos exigencia; 5* 
— Depende em parte de sua ex= 
clusiva vontade; 6º — No Brasil, 

FANTOCHA — Deve ter mais 
cuidado ou por outra, vigiar mais 
o que lhe interessa, pois vejo-a 
às portas duma Surpresa que se- 
rá uma verdadeira desilusão... 
Será possivel que não veja ou 
não compreenda q desconsidera- 
cão que se vem operando ulti- 
mamente? Acho que ainda está 
em tempo... Quanto ao lado cco- 
nomico, ha tendencias para me-= 
lhoras, a partir do mez de se- 
tembro p. f. 

VIUVA TRISTE — A — Sim; 
B — Só em 1939; C — Ainda se= 
rá; D — Ha uma; entretanto, 
não se afflija por que será vi- 
ctoriosa; E — Muito difficil; FP 
— Demora, 





Phservando o ensi- 
no agricola de Mi 
nas Geraes 


Está se realizando na Escola 
de Agricultura e Veterinaria de 
Minas Geraes, em Viçosa, o 
“Mez Feminino”, organizado 
com a finalidade de Instruir as 
moças e senhoras que habitam 
as zonas ruraes ou se dedicam 
si actividades agricolas domes-= 
ticas, 


A Escola faz tambem, annu= 
almente, ma “Semana dos Fa-s 
zendeiros”, durante a qual se 
reunem cerca de mil fazendel- 
ros de todas as zonas de Minas 
e de outros Estados, 


O “Mez Feminino” é como 
UA um brilhante complemento 

“Semana do Fazendeiro” e a 
ertreneta normal é de 350 ses 
nhoras em média, passando 
pela Escola, durante o 1.ez, 
alguns milhares de senhoras e 
estudiosos destes assumptos, 
Em S. Paulo a “Sociedade 
Luiz Pereira Barreto” é um 
orgão propulsor do ensino ge- 
ral e. como tal, não podia ser 
indifferente a este bello movi- 
mento que se faz em Minag. 
Por isso é que se organizou 
uma caravana composta de pro= 
essores de estabelecimentos de 
ensino primario, rural, normal 
e profissional, com o fim de 
participar dos trabalhos e co- 
lher ensinumentos. Esta cara= 
“ana regressou honiem a São 
Paulo, tendo sido recebida à 
tarde, em audiencia especial 
pelo sr. Odilon Braga que, co=- 
mo ministro da Agricultura, 
palrocinara a vingem, 


Chefiados pela deputada Chl= 
quinha Rodrigues, uma das en- 
thusiastas do ensino rural e 
presidente da Bandeira de Al= 
phabetização em S. Paulo, as 
tiveram no gabinete do minis- 


tro da Agricultura, a cuem 
transmittiram as “impressões 
que trouxeram do conceituado 


estabelecimento de ensino, as 
Seguintes pessoas: Jnão Baptis- 
lu Fonseca, Noemia Saraiva 
Mattos Cruz, Pericles Mainard, 
Maria Antonia de Mello, Jacob 
Bergamin. Maria Ary Fonseca, 
Exlvio Pelico de Araujo, Rene- 
dicta Priantl, Flavio Berling 
Macedo, D. Octavia Raymundo 
da Silva, Paulino Barbosa Ro- 
lin, Manoel Radrigues Louren- 
ço, Odalia de Freitas, Marletta 
de Freitas, Luiza Colombo, Lui- 
za Guerra, Lauro Costa, El'ario 
Rodrigues e Marina Colombo. 


Esta caravana seguiu hontem 
és 20 horas para S. Paulo, ten- 
do embarque muito concorrido 
e no qual o sr, Odilon Braga 
se fez representar pelo seu of- 


ficial de gabinet 
rn Eabinete, dr, Aurino 





MELODY 


* PARTE 
1— Folitod; amazonico — 
Mara e W. Henrique 
f— ane aa Esq from 
ne to ten” — 1 
Schmidt, RM 
3 — Grazia Del Rio 
— Imitation of Mili Bro- 
ihers” — A] Morrison 
Pa his orchestra, =+ 
una rosa” — E 
e Al Mara. ea 


5 — 


rigor 
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“Carnaval Carioca, 
Festa da Loucura 


Gente Bamba No SambalUMA GENIAL | 


Represalia Carnavalesca 


O Cernaval, no Rio, é a alu- 
cinação maior da cidade. E' a 
festa em que o carioca perde a 
cabeça, ; 

Nos tres dias epidemicos de 
loucura barbara, o carioca não 
mede sacrifícios para divertir- 
se, para custear o champagne, 
a serpentina, q ceia, o lança- 
perfume, o automovel e realçar 
o enthusiasmo das folionas,.. 

O Carnaval é o Rio, em sl, a 
tradição mais exacta da alma 
singular do carioca, a alma vo- 
tada aos prazeres da vida, a 
alma que ri, galhofa, pula e se 
embriaga por um tostão, sem 
pensar no dia de amanhã, no 
futuro, que a vida para elle é 
tudo — uma fesia, 

O Carnaval, no Rio, é o gol- 
pe de suvgestão, de preponde- 
rancia do elastico espirito do 
carioca, Nos tres dias de pande- 
monila adoravel o carioca leva 
de vencida todos os povos e to- 
das as raças, 

Vemos o velho vestido de An- 
golla, o luso com cabeça de bur- 
ro, o allemão com focinho de 
veado. Tudo fica invadido pela 
pressão terrivel da alma ca- 
rioca. 

Nos “bars”, os inglezes, en- 
charcados de “chopps”. distri- 
buem socos; os italianos can- 





TENENTES DO DIABO | 
O baile do "Parci comtigo”, Os 
miraculosos e estonteantes bai- 





tam- a Traviata; o francez & 
Marselheza; os turcos falam 
confusamente, a sua maneira, 
ainda mais engasgados, o Nes 
panhol toca castanholas com Os 
dedos: o americano ingere h- 
tros de “whiskey”. Tudo salta, 
tudo cabriola, tudo guincha: o 
paulista, o mineiro, o pernam- 
bucano, O paraense, o amazonen- 
se, O gaucho, o catharinense. 

E o carioca domina toãos. 
Rompem os diques da sua ale- 
gria vivissima e a agua do ju- 
bilo e do enthusiasmo jorra co- 
mo uma cachoeira, inundando 
tcdos os lares. 

Quem, pois, poderá isolar-se 
ou ficar triste ? 

Os pandciros soam, As cuicas 
dos blócos, do cordões, gemem. 
Ha alaridos na rua... O povo 
em massa corre de um lado para 
o outro. No ar, estrondam za- 
bumbas, guinchos, ruidos me- 
tallícos. No ambiente, em que a 
poeira parece até manchas de 
arco-tris, concentra-se o cheiro 
do ether, de essencias floraes. 

E' o Carnaval superlotado de 
prazer, desenfreado em seu sys- 
tema nervoso, E” a alma do ca- 
rioca .que vibra, pula e canta, 
rendendo culto ao Carnaval. 


CAUBY ERNESTO 


movido pelo grupo “Vae cho- 
ver”, nos salões do “Moinho”, 


| movido o baile a fantasia pro- 


les a fantasia dos grupos: “vae] na noite de sabbado., 


haver o diabo”, “Embaixadores 
do Socego” e “Vne ter” 

Animadissimo esteve o baile 
a fantasia de sabbado, realizado 
pelo grupo “Parei comtigo” nos 
salões da “Caverna”, Entre ou- 
tras a mais estrondosa surpreza, 
foi a visita do Grupo “Bola 
Amarela", constituido de ele- 
mentos “fenianos”, que compro- 
vou mais uma vez a corrente de 
amizade existente entre essas 
duas entidades folíonicas da 
nossa urbs. 

O valoroso grupo “Vae haver 
o diabo”, dias 1 e 2 de Tevereiro, 
homenageando Benedicto La- 
cerda, 'o rei da flauta, figura 
destacada do nosso Broadcas- 
ting, promoverá imponentes fes- 
tejos;: 

Sabbado, 1º de fevereiro; es- 
tonteante baile a fantasia, no 
decorrer do qual será feita farta 
distribuição de brinquedos car- 
navalescos e serão premiadas 
em grande concurso, as “dia- 
volinas”, que ostentarem as 
mais ricas fantasias, Domin- 
go, 2 de fevereiro, às 14 horas, 
succulenta e pantagruelica 
“mastigo”, seguido de arrasta 
a sandalla até às 20 horas, quan- 
do sairá imponentissima pas- 
seata, com comissão de frente, 
fanfarra e banda encantada, Te- 
começando o estridente baile, 
cue deixará os olhos rasos de 
agua... 

Dias 8 e 9 de fevereiro a vl- 
ctoriosa e vevolucionaria  “Em- 
baixada do Socego”, elaborou 
um sensacional programma fes- 
tivo, e para os dias 15 e 16, O 
grupo “Vae ter”, 
aphrodisiacos bailes 
encerrarão o 
“Festejos Magnos”, 

CLUB DOS FENIANOS 
O baile da “Bola Amarelia” de 
cubbudo — Resurgirá no proxi- 


com dois 
a fantasia 
programma dos ( 

] 


Dia 1º de fevereiro p. V., NO- 
vo e retumbante baile trará 
viva satisfação aos corações 
“folioniços” da entidade cerna- 
valesca da rua Chile. 


Este não promette, 
faz ! 





Evohé! Salve o Mathias! 
Com elle não tem talvez: 
Por elle, 6, Rio! terias 
Um Carnaval todo mez... 


ALEGRIA E ORIGINALI- 
DADE NO CARNAVAL CA- 
RIOCA 


“O primeiro “passo”, do regio- 
nal Club Mixto-Vassourinhas — 
será no proximo sabbado em 


mo dia 8 de fevereiro, o vetera-| homenagem do governador da 


no grupo “Você Vae” 

estonteante esteve o baile a 
fantasia no *Poleiro” promovi- 
do . pela victoriosa hoste da 
“Bola Amarela”. Entre os fa- 
etos sensacionaes que abrilhan- 
taram esse esfusiante baile, ci- 
taremos: 
cos e satanicos elementos dos 
grupos “Parel - Comtigo” e con- 
forme diz-se a volta do “filho 
prodigo”. do dr. Alvaro costa, 
velho “folião feminino” e sym- 
pathico presidente do Lord 
Club Será de facto, um retorno 
venturoso !,.. 

Sabbado novo “fandango” que 
garantitã meis um immorredou- 
ro. irhumpho para & glammnula 
alvi-rubra. 

O maior 
acontecimento, 
cão do veterano 


e o mais estrondoso 
será a resurtei- 
grupo * Você 


cidade 


Um mysterio profundo paira 
nó ur revelando-s2, em todos 
os semblantes, um «quê de curio- 
sidade, um quê de ansiedade... 
Por que? Simplesmente, porque 


a visita dos invetera-| o enthusiasmo € oviginalidade 


reinautes pela “rcentrée” dos 
emeritos defensores do grupo 
que nesta cidude maravilhosa 
cultiva o “frevo”, será plena de 
cuTOÇÕES & SIECESSOS, 

Nos seus bastidores, em. to- 
dos os recuntos, “a animição e 
euthusiasmo predominantes é 
como se fóra uma endemia. 

prelios serissimos se têm tra= 
vado, empolganda os va ssou- 
veiros" para a pugna monistica 
que se avizinha, uguçando,  in- 
da múis, a curiosidade dos fo- 
iões cariocas pela reapparição 


Vac”. composto dos mais sincê- e nedae 

vos “gatos” que Se “transvia- | do reva H as 
ram”, mas como dignas cve- O pernam menno, Cot o 
jhas retornam ao seu rebanho, hbaixador, em nossa encantado- 










ra cidade, do bailado regional e 
que só no Carnaval passado 
“acordou”, fazendo o que fez, 
derramando pelas Tuas da cida- 
do, em hamboleios e tregeitos, 
“vozeando” marchas e sambas, 
vac este anno, ullrapassar a 
sua netuação transacia. 

Mas... o “cumulo”, o “pinca- 
ra”, a nota “mais ala” vac ser, 
sem contestação, o seu primeiro 
“passo! em elaboração e que 
constituirá momentos de int- 
brisdora e sã alegria, 

E! que os ardorosos foliões do 
contagiante “frevo”, levarão u 
efteito, em sua evolução, uma 
significativa e penhoradissima 
homenagem ao su digno pre- 
sidente de honra, dr. Pedro Er- 
nesto, prefeito da nossa formo- 


para uma contraternização que 
gerá realizada no baile q fanta- 
sia do dia 8 p. V. e que s2TÃ 
um incentivo para a mais re- 
tumbante victoria dos “ ADEO- 
dera 
CONGRESSO DOS FENTANOS 
O baile do “Grupo dos 
Sensdores” 
Conquistou inolvidavel trim- 
pho para 0 “senndo". O ur 
jumbrante baile renlizado sa - 
pago, nor iniciativa GO *Grup? 
dos Sanaderes”.. Os. bailes re- 
plelos e a atinbiildade des 
“epnedores” firmes nos seus 
postos, constituiu O exito colos- 
sol dessa festividade, 
“erbhrdo, um pyramidal e 
entitante “arrasta enndalia”, 
aiomrará q ala coneress sta. 
Cof ROTS DA CAVERNA, nesta, pre 
: “Vac chover”,|sa cidade, 
O baile dO or Deo o sto Nan: 


Reglizou-se com excepeional | nhas” visitará os Casinos: Co- 


| 





J. Soares, 
Queiroz, que faz bonecos e faz samba, tambem, e Julio 
na folia, asssistidos por XK. 

redacção, um improviso, .., 


autor do Immortal samba-canção “Sorris”; Herlvelto Martins, Darcy Olivelra, 


Barbosa, todos elles bambas 


Rapeta e Martim Cêrêrê, quando iam começar, em nossa 


pacabana, Urca, Atlantico, High- 
Life e outros. 

O seu esforçado e zeloso pre- 
sidente da commissão de car- 
naval, Irlneu de Souza, lem si- 
do infatigavel para que, nã pu- 
gna que se approxima, fique 
mais uma vez evidenciado co- 
mo contagiante o valor jnlrin- 
seco do “frevo” pernambucano, 
que tanta curiosidade vem dzs- 
pertundo nas hostes carnavales- 
cas de nossa Pandegolandia. 

O facto é que o “Vassouri- 
nha” no proximo sabbado vae 
marcar mais um  barulhen- 
to triumpho, mais uma “perola” 
para o collar de sua vietoriosa 
existencia. 


O O cd de dd 
GRUPO DOS CANSADOS 
Sua proxima festa à fan'"- 
gia 
Approximardo-se a da'a 
em que o querido Grupo dos 
Cansados, 
exmas. 
o distingultam com sua hon- 
rosu presença, cresce o en- 
thuslusmo por esta festa, que 
conforme os preparativos 


vantido, 

O magestoso yacht, nrro- 
juda. concepção, por certo 
seà pequeno no domingo 9 


de. fevereiro, para conter a 
O famoso bloco de Henrique multidão que já attluirá, pa- 
Bomfim, o apreciado introductor |* «a a grande festa, já tradi- 
do. Carnaval pernambucano no |$ cional do Grupo dos Cansa- 
Rio, desta vez prometLe “abafar dos 
a banca”, As dansas terão inicio ás 
CORDÃO DA BOLA PRETA 16. horas, prolongando-se uté 
O baile 4 fantasia de sabbado,|? 4s 24 hs,, animadas por duas 
o “cock-tail” de arte de do-|$ exccllentes “juzz”, que não 
mingo e o “bailarico” no co- minulo de 
rêto... — O Cordão da Bolt|6 descanso aos “cansados”, 
Preta vae buscar a “Rainha |4 exceulando o mais variado 
Moma”, em EfeNasa no sepertorio de canções e mur- 
exílio 


permittirão um 


chas deste carnaval. 
Tiveram transcurso as lestas Afim de sc evitar super 
de sabbado e domingo ultimos | $ lotação, e consequente perigo 
no “Cordão da Bola Preta” av/s «e “naufraglo” os convites 
som da Broadway” Jazz Band |4 soram emillidos em numero q 
eo Es erva x s muito reduzido, e poderão 

e o baile a fantasia de sab-| 9 cer encontrados nas seguin- 
bado esteve magnifico peor não |$ tos cusas: Lavudeira, Fortes, 
gentis aa Pet Somlheria São canos a na 
de Ingo rem 14 rua da Quitanda, 8 sob. 
vo de ovações enthusiasticas 05)! 4 a haverá um esme- 

- “ 4 =) 1 R 
a epiendidoe o colyaans Hi É rado ic ed is 
E Sr E bar 

" ” ss “ , “ A A 4, 
meros de “vyarieté”. O “Motta O trajs é de passeio, ou 
Porrete”, por exemplo, alcan-| 2 rantasiu reservando-se à dli- 
ou exito insophismavel em fa- Conto : psnn ca 
S FS ás reetoria do Grupo dos Gan- 
dos à guitarra tendo arranca- andos, o direito de vedar n 
do lagrimas aos presentes QUAN- | 4 aan à quem julgar con- 
do o poeta-amphibio d'aquem e|$ º ia 

ve . 


d'além Tam, cantou a seguinie PEELLELCLEEPEDEA DDS DADAS DA 
estrophe do fado corrido; 


Casa do Caboclo. Duque fará 
Gistribulr nesse baile infantil 
innumeros brindes “à petizada 
carioca, pela galante Bibi Du- 


que 


Eu domingo fui á Quinta 
Levei o gato “tanbaim” 
O infeliz animal 


àrranhou a sua “maim”... 


“ CENTRO GALLEGO 
Grupo dos Bohemics 


E! immenso o enthusiasmo rei- 
nante no veterano Centro Gal- 
lego pelo tormidavel baile a tan- 
tasia que se realizará sabhado, 
1º de fevereiro, com o qual sº- 
rão iniciados os festejos carna- 
valescos naquela sympathica so- 
ciedade da colonia hespanhola, 

“Gulto de Carnaval” será o 
titulo dessa pomposa festa que 
so rvevesthiã de brilhantismo 
enexcedivel, ê 

Cs Bohemios que são os orga- 
nizadores dessa “Momisca Or- 
gia” possuem curso completo de 
farra carnavalesca. - 

A “Jankee-Jazz” impulsionará 
as dansas com a animação que 


Depois do “cock-tail” houve 
un “ballarico” no coreio al- 
mado na Avenida Rio Branco. 
que esteve muito animado, 

Adeantamos, em primeira 
mão, aos nossos leitores que q 
Cordão da Bola Preta cogita 
de ir buscar um destes dias, 
em Nictheroy, onde. vive exila- 
da, a “Rainha Moma”.,, 

A ilustre dama vive num re- 
tiro quasi religioso donde pre- 
tende tiral-a a lrreverencia dos 
foliões da rua Treze de Maio, 
O PHENIX VAE RECEBER 
ORNAMENTAÇÃO ESPECIAL 

PARA OS BAILES DE 
CARNAVAL 


O Phenix pot passando por 
r 


uma grande 


homenageará : 
familias que sempre 


nada deixará a desejar, pois 
seu successo eslá por si ga- 


ansformação atlm 
de serem realizados os bailes 
preliminares do Carnaval e os 
grandiosos festejos commemo- 
rativos do relnado do Rei Mo- 
mo em 1836, na elegante casa 
de diversões da rua Almirante 
Barroso. 

Toda a crmamentação do 
thertro estê a cargo de Jayme 
Silva o victorioso secenographo 
que todo mundo admira. Uma 
iluminação eerica, deslum- 
brante, transformára o trecho 
onde está localizado o Phenix, 
Duas orchestras formidaveis já 
foram contratadas. Como tem 
sido amplamente noticiado, an- 
tes dos tradicionaes bailes de 
22, 24 e 25, deverão se realizar 
os quatro bailes dedicados à 
Imprensa, ao Theatro, ao Ra- 
dio além do baile infantil ofte- 
recido por Bibi Duque, à ga- 
rótada que frequenta ha va- 
rios annos os especiaculos - da 


só mesmo o Pedrinho sabe dar. 
A ornamentação a cargo de 

Lord A. K. Bado será a melhor 

apologia 4 5. M. Momo 1. s 
GREMIO JOÃO CAETANO 


A tarde-noite-dansante do dia 
> de fevereiro p. vindouro do 
“ata dos Invenciveis” 


Realizar-se-á no proximo dia 
2 de fevereiro uma grandiosa 
tarde-noite-dansante das 17 ás 
23 horas. nos salões do Gremio 
Jcão Cnetano. promovida pela 
Ala acima. em -regosijo de sua 
Turdecão. 

Sendo esse seu baile inaugural 
a commissão envidará os maiores 
esforços, para que a mesma ter 
nha todo brilhantismo, Anima- 
rão as dansas duas hóas orches- 
tras. 

O GRANDE BAILE DO “CLUB 
DOS 25” 

Petropolis, a encantadora cl- 

dade das Hortensias, tambem 


vae viver os seus momentos de 
intensa alegria nestes dias de 
preparativos pera receber Rel 
Momo. E' que o tradicional 
“Club dos 25”, organizado por 
um grupo da elite de veranistas, 
já está cuidando com grande ca- 
rinho do sumptuoso baile car- 
navalesco que fará levar a ef- 
feito no Grande-Hotel da cidade 
serrana, no proximo dia 15 de 
fevereiro. A cidade pelropolitana, 
ao par dos preparativos para 
esse baile do “Club dos 25”, já 
não dorme: sonha todas as noi- 
tes com o esplendor dessa testa 
carnavalesca, que' seráa nota 
“chic” da temporada de verão. 
A FESTA DO C. E. FLAMEN- 
GO DEDICADA AO C. E, 
BOTAFOGO M 

A directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo, desejando 
retribuir á gentileza que reçe- 
beu da do Botafogo de Rega- 
tas no dia 14 deste mez, resol- 
veu organizar uma grandiosa 
noite carnavalesca para o pro- 
ximo dia 30, quinta-feira, das 
21 ás 24 horas, nos salões do 
rubro-negro, e olfereçendo-a 
aos associados e directoria do 
Club de Regatas Botafogo. 
“Assim, os associados do glo- 
rioso Botafogo de Regatas te- 
rão uma opportunidade de es- 
treitarem os"laços de amizade 
que unem os dois gremios co- 
IPmãosS. 

Os trajes permittidos serão: 
de passelo ou fantasia, sendo 
vedado o porte e uso do lança- 
pertume. 

UMA FESTA DO CLUB A, E. 
€C. OXFERECIDA AO FLA- 
MENGO 


A directoria do Club A, E. 
C. teve a nimia gentileza de 
dedicar a sua formidavel ba- 
talha de confetti interna do 
proximo - dia 1º, sabbado, ao 
Club de Regatas do Flamengo. 

Por este motivo, são convi- 
dados tocos os associados do 
Flamengo a comparecerem na- 
quelle dia, das 22 ás 4 horas, 
ncs amplos salões do A, E. C,, 
à Avenida Rio Branco numeros 
113/20, para retribuirem com a 
sua presença a grande home- 
“gem que o Flamengo fol alvo. 

Os trajes exigidos são: pas- 
seio ou fantasia, 

O GRANDE BAILE POPULAR 
DOS PIRANHAS 


Promette obter o maior suc- 
cteso da temporada carnava- 
lesca de 1936 o monumental] 
baile popular que .os rapazes 
do Grupo dos Piranhas, esso- 
cindos do Club de Regatas do 
Flamengo, estão organizando 
para o dia 6 de fevereiro, 
quinta-feira, das 23 às 4 horas, 
a bordo do yncht fundeado na 
Esplanada do Castello. 

Os convites já se acham à 
venda, podendo ser adquirido: 
tanto pelos associados do Fla- 
mengo como pelos que não per- 
tençam ao quadro social do ru- 
bro-negro. 

As mesas, sem consummação, 
são reservadas na secretaria do 
club. 

Será prohibdo o porte e uso 
do lança-perfume, e os convi- 
tes são encontrados na Pendula 
Brasil, à rua da Quitanda nu- 
mero 149, e na secretaria do 
Flamengo. 

Os. trajes permittidos. serão: 
de passeio ou fantasia, de pre- 
terencia “marinheira”, 

CLUB DE REGATAS E 

NATAÇÃO 

mus  Pmiqreenen tes bututhny 
de confetti dessa entidmute 

sportiva 


AM 


O sympalhico club da ancora 
branca fuz reulizar na proxima 
quinta-feira, 29 do corrente, das 
10 & 1 horas da manhã, em 
seus esplendidos salões, à rua 


S. Luala 2106-218, que apresen- 


O povo brasileiro, e com es- 
pecial relevo o carioca e o nor- 
destino, podemol-o affirmar sem 
medo de errar, é senão o mais, 
um dos mais alegres povos do 
mundo. Basta para ajuizar-se 
ver-se-lhe a commemoração do 
Carnaval. O Carnaval é para o 
carloca e o pernambucano, mo- 
tivo de singular interesse, Exis-= 
tem mesmo pessoas que o têm 
à frente das suas preoccupa- 
ções, E todavia, .o Carnaval ca- 
rioca: — o melhor do mundo, 
como fazem annunciar num ról 
de línguas, pelo estrangeiro, os 
dirigentes do Departamento de 
Turismo — vae se civilizando, 
europeuzando para agradar o tu- 
rista e perdendo as suas córes 
mais vivas. O presente caso das 
mascaras, vae fazer reduzil-as 
dahi por deante a uma quanti- 
dade insignificarte, ou relegal- 
as de uma vez ao olvido e para 
os compendios da historia... 


Mas o brasileiro não se aper- 
ta com o seu cerebro tropical e 
inventivo. Uma prova consis- 
tente do que affirmamos, é & 
organização de um baile orlgi- 
nalissimo em que & deformação 
do traje substituirá o esgare da 
mascara de papelão. Falamos do 
“Baile dos Esfarrapados”, ini- 
ciativa de um grupo de jornalis- 
tas o escrlptores theatraes que 
constitue o “Bloco dos Maiores 
Abandonados”. 

Ao invés da mascaração da fa- 
ce, a do traje! E' uma represa- 
lia genialmente carnavalesca. 

Com taes características é de 
se esperar um notavel exito 
para o “Baile dos Esfarrapa- 
dos” destinado a ficar depois 
da gua passagem, como authen- 
tico padrão de gloria carnava- 
lesca desta carnavalesca cidade 
de S, Sebastião do Rio de Ja- 
neiro. 

FREI-ABBADE 





tarão magnífica decoração, 
uma animada batalha de con- 
fettl, em. homenagem a Aszso- 
ciação Athletica. Cnixa Evo- 
nomica, 'Praje de passeio ou 
fantasia. 

Retribuindo esen homenagem 
faz a Associação Athletic Cui- 
xa Feonomica realizar no mes- 
mo local no dia 12 de feverel- 
ro outra renhida batalha de 
confetti, 

Pela animação reinante, e 
pela monta dos preparativos é 
de go prever extraçrdinario 
successo para essas duas fcs- 
tas carnavalescas, 





















J. Ferreira Gomes, o “Jota 


Efegê”, embellezado pelo 
lapis do Queiroz 


GUARDA VERMELHA 


O sem proximo bulle à faunta- 
mia — A entrada trimenphal do 
“Grupo dos Impossivels” 


Seri no dia & de fevereiro 
proximo que essa hosle folioni- 
em filiada ao alvi-rubro pen- 
dio realizará nos salões do 
“Palacio”, um sumptuoso baile 
a fantasia, que, pelos prepa- 
rativos, promette “abafar” o 
trinmpho obtido pelo “Grupo 
dos Tneorrigivols", Renlizar-se- 
& essa propheciall.,. A sur- 
presa sensácional, que constl- 
tue presentemente um mycte- 
rin, será doesvendada, O cnr- 
tão de visitas da Guarda Ver. 
molha será Interessintissimo: 
um npparecimento do Grupo 
dos. Imyvossivels, que Imprevis- 
tamento: surge no nosso secena- 
rio recreativo, constituindo 
uma prova de alisoluto exity 
parn essa festividade. Nose 
grupo, constituido por vinte 
elementos follonicos, provenl- 
entes do Cirupo dos Incorrigl- 
vols, tem om | menta um pro- 
erntmma  orlginalissimo, que 
honvará mails uma vez o ca- 
lendurvio “lordino”, 


Digno de nota é aq fammu- 
la dessa phalange ecúrnavalos- 
ca, uma obra de | muravilhosa 
urte, que orna o emblema des- 
sa associagio recreativa da vum 
do Rezonde, onde todo mundo 
ee diverte desfrutando heras 
Ge intonsa alegria. 


BANDA PORTUGAL 


O mupguífico bnlte mw fantasia 
de domingo — O deslumbrante 
bnile do “Conmmiissão dn Lyra” 
será uu din “ de fevereiro py. 


Neslumbrante e rcoucorridis- 









pulstonadas por duas Infer- 
nr*s jazzes, 

No mesmo dia, r população 
carioca terá o agradavel ense- 
jo de apreciar o magnifico re- 
pertorio da banda de musica 
dessa veterana agremiação, 
que se! fará ouvir numa festa 
roliglosa no Álto da Bon Vista. 


B. O. RESPEITA AS CARAS 


Prognosticos para 1936, à domin= 
gueira promovida pelos “Matra- 
cas” e-uma harmoniosa marcha 


O DIARIO CARIOCA visitou 
domingo ultimo 2 séde do antt- 
go blóco da rua do Itapirá e lá 
foi acolhido por captivante cor- 
tezia de seus directores. 

Renlizava-se com grande ant- 
mação uma esplendida domin- 
gueira promovida pelos “mMatra- 
cas”, concorridissima, em que 
avultava grande numero de gra- 
ciosas senhorinhas do bairro que 
accorrem sempre às festas da- 
quella, sociedade familiar já tra- 
dicional do bairro do Itaphu, 

O “Blôóco Carnavalesco Res- 
pelta as Caras” que tão brilhan- 
te figurê têem feito nos carna- 
vaes anteriores, mercê da sua 
organização perfeita, promette 
não ficar âquem das suas glo- 
rlas no Carnaval de 1936. 

Da ligeira palestra que man- 
tivemos com o presidente 
Sant'Anna pudemos deduzir que 
apesar dos pesares — que diga- 
se de passagem, são muitos — o 
“nespeila as Caras” trabalha 
surda mas activamente, sem Te- 
clame mas consciente da respon- 
sabilidade que lhe cabe. 

Hoje haverá o habitual en- 
sato superintendido pela autori- 
dade e energia de Otton 'Telxel- 
ra de Sá, o “Loca” que com tan- 
ta proficiencia tem dirigido os 
córos do “Respeita as Caras”, 

Entre as diversas musicas & 
ensalar-se hoje figura a seguin- 
te marcha, que tem muita mu- 


gica: 
BRASIL 
1º parte 


E's tu Brasil ! 
Meu torrão natal 
Esquecer ! |... 
Não direi jamais 
Teu pavilhão 5 
Representará ! 
Todavia |! 
Riqueza sem par! 
Oh! Terra 
Em que nasci 
Feliz sempre serel 
Em defender ! 
As cores mil 
Que nos traduz 
Brasil |! 

Pastoras 
Tem immensidão 
Céo, tema c mar 
Sol ! Luz e calor tambem 
Que dão vida sim |! 
Aos animaes 
E bem aos vegdtaes 
No seu florescer ! 
Vem ! Dar | 
Aos verdes campos 
Vida alegre 
Ao amanhecos ! 

Coro 

O meu torrão ! 
P'ra navegar |! 
Que brilha n'horizente 
Vida sim | 
Aos animaes. 


simo esteve n tnrde-noite daun- 
sente à fantasia do domingo, 
reulizado nos salies dessa sym- 
palhica Instituição recreativa, 
cuja tradicção honra os an 
naes do nosso recreativismo., 


Os salões ornumentados, oudo 
se destacava a polyéhrombn dos 
confetti e sergentigas, eram 
Insufilcientes para conter us 
multiplos pares quo impuisio- 
nados nela niinada jnzz se re- 
crenvam animadamente, A's 
2% horas ao som das marchas 
“Piorrvl. Apaixonado", evolulu 
pelo salão, o Interensânte gru- 
pode foliões denominádo “Win- 


E faz vivor 
P'ra não morrer 
Vingar ! Bom ! 
Nossas flores 
Ao amanhecer 1 


1 2 3 1 


CASE MIRAS 


QUASI DE GRAÇA 
NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA 





buixadao Rubrw", tendo comu DA 

“Elisa, o “Inveterudo” var 
nuvulesoo “Chibaiar. 

Domingo, 2 de feverelro, uu ÇA 2A VA 
“Commissão da Lyra”, cum- 
postm dos recrentivistas: dr | 


Antonto Dernardo Tourenco seu 
presidente ce 1º yrocurador di O AVAST 
Bunda, WFreltas Lopes. Mare ci. Chã 

do e outros, realizarú sumpluo- TINTA BRASILIA 

sa taride-nolto dunsanto à fan- FYPO OFFICIAL 

tusia, tendo suas dunsas in, 4 Melhor 


96 - BUENOS AIRES - 96 




















10 











Direcção 





A AGRICULTURA NO 
NORDESTE 


Na ultima reunião da Sociedade 
Nacioual de Agricultura o sr. Paula 
Rodrigues, medico e agricultor no 
Ceará, teve opportunidade de fuzer 
algumas considerações sobre a sitna- 
cão do trabalho rural no seu Estado. 

Salientou, de inicio, o desampa- 
vo em que se encontra o homem do 
cumpo, e, em seguida, expoz em ple- 
uurio as consequencias desse estado 
de coisas, com todo o seu cortejo de 
prejuizos para a agricultura cearense. 

Disse que o trabalhador sertane- 
jo não conta com nenhum apoio fi- 
punceiro, porquanto o credito agri- 
cola não existe, 

A distribuição de sementes para 
u lavoura, feita em pequena escala, 
não póde ser considerada como auxi- 
ho official. Basta lembrar — accen- 
tuou o sr, Paula Rodrigues — que o 
caroço de algodão distribuido para o 
plantio não germinou, accarretando 
o facto incaleulaveis damnos pura os 
agricultores, 

A medida constituiu, deste modo, 
um favor paradoxal, que sómente ma- 
les causou áquelles que visava ampa- 
rar, 

Entretanto — coneluin o orador 
— apesar de todos esses revezes, à 
safra do algodão cearense attingin 
em 1935 a 40,000.000 de kilos. Es 
ses resultados patenteiam o valor do 
homem do campo daquelle Estado, 
bem como as condições privilegiadas 
do sólo do Ceará para a cultura algo- 
doeira. 


Os factos expostos pelo sr. Pau- 
la Rodrigues merecem, sem duvida, a 
maior consideração por parte dos nos- 
sos governantes, Precisamos encarar 
com firmeza a situação dramatica que 
atravessa a agricultura cearense, a 
qual não se differencia muito da dos 
outros Estados nordestinos, excepção 
feita da Parahyba, 


Sem eredito agricola, sem semen” 
tes convenientemente seleccionadas, 
sem meios de transportes, sem nenhu- 
ma especie de auxilio, o | homem do 
campo do Nordeste só conta com à 
sua tenacidade de bronze na luta em 
pról da grandeza economica daquel- 
la parte do paiz. Assim era ha um se- 
culo atrás, assim continua sendo. 

No entanto, nas capitaes costuma 
ouvir-se o brado “rumo ao campo”, 
Esse estimulo puramente lyrico pare- 
ce até uma pilheira quando se obser- 
va o problema rural através dos seus 
verdudeiros aspectos. 

Não só o Governo Federal. como 
os dos Estados, devem tomar medi- 
das praticas de amparo ao trabalho 
agricola. Os ultimos, sobretudo, têm 
necessidade de solucionar sem tardan- 
ca o problema que mais de perto in- 
teressa a collectividade. Aliás, para 
conseguirem esse desideratum, basta 
seguirem o exemplo da Parahyba, on- 
de o Servico do Algodão do Estado 
vem apresentando os resultados mais 
anspiciosos, com grandes vantagens 
para a economia parabybana. 

dfenfenho 


TITULOS 


O mercado de Titulos regulou, hontem, 
bastante movimentado e accusou negocios de 
vulto bem apreciavel, As apolices da Uniis 
cotaram-se em melhoria multo accentuada, 
com as municipaes estavels e as obrigações 
do Thesouro calmas. Os outros titulos em evi- 
cdencia, não despertaram grande interesse, 


E 


Qrientando, Racionalmente, a La- 


veura Caféeira do Espirito Santo 


A exemplo do que já se tem feito em São 
Paulo. Minas Geraes e Estado do Rio, O go- 
verno acaba de dotar tambem o Estado do 
Espirito Santo de elementos capazes de faci- 
JHer o melhoramento e progresso da lavoura 
cafécira naquelle Estado, 

Em Colatina o Ministerio da Agricultura 
acaba de installar um Campo Experimental 
de Café, onde serão acolhidos com interesse 
todos os agricultores que alí forem em busca 
de ensinamentos modernos para o exercício 
de suas actividadss. 

Agradecendo no sr. Odilon Braga a con- 
cretização daquelle melhoramento, os lavra- 
dores da região de Colatina, por intermedio 
do prefeito local, enviaram ao ministro da 
Agricultura o seguinte telegramma : 

“Interpretando a justa satisfação dos la- 
vereadores do município de Colatina, tenho a 
subita honra de apresentar a v, exa. Os nos- 
eus agradecimentos pela instalação do Cam- 
po Experimental de Café, que será um orl- 
entador seguro e racional da lavoura caféel- 
ra espiritosantense, revelando a superior vi- 
cão deste problema nacional criteriosamente 
resolvido na fecunda administração de v. 
exa, Attenciosas saudações. — Antonio E, 
Cubo — Pixfeito municipal, 


Secção Economiça do 


DIARIO CARIOCA 
F.J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1936 . 





“Medidas para combater a praga | Programma de Trabalhos para 


dos gafanhotos 


Merecem registo especial as providencias 
immediatas e urgentes que o Ministerio da 
Agricultura acaba de determinar no sentido 
de auxiliar o combate e a repressão a uma 
das pragas da lavoura que, na Argentina, as- 
sume proporções de verdadeira calamidade e 
bem se compara com outro flagello da agri- 
cultura brasileira, — a formiga saúva, 


Referimo-nos á praga dos gafanhotos, que 
surgiu no Rio Grande do Sul, principalmen- 
te em dois municípios, alarmando a vopula- 
cio rural e causando immediatos prejuizos, 
além do perigo de uma invasão mais in- 
tensa. 


Os lavradores gauchos, appellaram imme- 
diatamente para as autoridades municipaes e 
estaduaes, Entretanto, os recursos. possíveis, 
nestas fontes, foram escassos e o appello teve 
de se estender até ao governo federal, sendo 
feitas solicitações aos Ministerios da Fazenda 
e da Agricultura, 


Hontem, afim de determinar as providen- 
cias. necessarias e reclamadas pelos interessa- 
dos, o ministro Odilon Braga, que sobre o as- 
sumpto já conferenciara com o presidente 
Getulio Vargas, chamou ao seu gabinete o di- 
rector da Detesa Sanitaria Vegeral, dr. Ma- 
garino Torres, deliberando immediatamente 
o seguinte: 


a) destinar a importancia de cincoenta 
contos de réis (50:000$000) da verba “Even- 
tuaes", para auxiliar o combate à praga, 

b) designar o chefe da 4, secção do Ser- 
viço de Defesa Sanitaria Vegetal, Nestor Bar- 
cellos Fagundes, para orientar “im locco” 
aquelle serviço. 


ce) adquirir no mercado todos os appa- 
relhos de combate que forem encontrados, 

d) determinar, por telegramma, que to- 
dos os tunccionarios de outros serviços do 
Ministerio da Agricultura, no Rio Grande do 
Sul, prestem sua collaboração nesta campa- 
nha, 


Para que o serviço seja racionalmente ori- 
entado, evitando que se verifique dispersão de 
recursos, o sr, Odilon Braga determinou ain- 
da que o technico Nestor Barcellos Fagundes 
siga, immediatamente, de avião, 


pa x 


Titulos e cotações officiaes da 
Bolsa 


A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 27 do corrente, resolveu adimittir 
é negociação e respectiva cotação official da 
Bolsa, as acções da “Brasil” Companhia de 
Seguros Geraes, com séde na cidade de São 
Paulo, em numero de 50.000, do valor nomi- 
nal de 1003, cada uma, sendo 10.000 com 70 % 
realizados e 40.000 com 40 “% realizados, re- 
presentativas do seu capital social de 
5,000 :0005000. 

Ma o dA 


Classificação do Algodão do Es- 
tado de S. Paulo 


SAFRA DE 1934/35 


Communicamnos da Bolsa de Mercado- archivo: D) 8 


rias de S. Paulo ; 


1936 do Nucleo da S. A. A. T. 
da Bahia 


1 — Criação da Secção Estadual da Unl- 
versidade Rural Brasileira a cargo do dr. 
antonio Figueiredo, De accordo com o plano 
da mesma, os cursos que se realizarão duran- 
te o anno obedecerão a um plano de conjun- 
to, visando & solução dos problemas nacio- 
naes. , 

a) — Realização de uma conferencia pelo 
dr. Antonio Figueiredo, estudando o plano 
da Universidade. Rural Brasileira e apresen- 
tando os cursos de 1936; b) cursos de 1936. 

1 — Estudo da obra de Alberto Torres em 
face dos problemas nacionaes, Curso torrea- 
no, Este curso será realizado na Escola de 
Medicina, Direito, Polytechnica, Normal, Sci- 
encias Economicas, Agricola, conforme os as- 
sumptos para cada ums. 

2 — Curso para as directoras de Clubs 
Agricolas conforme os interesses dos clubs. 

3 — Curso Pedagogico — para estudo dos 
problemas de Educação, 

* IL — SEMANAS RURALISTAS, abran- 
gendo: A) exposição regional; B) | plantio de 
um bosque; C) cursos para crianças; D) 
cursos para professores; E) cursos para fa- 
zendeiros; F) conferencias sobre assumptos 
de: 1 — hyglene; 2 — educação; 3 — agri- 
cúltura; 4 — pecuaria; 5 — cooperativismo; 
6 — transportes; 7 — assistencia ao lavra- 
dor; 8 — defeza do nosso homem; G) as 
semanas este ânno serão em: a) Bomfim; 
b) Serrinha; e) JIlhêos; d) Joazeiro; e) 
Feira de Sant'Anna; 1) Castro Alves. 

A Semana de Bomtim será realizada pela 
Inspectoria Agricola Federal, 

A Semana de Serrinha ficará a cargo de 
Orlando Teixeira, 

A Semana de Joazeiro sob a direcção de 
Franklin de Oliveira, 

A Semana de Tlhéos será organizada pelo 
dr. Gregorio Bondar. 

A Semana de Feira será realizada pelo 
Nucleo local. 

A Semana de Castro Alves será dirigida 
pelo dr. Octavio Peres, 

II — Serão fundados Nucleos Municipaes 
da S. A. A, T, em Tlhéos, Ttabuna, Joazei- 
ro, Alagoinhas, Caetité e outros que apresen- 
tarem elementos humanos capazes. 

IV — SEMANAS DE 1936; 1 — 2.º de Es- 
tatistica; 2 — 2.º de Urbanismo: 3 — 2 de 
Semente; 4 — 3.º Semana dos Clubs Agrico- 
las Escolares para todo o Estado; 5 — 1.º de 
Educação Rural em todos os municipios do 
Estado, na: mesma época, com palestras e au- 
las sobre: &) educação; b) saude; c) agri- 
cultura; d) Clubs Agricolas; e) organização 
do municipio, 

O Nucleo organizará um programma pa- 
drão, indicando os assumptos a serem trata- 
dos, conforme os itens acima e os distribuirá 
por todos os prefeitos, professores, medicos e 
outras pessoas capazes de fazerem trabalhos 
na Semana de Educação Rural. 

V — CLUBS AGRICOLAS: Em cada mu- 
níciplo deverá haver, pelo menos, um Club 
Agricola, O Nucleo tudo envidará para que 
todas as Prefeituras dêm terrenos aos Clubs 
e os ajudem financeiramente, 

I — O Nucleo terá para os Clubs: A) al- 
moxarifado; b) serviço de correspondencia; c) 
erviço de recortes de jornaes; 
E) um estudante de agronomia para cada 


De accordo com a autorização dada Pela |! cjub da capital; F) fará uma reunião mensal 
Directoria de Producção Vegetal da Secreta-' qe todas as directorias dos clubs e dos estu- 


ria da Agricultura, comunicamos a todos Os | dantes assistentes, cada vez em club diffe- 


interessados que o total de algodão da safra 
do Estado de S. Paulo, relativa ao anno de 
1934/35, classificado pela Bolsa de Mercado- 
rias de S, Paulo, em sua secção competen- 
te de 1 a 15 de Janeiro corrente, Toi de 1.642 
fardos com 267.795 kilos brutos, assim dis- 
tribuidos de accordo com os typos do Ministe- 
rio da Agricultura : 





Qualidade Quantidade Kilos Percent. 
Typo 1 — — — 
” 4 ano am jraecr, 

" 3 46 fardos com 9.200 3,43 

» 4 56 ç n 9,050 3,38 

” 5 282 e eá 45.225 16,89 
"8 OL vi ”  10B,743 40,60 

”» mn 416 ç és 74.058 27,66 
Pode Ta ar é 11,684 436 

Pro: 78, ER dá es 3.311 1,24 
Inferior a 9 47 3a 3! 6.526 244 
1.642 = ” 267.795 100,00 


Sommando o algodão da quinzena acima ao 
que já fóra classiicado até 31 de dezembro, 
verifica-se que o total de algodão da presen- 
te safra se eleva a 582.917 fardos com ,... 
97.933.673 kilos brutos, discriminados por ty- 
pos e comparado com as quantidades apura- 
das em igual periodo da saíra anterior 
(1933/1034) ; 


N.º DE FARDOS 





Typos 1934 1935 
tado fue eins 134 258 
Dice selos a a oN as 9.130 4.439 
Bis cuissiiesiso do: JBSGSD  00/080 
Do esto cacem o MOBIS) LS 
Dice sses mo sarmor, IDVOIO: PIA BAD 
Osbsrunsetiesresteno — BEABO! DIMI-TAS 
Magiseres aura es , B8SOM 1 80.997 
Dica so itas iebcaetev: (O AI SUB Do N8:001 
DID A Noca da 3.310 12.621 

THEO es cusona css ouro» 2.609 3.425 

TOTAL .. «e 638.505 582.917 


A fibra minima registrada durante a quinzena acima 


xima de 30 millimetros. 


rente; G) executará nos clubs o programma 
padrão que virá do Rio & conforme as possi- 
bilidades de cada club local, 

2 — Cada club terá: A) horta; B) pomar; 
C) pequeno bosque; D) amoreiral; E) jar- 
dim; f) bibliotheca; G) museu; H) apicultu- 
ra; I) avicultura; J) pequenas industrias. 

3 — O Nucleo orlentará todos os clubs 
para que os mesmos sirvam para as escolas 
no fornecimento de material para as aulas, 
motivos para os desenhos, assumptos para as 
lições, desenvolvimento de espirito de COope- 
ração. 

4 — O Club Agricola deverá ser o orgu- 
lho do municipio, 

5 — O Nucleo pedirá ao governo um fis- 
cal agronomo para visitar os clubs, afim de 
ensinar ás professoras os trabalhos agricolas. 

6 — Fazer na capital uma exposição de 
desenhos, productos e trabalhos dos clubs do 
Estado. 

7 — Realizar em todo o Estado, na mes- 
ma data, a Semana dos Clubs Agricolas. 

VI — Em relação á Secção de Urbanis- 
mo, será o seguinte programma: | — Con- 
seguir da Camara Federal uma. lei que torne 
& Bahia Monumento Nacional tal como se fez 
em Outro Preto; 2 — Pugnar pela realização 
das conclusões de 1 — Semana de Urbanis- 
mo; 3 — Lançar um concurso com um pre- 


as 


KILOS  PERCENTAGEM 

1934 1935 1934 1935 
14.187 41.277 0.01 0,04 
1.474.709,5 727.559 1,45 0a 
13,978.112,1 4.545.121 13,74 4,64 
33.070.552,7 12.045.808 32,52 1230 
30.212,459  29.462.506 29,72 30,09 
14,769.128,5 27.061.309 14,53 27.63 
5.573.827,55 14.926.055 5,48 15,24 
1,701,450  6.469,919 1,57 6.60 
499.333 2.094.907 0,49 2.14 
401.268 559.128 0,39 0,58 
101.605,1173 97.933.673 100,00 100,00 


foi de 28 millimetros e a 





mio de um conto de réis, e bases & se estudar 
entre artistas sobre os monumentos bahia- 
nos, O concurso será para pintores e desenhis- 
tas; 4 — Fazer a 2.º Semana de Urbanismo. 

VII — ESTUDO DE ORGANIZAÇÃO E 
VIDA DOS MUNICIPIOS — Pelos Nucleos 
Municipaes, pelos Clubs, pelas Escolas, pelas 
Prefeituras; 1 — finanças; 2 — saneamento; 
3 — educação; 4 — transportes; 5 — ,estatis- 
tica; 6 — condições do trabalho e do traba- 
lhador rural; 7:— bibliotheca municipal; 8 — 
Museu Regional, ta 

VIII — ESTUDO DAS CONDIÇÕES DO 
HOMEM NACIONAL: 1 — Salarios; a) nas 
cidades; b) nos campos, 2 — Habitação; a) 
nas cidades; b) nos campos. 3 — Saúde; a) 
nas cidades; b) nos-campos. 5 —, Educação; 
a) nas cidades; b)'nos campos, 

IX — ORIENTAÇÃO INTERNA DO 'NU- 
OLEO: O.Nucleo terá! a) secretaria; b) ar- 
chivo; c) serviço de recortes; d) publicidade; 
e) bibliotheca; 1) salão de leitura; g) ficha- 
tlo dos socios; h) cobrança dos socios; 1) 
sessões semanaes; j) correspondencia; k) or- 
ganização do museu, 

NORMAS DE TRABALHO - 

I — Todo expediente levará, obrigatoria- 
mente, a assignatura do presidente. 

II — São prohibidas as questões pessoaes 
no Nucleo, |. 

UI — AS. A. A. 'T. se interessa pelo 
Brasil e pelos brasileiros e não pelos indivi- 
ques. - 3 

IV— AS. A, A. 'T, não se interessará 
por empregos publicos ou particulares para 
ninguem, 7 y 

V — Os socios do Nucleo da Bahia assi- 
gnam este progrâmina de trabalhos para 
1936, devidamente approyvado em sessão, dan- 
do sua palavra de honra que tudo farão pela 
sua execução bem como pelo engradecimento 
da Sociedade. 


E 


Inaugurou-se a “Semana Verde” 
na Allemanha 


BERLIM,'25 (A, B.) — Tnaugu- 
rou-se: hoje pela manhã a “Semana 
Verde”, ou seja a exposicão agravia, 
com que se inicia uma série de gran- 
des exposiçõesido anno, O acto foi pre- 
sidido pelo ministro da Agricultura 
Darro, que proferiu na occasião um 
discurso de congratulações aos campo- 
nezes, pelos successos obtidos com a 


“campanha da produeção agricola”, .. 


Os resultados dessa iniciativa já 
se fizeram sentir, disse o orador, Jiber- 


tando a Allemanha dos mercados es- 


trangeiros de grande parte de generos 
alimentícios. Com o proseguimento, é 
de esperar que 'a Allemanha exporte 
os productos que ha pouco tempo im- 
portava dos paizes estrangeiros. 

A “Semana Verde” costuma attrair 
grande numero de visitantes, Este 
ano expõe productos de 2.900 agrienl- 
tores, tendo sido organizada, não obs- 
tante, no curto espaco de dias. A di- 
recção da Estrada de Ferro providen- 
ciou para que sejam apromptados - os 
trens extraordinarios, para o transpor” 
te rapido dos visitantes, enjo total cos- 
tuma elevar-se a centenas de milhares. 

e Re RR Sd 


Roubavam os Saccos de Assucar 


RECIFE, 25 (A. B.) — À policia, 
procedendo a uma diligencia em tor- 
no do desapparecimento de sacos de 
assucar de uma conhecida firma des- 
ta capital, descobriu que dois carro- 
ceiros e um empregado furtavam ha 
18 mezes a referida firma, vendendo 
a baixo preço o producto do furto. 
Caleulam-se os prejuizos em 10 con 
tos de réis. ] 

PRE E 


A Concentração dos Clubs 
Agricolas 


Sob os auspícios da Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres, proseguem enthusiastica- 
mente os trabálhos da 1º Concentração dos 
Clubs Agricolas Mineiros, installada na cida- 
de de Brazopolis, no dia 24 do corrente. Esse 
Congresso de Clubs Agricolas, que conseguiu 
reunir professoras de quasi todo o sul de Mi- 
nas, medicos, agronomos, estudantes de agro- 
nomia e demais interessados no assumpto. 
marcará certamente o inicio de grandes rea- 
lizações tem torno do problema ruralista bra- 
sileiro, 

Obedecendo aos programmas organizados 
antecipadamente, às 8 horas, em sessão geral, 
reuniram-se as tres secções para o julgamento 
das theses e relatorios apresentados, ao mesmo 
tempo que os submetia a plenario. A's 13 ho- 
ras, os. trabalhos foram reinicindos, conti- 
nuando os debates, Foram feitas duas pales- 
tras: uma sobre “Verminose”, pelo dr. Ar- 
mando Ribeiro, chefe do Serviço de Saude 
de Itajubá, e a outra sobre “O papel da abe- 
lha na fecundação vegetal”, feita pelo estu- 
dante de agronomia, Joaquim Rodrigues Lo- 
pes. &' noite, em sessão plenaria, foram vola- 
| dos os pareceres das commissões e realizada 

uma Interessante palestra sobre “Os Clubs 
Agricolas Escolares e a vocação profissional”, 
pelo sr. José Alfredo Gomes. Houve ainda 
uma hora de arte brasileira, elegantissima e 
que deixou transparecer o elevado grão de 
cultura artistica do povo de Brazopolis. 


Official” o texto dos decretos que abrem os 
creditos de 2.600 contos de réis para a cunha- 


ECONMICO 





Diario Economico 


Exposição-Feira Brasil-Central 


"Continúa despertando o mais vivo en- 
thusiasmo em todo o Brasil Central, & ini- 
clativa de Uberlandia, promovendo para 
abril-maio do corrente anno, uma grande ex- 
posição-feire, industrial, agro-pecuaria e com- 
mercial que será levada a effeito naquella ci- 
dade lriangulina, 


Assim, a commissão organizadora desse 
certame já póde contar com o mais completo 
exito e brilhantismo do mesmo, pols é grande 
já o numero de criadores, agricultores, com- 
merciantes e industriaes Inscriptores, além 
dos: municípios do Triangulo e o-do E. de 
Goyaz que se farão representar, 


de de ke 


As Relações de Empregados Que 
Devem Ser Enviadas ao Instituto 
dos Commerciarios 


O Departamento do Districto Federal do 
Instituto dos Commerciarios avisa que é obri- 
gação das sociedades, estabelecimentos e em- . 
presas, durante o corrente mez, de accórdo 
como art. 9º, paragrapho 1º, alinea “ce” do 
regulamento approvado pelo decreto 183 en- 
vlar a este Departamento — Avenida Rio 
Branco n. 46, 1º andar — em formula que se- 
rá fornecida gratuitamente na referida side 
a relação completa dos empregados e assocla- 
dos empregadores que tenham estado ao seu 
serviço no anno anterior mencionando-se a 
importancia do respectivo salario e das con- 
tribuições pagas. 


om tp 


Creditos Abertos Pelo Governo 
O ministro da Fazenda enviou ao “Diario 


gem de novas moedas; de 579 contos e sete- 
centos mil réis para pagamento ao pessoal 
das Rendas Aduaneiras e de Fiscalização de 
Impostos Internos nas estradas de rodagem 
e a lei 198 que autoriza a abertura de um cre- 
dito de 3.000 contos para restituição devida ao 
Estado de Santa Catharina, de sua renda ap- 
plicada aos serviços especines, 


o 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONÔMICAS 


Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
& Coinmercio : 

DESPESAS COM O ENSINO EM 

PERNAMBUCO 

Em 1933 os municipios dispenderam com 
a educação e cultura 1,944 contos, sendo des- 
tes 1.219 foram empregados com instruceção 
municipal, 105 com subvenções e auxilios ao 
ensino, 617 com contribuição ao Estado e 3 
com o movimento intellectual. A receita ar- 
recadada pelos municipios no mesmo anno fol 
de 16.242 contos, verificando-se as percenta- 
gens de 7,4 e 11,9 respectivamente para as 
despezas com o ensino e com educação e cul- 
Aura, No mesmo anno as escolas municipaes 
tiveram uma matricula geral de 37.704 alu- 
mnos, havendo assim uma despeza por capi- 
ta, pelos municipios approximadamente de 
328. Em 1932 os municipios dispenderam com 
educação e cultura 1.821 contos, e destes, 
1.141 foram gastos com o ensino primario, 
Nesse mesmo anno as matrículas ascenderam 
a 39,004 nas escolas municipaes dando assim 
uma despeza approximada de 29$ por alumno. 
Quanto ás despezas effectuadas pelo Estado 
com o ensino primario foram de 4.352 contos 
em 1992 e 4,415 em 1933. A arrecadação nes- 
ses dois annos tendo sido respectivamente, de 
46.556 e de 49.837 contos, notam-se as percen- 
tagens de 9,34 para o primeiro e de 8,85 para 
o segundo, As matriculas nas escolas prima- 
rlas estaduais attingem a cifra de 33.732 em 
1933 e de 39.817 em 1932 sendo assim dispen- 
dido por alumno pelo Estado approximada- 
mente 109 e 1315, em cada um dos annos aci- 
ma referidos. O Estado tendo os seus profes- 
Sores primarios melhor remunerados do que 
os dos municípios e suas escolas melhor appa- 
relhadas é naturalissimo o excesso verificado 


no custo do alumno primario estadual em Te- 
lação ao municipal 


PELOS ESTADOS 


NATAL, 25 (E, 1.) — No dia 25: pigodão 
em pluma, Seridó, 585 a 608: Sertão, 568 a 588; 
assucar crystal, 18100; demerara, 810; bruto, 
600; borracha, 18200; caroço de ntgodio, S10U: 
cera, de carnahuba, olho, 55500; palha, 58; 
couros bovinos espichados, 28900; meio sal, 
28500; salgados, 18900; salmotirados, 18200; 
farelo de caroço de algodão, 8150; oleo de ca- 
roço de algodão refinado, 8800; bruto 8500; 
paina, IS; pelles de caprinos, 89500: lanige- 
ros, 78500; semente de mamona, 5300, 


MACEIO" 25 (E. 7) — Movimento com- 
mercial do dia 23: Pequena cabotagem, en- 
tradas, farinha ce mandioza, 
assucar, 6.722 saccos: caroço de 
saccos; batatas, 18 Saccos; alegol, 10 toneis: 
feijão, 677 sactos: milho, 423 sáceos: algos 
dão, 982 fardos; pelles, 7 fardos; mantei a 
3 caixas; cócos a granel, 21.420; entradas a 
Eua, Xarque, TO4 fardos; cebolas, 30 calras: 
pigs para o Norte, tecidos, 29 fardos. 
del PETYBA, 25 (B. 1) — àpenas houve 
Re udno no Preco do café em grão, que foi 
oLado a 16500, por cez klos; e no da herva 
matte, cotada n 85400, por dz kilos, Feb Mon- 


tevideo e ” pelo So peso k ob Santin 
, : 1 Is, me . 4 q 
go do Chilc . 


1,125 saceos: 
algodão, 2.035 
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0 Cine Plaza Exhibirá Films Da Universal Informações Financeiras e Commerciaes, | 















O- capitão Vital Ramos de Castro, constructor o propricta silo do cinema Plaza eo sr. Al. 
Szekler, representante da Uni versal Pictures, assignando o contrato para a exhibição de 
films em primeira mão da Universal no lindo cinema da rua do Passeio, que vae ser 

E inaugurado em março vindouro 


BEBAM CAFE" GLOBO 


BOM ATE 


| 
some | 
O MELHO.. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 


Em casceso mom mom cem ascamos 
DR. BOLONHA DE? 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 



















de senhoras e crianças — aaa | DA, tir ár? 
Partos — Trawmento rapidc 3 | Applaudindo um velo ; Doenças do coração :| 
É Rodeo da ecrapela E d : | | dos V 

ons, + Jos , Prá Ed Tr 
Phone. 22-7070 — Segundas presi encia RONDONIA rpepeda 
quartas e sextas, das 2 às 6 Como tem sido noticiado, o CARDIOGRAPHICO 
horas. Terças, quintas e sab- presidente da Republica vetou, 
bados, das 9 ás 11. Res. Rua nesta semana, o projecto le- Dr. Ulyntho de Castro | 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- gislativo 484-A, que mandava ASSISTENTE DE CLI- 
vea — Phone 26-2068. transferir, integralmente, nos ' 


MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


“Diplomado pela Ulinica do 
Prof, Vacquez de Paris. 
Consultorio - 1 Setembro, J5 
4, andar — segundas, quair- 
tas e sextas. às 3 horas. 
'Phone : 22-4965 
Residencia: — 48b Laran- 
jeiras ;—25-3822 


EPL ES ELDDLLDDLDADDDS, 


CONCESSÕES 
PESSOAES 


O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem, fez as seguintes 
permissões: so 1º tenente me- 
dico dr. Paulo Leite Gomes de 
Pinho, do H. M. de Juiz de Fóra 
(Estado de Minas Geraes), per- 
missão para gosar o transito 
nesta ultima cidade; ao 2º te- 
nente pharmaceutico Orlando de 
Rezende Chaves, do 27º B, €C,, 
permissão para ir a Santo An- 
tonlo da Platina, Estado do Pa- 
raná, afim de buscar sua fami- 
Ha: ao 1º tenente medico dr. 
Newton Marques de Azevedo, do 
8º R. A. M: (Pouso Alegre), per- 


Estados, o direito de autorizar |) NICA 


e conceder a exploração dos 
serviços hydraulicos e aprovei- 
tamentos dos cursos e quédas 
dagua, + 

O projecto foi vetado por In= 
constitucional e por contrariar 
aos interesses naclonnes, 

Applaudindo o vélo presiden- 
clal no projecto que autoriza 
a execução daquelles serviços, 
até ngora subordinados ao Mi- 
nisterio da Agricultura, foi en- 
dereçado ao sr. (Odilon Braga 
o seguinte telegramma: 

“A Sociedade Mineira de En- 
genheiros cumprimenta e felici- 
ta v. ex, pelo véto presiden- 
cial do sr, presidente da Re- 
publica 4 lei que passava aos 
Estados as aftribuições para au- 
torizar e conceder o aproveita- 
mento de energia hbydraulica. 
Cordines saudações — Themis- 
tocles Bnrcellos, presidente,” 











MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 


O director da Companhia de 
Navegação Lloyd Brasileiro de- 
terminou ao chefe da Superin- 
tendencia de Navegação que 
providencie para que a bordo 
dos navios da empresa seja 


“gal $530; Allemanha, 4$755; Hol- 


| 
York, 113530. 


missão para gosar o transito 
nesta ultima cidade; ao 1º te- 
nente medico dr. Lincoln da Sil- 
velra Goyano, do 13º R. 1. (Por- 
to União), permissão para gosar 
vinte dias de transito em Bar- 
tacena (Estado de Minas); ao 2º 
tenente convocado Arnaldo 
Grossmann, do 10º R. I, per- 
missão para gosar parte do tran- 
sito nesta capital; ao 1º tenente 
pharmaceutico Mozart Machado 
Brandão permissão para ir a 
Barbacena (Minas) durante tres 
dias de dispensa do serviço; ao 
1º tenente medico dr. Oscar Ni- 
cholson 'Taves permissão para 
interromper sua viagem em Rio 
Preto, Estado de São Paulo, den- 
tro do transito; ao capitão Cae- 
tano Saboya de Albuquerque Fi- 
gueiredo, do B. E. da 9º R. M,, 
quatro dias de dispensa do ser- 
viço para serem descontados 
das primeiras férias regulamen- 
tares a que tiver direito; ao sub- 
tenente Emiliano Amaro de Sou- 
za permissão para aguardar, fó- 
ra do H. C. E. despacho de um 
requerimento pedindo licença 
para tratamento de saude; no 1º 
tenente medico dr. Haroldo Pa- 
ranhos da Costa Cruz, da 9º R. 
M., para gosar o transito em 
Bello Horizonte (Minas), ao 1º 
tenente medico dr. Nelson Ro- 
cha do 2º Bt], de Pont, para 
gosar o transito em Aracajú 
(Estado de Sergipe); ao 1º te- 
nente medico dr. José Bresser da 
Silveira, do IV/2º R. C. D, para 
gosar o transito em Campinas 
(São Paulo); ao 1º tenente me- 
dico dr. Felicio Sacchl, do 4º R. 
A. M. para gosar o transito na 
cidade de Cabrluva (São Pau- 
lo); ao 1º tenente medico dr. 
Arnaldo Corrêa Pedrosa, da Cla, 
de Guardas da 3º R. M. (Porto 
Alegre), para gosar o transito em 
Curtityba (Paraná); ao 1º te- 
nente medico dr. Zarpheu Cay- 
res Pínto, do 4 R. C. I. permis- 
são para gosar o transito em 
Colina (Estado de São Paulo); 
ao 2º tenente de administração 
Walfredo Teixeira de Andrade 
do Q. G. da 3º Bda. C., para go- 
sar o transito nesta capital; ao 
2º tenente de administração 
Aristoteles de Agustin Ribeiro, 
do S. S.M. da 3º R. M,, permis- 
são para gosar o resto do transi- 
to em Uruguayana (Rio Grande 
do Sul); ao aspirante a ofíicial 








CLINICA SO' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
ção e sem dôr, Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos 
etc, Diagnostico precoce da 
eravidez Ann HRepoblien do 
Pero', 115, 2º andar, Teleph + 
22-3501, 





GONORRHE'A 


(Aguda ou chronica) | 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso * Descoberta Pessoal" Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. Dia- 
thermia, D'arsonvalização. 
Ozonothermia, 


2 ás 7T-BUENOS AIRES. 77-46, 
Dr. Alvaro Moutinho 






Nas 


fel. 22577 


AOS LEITORES 










; PARA CARIMBO! 
| “DE BORRACHA j 


adoptado, em todos os Depar- 
tamentos, o regime de cautela 
de material, ficando responsa- 
vel pela sua guarda cada um 
dos tripulantes. 

— Reuniu-se novamente, na 
sala das sessões do Tribunal 
Maritimo Administrativo, sob 
a presidencia do capitão de 
Mar e Guerra Virgilio de Mes- 
quita Barros a commissão ela- 
boradora do ante-projecto pa- 
ra o Codigo Disciplinar para a 
Marinha  Mercanss, estando 
presentes os seguintes mem- 
bros: drs. Alberto Porto da 
Silveira, vice-presidente;  Au- 
gusto de Lima Filho, Oscar 
Coelho de Souza, Olegario do 
Prado Carvalho, Procopio de 
Mello Carvalho, Consul Mario 
Drolhe da Costa. 


Os trabalhos decorreram: com 
interesse, tendo o presidente 
encarecido a necessidade de 
uma codificação perfeita das 
leis e convenções existentes no 
sentido de ser elaborado um 
trabalho à altura das necessi- 
dades actuaes da Marinha Mer- 
cante. Este trabalho deverá es- 
tar terminedo o mais tardar, 
até o mez de abril proximo, 








BRASILIA 


Fabrica: 
RVA DO SENADO, 312 


“VIU DE JANEIRO 





DESTE JORNAL 


de administração Euclydes Ber- 
nardino Gomes, do E. M. I. da 
3º R. M, pernissão para gosar 
o resto do transito em São Leo- 
poldo (Estado do Rio Grande do 
Sul); e, ao aspirante a official 
de administração José Maria 
Silva, do 18º B, C. (Campo Gran- 
de), para gosar o transito em 
Juiz de Fóra (Minas Geraes), 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos. taes como clgarreiras de bom couro, isoueiros, 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras, etc. 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os Interessados, contendo Informações relativas a assigmnatu- 
ras de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura do 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 









ADVOCACIA, CRIMINAL, OT- 
VEL E COMMEBRCIAL, Que- 
nteds seiminintentivas e fisenen, 
Questões de direito estrongel- 
ro e -ecursos do Conselho de 
Contribuintes, Cobranças e li- 
quldações JACKSON GOMENM 
DE SOUZA. mivogndo GEdlfivio 


Rev) Num Alvaro Alim SO | RUA S. BENTO, 1! — CAIXA POSTAL 51% — 8. PAULO E 
mesgo. — Rio de Janeiro. AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 259% —RIO. 


arara seres erros 


CAMBIU 


LIBRA — 589071 

Verificaram-se hontem, nego- 
cios ue Somenos importancia no 
mercado supra intitulado, que 
na abertura se manteve calmo, 

Regulava o Banco do Brasil, 
por libra à 589071 e adquíria le- 
was particulares à 579230, sobre 
Londres, X 
| A' vista o dollar vigorava na 
taxa de 118810 e O reichsmark 
na de 4$755 bases em que ficou 
o mercado, calmo no primeiro 
encerramento, com as taxis 
mantidas no limite anterior e 
sem maior actividade. 

Reabriu inalterado e assim fe- 
chou, 

O BANCO DO BRASIL AFFI.- 
XOU A SEGUINLE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dias — Londres 588071. 
A' vista: Londres 58$236: N, 
York, 11810, Italia $950; Hes- 
panha 1$610; Paris, $780; Portu- 


landa 894030; Suissa 3$845; Bel- 
gica, ouro 1$990; Buenos Aires, 
tpapel) 35800 e Montevidéo .. 
58750, y 
Cabogramma: Londres 58$3941, 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 94 dias: Londres 578230 e N, 


A! vista: Londres 573430; N, 
York, 118610; Italia, réis $930; 
Hespanha 13580; Paris, S$765; 
Portugal $520; Allemanha 45575, 
Hollanda 75000; Suissa 38775; 
Belgica (ouro) 15945; Buenos 
Aires (papel) 34570 e Montevi- 
déo 53050. 

Cabogramma: Londres, réis .. 
57$530 e Nova York, 113640, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 19$400, 
CAMBIO LIVRE 

Libra 858809 — Dollar 175150 

O mercado livre, hontem, abriu 
e Tunccionava com situação fir- 
me, com as taxas mais accessi- 
veis e bem collocadas, Os ban- 
cos iniciaram os saques por libra 
á 858600 e por dollar a 175600, 
berturas a 145600 e q 165940, Tes- 
baseandose a sacquisições de co- 
pectivamente. 

O franco a vista: cotou-se à 
14142 e o mercado ficou firme, 
no primeiro fechamento e com 
tendencias de prosegulr em me- 
lhoria. 

Reabriu calmo, com as taxas 
em declínio, tendo os bancos 
passado a operar a 858900 por 
Ubra, para o bancario e n/ 858100 
para o particular. 

Nessas condições fechou, O 
mercado calmo. 

OS BANCOS . ESTRANGEIROS 
AVFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres 858600'a . . 
858900; Nova York, 178140 a ,. 
178200; Allemenha 68970 a ... 
68905: Paris, 18144 a 12148; 
Italia 18465; Portugal 8779 a, 
$784:; Provincias 8788; Hespa- 
nha 28400 a 28440; Provincias, 
98445: Hollanda 118750 a 113790, 
Belgica, ouro 28930; papel 5580, 
Suécia 48430 a 43140; Suissa .. 
5$625 a h8045; Slovaquia S750; 
Austria 38900 a 338310: Rumania 
$185: Bucnos Aires, papel .. 
48740 a 48750; Montevidio .. . 
84300; Dinamarca 48830 a 38850 
Japão 58020 a 58950; Polonia, 
93320. q 98340; Compensação. 
58500: Registermark, 38890 'a 
38900. 


CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 578911 a... 
858780: Paris, 8722 a 18145: Tta- 
lia 18450; Reichsmark 75080; 
Portugal 4787; Belgica, (ouro) 
28939: Hespanha 23440; Suissa, 
38775 n 58646; Theco Slovaquia, 
8773: Nova York, 118706 a 173109 
Uruguay 88300; Buenos Aires. 
(papel) 48797; Jnpão 53070: 
Verrechnungsmark 43561 e ,, .. 


5$5319: Reisemark 98913 e Un- 
terstuetzungsmark 5$770. 
MOEDAS 

Libra (papel) .. «o» 878146 
Dollar (papel) .. .. 0. 175543 
Franco (papel) .. .. «q 18168 
Franco suisso (papel) .. 55017 
Escudo (papel) .. «e 3814 
Peso argentino ,. «» «+ 45870 
Peso uruguayo .. vw «+ 8860 
Reichsmark .. .. ce» ASS 
Lira (papel) .. c. «1824 
Peseta (papel) .. «o «o 28420 
Flortm (papel) . «. «e 128000 
Yen (papel) .. «. cs «e SEM 
Corôa suéca .. .. «x vo 48900 
Shilling austrlaco .. .. 38300 


CAFE' 


TYPO 7 — 11$200 

Na abertura, hontem, o mer- 
eado 'do disponível, do café re- 
gulava frouxo. As entradas fo- 
ram de 11.605 saccas e o typo 
7, se cotava à razão de 113200 
por 10 kilos na tahõa, - Vende- 
ram até às 11 horas 1.093 sac- 
cas e á tarde 654, numa somma 
de 1,747, contra 7.073 ditas de 
vêspera. 

Assim fechou fraco o merca- 
do e com o estado em baixa 
sensivel. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 138200; typo £,, 128700 
typo 5, 138200; typo 6, 118700; 
typo 7, 115200; typo 8, 108700. 

—— Pauta semanal, 18140 por 
kilogramma, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 


Leopoldina (Minas 8.936), e 
Rio 584, num total de 4.520. 


Maritima (Mimas 1.583 e Rio 
100, e ainda São Paulo 2.052, 
num total de 3.735. 

Armazem Reg: Flum: “Rio” 
2.055; Armazem Reg: Espirito 
Santo 1.133, Armazens Regs: 


Minciros, 162, num total de ... 
11.605. 

Idem, anno passado 7.887: 
Desde o 1º do mez 205.096, mé- 
dia 8.227: Do 1º de julho, an- 
no passado 1.615.874; Café 
revertido ao stock, desde o 1º 
de julho 24.563. 


















e rt 


$25:; abril sjvend, e 118200, me- 













MPL ELES LAPA 





EMBARQUES: Linguas: 

America do Norte 10.750; Eu- pe Uma 
ropa 125 e Cabotagem 517, num | Defumadas vEN0O JON 
total de 11.392. A) pm E 

Idem, anno passado 5,659: e porco salga- E 
Desde o 1º do mez 186.696; Do | do (mineiro) ., 28200 28300 
1º de julho 1.817.624; Idem, no do Sul , . 18800 24000 
anno passado 1.198.966, tendo ervas: É À 
em stock 706.576, Menos con-| Matte, barris, . 10$500 123000 
sumo local do dia 25-1-96, 500, Manteiga: 
num total de 706.076, pd o AS00O 48500 

Esis ' do ,, «| «Milho: 

PRP pc pd Por: 60 kilos 
“CAFE' À TERMO Catlete, verme- 
1º Pregão lho 178500 18$000 
MEZES — VENDEDORES Amarello . 











185500. 148000 


— COMPRADORES E DIF- Mesclado. . « 128000 13PUUU 
FERENÇA Polvilho, 

Janeiro, vend, 115250 e comp. | Do norte, kilo. $500 5600 
entre menos $200; fávereiro N Dor suis silo eixo 8100 S5U0 
118125 e 118075, menos 15; Pp : 
março 118250 e 118175, menos | Nacional, kilo . 48800 48900 
$100: abril 118300 e 118250, me-| . Toucinho: ; s 
nos 475: maio 118350 e 118275. | Mineiro, kilo. . 28600 28700 
menos $50 e junho 118350 e ,. . | Paulista, kilo. . 28900  3$000 
115275, menos 875. Fumeiro, kilo. . 38000  3$100 

Vendas “1.500 snccas, estando ptquo z e 
em posição e vel, uras mantas: 

Das DeNTES 1 clonal, kilo . 28300 28400 
MEZES — VENDEDORES Patos e mantas: 

— COMPRADORES E DIF- Missiro, kilo LOPu(o 27200 

FERENÇA j Do Sul, kilo ,  2$100 28200 


Janeiro, sivend, e omp. .. .. 
10$950, menos  $50; fevereiro, 
11%$145 e 118050, menos 825: 
março 118225 e 113150, menos 


nos £50, meio 113250 e 118225, 
menos 8450 e junho 118275 e ... 
115225, menos 850. 

Vendas 3.500 saccas. Posição 


estavel, ASSUCAR 


Hontem, o mercado de assucar | | DA” «scr cessar 8 
quando abriu esteve regulando eipeA a dono Peão Raia a 
em condições sustentadas, com jand” Sh PES N 
os preços mantidos nos limites, | Londres e esc, “Avila 
anteriores. Porém. foram de- E A PERO LEO Pa ANCP 
clarados sobre o disponível ne- | Londres e esc., “Righ Brl. 
gocios, menos animados, fendo EadO CL e servo apino 8 
o mercado encerrado susten- HEM UNrO Saibemndda sa DO q 
tada o seu expediente e sem in- Marselha Sos Aa Came i 
MOVIMENTO ESTATISTICO Srt pe dp 

Entraram? 93 9393939 39399] Onmaso. O ese Monte” | 

Não houve entradas, sairam | Hamburgo e esc, “Alm, 
1.150, sairam 1.150 e ficaram em Alexandrino” App aço. 
stock 59.968, Southampton a asc, “Astu- 

COTAÇÕES POR 60 KILOS FIQBM é aa ar sa so cer 6 

Branco crystal de Campos, ..| Frieste e esc., “Noptunia” 6 


472500 a 488500: Idem, de Ser- 
gipe 458000 a 468000, demerara 
não existe e mascavos 318 a 398 














Extra-fina . » a 
Mimoso. , |. 


Hamburgo e eso, 


Hamburgo e esc, 


Fubá: 


Por 50 kilos 


ESPERADOS 


PRATA 

“Gene- 
ral Osorio” 
Fevereiror 


“Cuya- 


ÚMIU LA HIKALA 


228000 234500 
128500 138500 


Movimento de Vapores 


DA BUROPA PAHA O RIO DA 


our ab assa tejo OU 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


ALGODÃO Nova Tork, “Pan America” 381 
WVevereiro: 
O mercado dessa fibra textil. loser e esc,, “Ale- A 
hontem no ínicio de seu expe- Pete” e as as no es 2 
diente se mantinha. em estado pts Gba dr asas “Wes- Ê 


frouxo. 
Não havia porém quaesquer 
modificações nos preços cor- 





Nova Orleans e esc, “Dol- 


ESPE SR Aa 22R À 
Nova York e esc, “ 'Tau- 


mundo" .,,. 


rentes e os negocios levados a Datém) o atos er MR UI 
effcito foram de regular vulto, | Nova Tork e esc., “Ame- 
Fechou o mercado, fronxo. Ndee Leglon" «sa MH 
MOVIMENTO ESTATISTICO ova imoRiea eso it Tabos: ER 
Entradas 28 fardos; saidas F/9 6 9280 | uia io 6,0 
1.378 o ficaram cem ntock 10,902. No am 000 CONS 
COTAÇÕES POR 10 KILOS [| Nova York e esc)" “Mou. 


Seridó: tyno 3. 528 a 528500; 
typo 4, h18. Sertões: typo 3, 508 


thern Cross” 





DE CABOTAGEM 


aa 


A SAIR 
DE BUENOS AIHIUS PARA 4 
EUROPA 


Londres e esc.  Almeda 
BLar mi Que eres aa ea 
Stovkholmo e esc, “San- 


LORCA etss osso niored io LOS 
Hamburgo e eso, “Anto- 
nio Delfino” ,, seco 
Bumburgo e eso, “Rayl 
BoOures” O o colo o 80 
Havre e osc., “Formoso”, 3 
Amsterdam e esc. “Mont. 
feriand! ais co vê avro BL 
Fevereiros 
Genova e eso,, “Conte BlI- 
ancamano” PASSADO 
Antuerpia e esc, *“Astri=- 
dA oe ce elle aa eee no ivii dio 
Hamburgo e eso, “G, San 
Mertin"” .. 
Martin” «. O pace os + 
Stockholmo e eso., “Nor- 
dstjernan” 4... cu qa ra 6 
Havre e esc... “Bubee” .,, 10 
Hamburgo e esc., “Aldabi” 1u 
Londres e esc. “H, Prin- 
COss to Ta rate Nvoltico 11 


29 


.. q. de qa us. 


nam 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DE BUENOS AIRHB 


Nova Orleana e esc,, “La- 


ESA SE Peso Vo a Pass 8 
Nova York e eso, “Sou- 
thern Cross” (, sus 81 
Canadá e esc. “Hardan 
err ese siioa leo ivo o o Bd 
Fevereiro: 
Nova Orleans e eso., "Del- 
VALES o gu tt toe 1 
Nova York e esc, “Man- 
QU queer vera ntivo que Rd 
Nova York e esc., “Eastern 
Prince ses seis one asp “ 
Nova Orleans e eso,, “Del- 
NOPté NAT e ai or an aires 8 
Nova York e ese, “Pan 
AMEOTICAN oi paris o doar cç no TAS 
Nova York e Jupão, “Bue- 
nos Aires Maru'” ,, .... 15 
Nova York e eso. “Weos- 
tern Prince” ,, ss. 20 


Finlandia e eso., “Navoga- 
CON imo a (e laio seo la io pp ie RÃ 

Nova York e eso, “Amerl- 
can Legion” Liso co evo. 47 


PARA CABOTAGEM 
Recifo e esc. Curityba” .. 28 
Antonlo e esc., “Otw, Ara- 

TO Ce ia DR U a a CARR ET 
Laguna e esc. “Murtinho” 28 


Porto Alegre e esc., "Itu- 
Euaseu in re relanas 23 
Porto Alegre e esc, “Ara- 
FANBUAS NS eso ou o, BO 
Porto Alegre e esc., “C, 
SETA TAS E e a E] 
Porto Alegre e esc. “Ita- 
QUER o area oc 80 
Penedo e esc., “Aspirante 
Nascimento” Liceu 30 


Porto Alogre s eso., 
“ Iguassu" ” j 30 


Recife a esc., “Curityba”, 30 


Manãos e esc.  “Caxam- 
DUE corte ento dio o À dois BO 
Cabedollo e eso. “Itapu- 


UNESA DUTO TOS Pro a é) 
Porto Alegre e eso,, “Ita- 

QUOra VS es a aeicor To oo DO 
Recife a esc. “Pliratiny” 81 
Laguna e esc, “Anna” .. 381 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 
OURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com: hervas da flora 





tvpa 5, 468. Cenrã: typo 3, no- 
minal: tyno h, 468. Mattas: typo 
3, nominal; typo 5, 458000. Pau- 
lista: typo 3, 4608500 e typo 5, 
448500. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


Por 60 kilos 


Arroz 3 


Agulha, amarel- 


tão . » +. ... 58H00 628000 
Dito esp. (brl- 

lhado), . . .« 628000 644000 
Dito, 1º (brilha= 

do). +. . .« 658000 BB$000 
Dito, especin] .. 64800 568000 
Dito de 1º . . 508000 528000 
Dito de 2", . . 445000 468010 
Dito de 3º, . . 868000 38$0U0 

Japonez * 
Especial, . . . 488000 488000 
Dito de 1º, . . 413000 438000 
Dito de 2º, . . S6BU0O | 38FO0O 
Dito de 3º, . . 338000 345000 
Sanga . . au 178000 19$000 

Alhos: 

Cento 

Naciona] . . .-  6$000 122000 
Estrangeira . . 148000 168000 

Amendoim + 

25 kilos 
Em casca , . . 238000 258000 
“ Alpistas 
Kilo 

Nacional , =» « 18050 18100 

Alfafas 
Nacional ou es- 

trangeira, . 4380 4400 

Bacalhão; 


Por 58 kilos 

Especial, . « . 2805000 2508000 
uperior . . . 2003000 210$000 
Escamado . « . 1708000 1758000 

Banha: |, 

Caixa 

De P. Alegre . 1968000 2168000 
De Laguna. . . 1968000 1988000 
De Itajahy . , . 198$000 2138000 


Batntas: 
Kilo 
Do: Sul Sae á $550 $700 
Do Interior, . 8650 $800 
Cebolas; 
Caica 
“Tacional . . . 385000 395000 
Ervilha, kilo, 23600 * 28800 


Farinha ; 
Por 50 kilos 
218500 228500 


208500 215500 
12$500 138500 


De mandioca: 
Especial, . .. 
si ra a E 
Entre fina , .. 


Feijão: 
Por 60 kilos 
Preto especial . 44$000 468000 
Dito bom... 268000 285000 


Branco meudo e 
graudo, . . . 238000 6653000 
Enxofre , . . . 548000 ESgUU) 
Manteiga, novo SUSONO S5S0J0 
Mulatinho, . . 485000 505000 
Por 40 kilos 

Lentinlha, . .. 
















brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 10$000 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 


Panedo e esc., “Itaquera”, 323 
Natal e eso., “Iguassu'" ,, 29 
Porto Alegre e esc., “C. 





Aloidio” .. cs. o. 80 | logia da Flora Brasileira. Caixa 
Porto Alegrfe e eso., “Ara- 3410, Pessonlmente, predio Mar- 
timbÓ” CL, es rr ao uvr. 82) timelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 
CASA GUIOMAR “Modelos 1936 
go TEL, 24-4424 





Naco marron ou pelisa preta 32$ Preto e Branco 










Envernisada marrom 
de 28 a 38 E a e branco 
208 marron 

Luis XV 


Porte 2$000 em par — Catalogos gratis — Pedidos & 
JULIO N. DE SOUZA & 0. —AV. PASSOS, 120. RIO 


Políclinica Urbana 


Serviços Medicos e Dentarios 


A preços populares ou mediante pequena mensalidade 
Installações confortavels 


Av. Marechal Floriano, 35-Sobrado 


PEÇA INFORMAÇÕES PELO PHONE 23-2487 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe; 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


conservar PAZ? DR. BRANDINO 





























Para 
em seu lar, 














Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 47 


Perto R. Ouvidor. 


405000 425000 AN 





ACADEMIA DE GOMMERCIO 


Officializada e fiscalizada. — Decana do Ensi- 


sino Commercial, 


— Curso de revisão: 


15 de 


janeiro a 15 de fevereiro. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


CORREA 


Molestias do apparelho tie- 
Nito - Urinario vo homem 
rr na mulher — UPERS- 
ÇÕES — Utero ovarivr 
* prostata, rins. bexiga, ste 
Cura rapida por process 
moderno sem côr da 


GONORRAY 4 


e suwas complicações - 
Prostatites, orchites yatl- 
tes, estreitamentos «ec Dia: 
thermia. Darsonvailzação — 
Rua Republica Go vero ou 
mero 23. sobj, das 4 ás 58 « 
das 14 às 18 noras. Comingos 
e feriados das 7 45 9 horas 


errada 4 AEE TT DA 
LELPLLLDELELELDOLPELAICLADDDLLDEDR DM 


| 





Retro 
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ANNIvERSARIOS 


Fazem unnos hoje: 

As senborinhas- Alva, filha do 
dr Ariiudo Leoni: Carmen, Hi- 
ha do sy, Arlindo Duprat; Dja- 
nitro, Cla do comandante Ba- 
sitio Alves Eennas Guiomar, fi- 
ha do dr. Antumo Azevedo 
Gonsalves; as senhoras Kernans 
do Parodt; Mauleedo Guimi- 
rães, Octuvio Dias Meirelles; o 
dr: Aurelio Pinheiro, medico e 
useriplorço à escriplor Adouni 
de Medelros: 0 conego dr. Olym- 
pio de Guslro; os des. Syucslo 
de Buria, Arthur Moreira de 
Oliveira; Rodolpho Vaccanh, AU- 
gusto Paes Lume; galinte Gi- 
2a filha do casal Alberto Cas- 
tro Mentzes, 

Fizeram anmos: hontems 

Senhorinhas 

Stella, filha do sr. Villela dos 
Surtuss 

Madi, Filha do sr. 
Hegu  Munteivo: 

Coronel Agrippino: Billen= 
court; 

Carmen Vernel, Fill do dr. 


Rail 


Isac Vernvl; a 

Seulmras: 

Set. Coronel Agrippino Blt- 
tencourts 

Stella dos Suntos Virgilis, es- 
posa do sro Valentino Virgilis. 

Senhores: 

Dr. Noberto Lucio Bitlen- 
conta 

Dr, Aristides Villa Nova; 

De. Hurreto bilho: 

Dre. José Burroso, sub-inspe- 
etor do Serviço de Produeção 
Animal do Ministerio da Arri- 


entturas E 
Goranel João Alves Feitosa; 
Capitão Vietorino “Tostus 
Professor Orlando Frederico, 

do lustituto Nacional do Mugi- 

cus 
Humberto Adamo; 
Julião Montei 
Juão Chrysostomo de Mattos; 
José Feruando Barroso; 
Henrique de Souza Trindade; 
Hermelino Gomes de Menezes 
favites 
João Ribeiro 'de Barros, fun- 































celonario-da Secretario Oo v= 
to do Supremo: . 

Henrique de Carvalho Azeves 
dos 

João Pedro Montelto de, Sou- 
Za, , 

—— Faz annos hoje o sr. 
Flavio Ferreira de Alcantara, 
estimado funccionario do Mi- 
uistério da Marinha. 
HOMENAGENS. 

Depuíado Paulo Martins — 
Amigos do deputado classista 
Paulo Martins, ex-director 'dus 
Rendas Internas do Thesouro 
Nucional, vão offerecer-lhe, no 
dia 10 de fevereiro, um nlmo= 
cu, como prova de apreço e rê- 
conhecimento pelo servicos que 
tem prestudo no funccionalis- 
mo: 

FESTAS 

Tijuca Tennis Club — Hoje, 
o Club de Regatas Botafogo 
realiza, em sua secção lerres- 
tre, á rua Salvador Gorrêa, N7. 
ui grandiosa festa carnavalos- 
ca dedicada go Tijuca, 

No din 1º de fevereiro 'entran- 
te, o Glub A, E; EC tambem, 
ntferecerá uma encantadora fos= 
ta nos associados do “Dijuca”, 
em sua sede à avenida Rio 
Urunco, 118, 

E a 2, o Tijuca dará início 
à primeira parte. » seu magni- 
fico programma de Carnaval, 
fazendo renlizar, nesse dia, mma 
retumbante batalha de confetti, 
em ltomenagem ano America 
RP. G 

C, R, Botafogo — No pro- 
gvamma social do corrente mez, 
dedicado exelusivamente ao 
Carnaval, o Club de Regatas 
Rotafogo levará a effeito, hoje, 
das 41 horas á 1 da manhã, em 
sui secção terrestre, uma for- 
midavel batalha de confetti- 
dansante, em homenagem no 
corpo social do Tijuca Tennis 
Club, 

Esta festa será o terceira das 
cinco que o Club da Estrella 
Solitaria organizou para antes 
do Carnaval. 

Botafogo F. C. — Esta ngre- 
miação sportiva offerecerá este 
























DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1936 


Edital de concorrencia para a 
exploração do serviço te lote- 
de Santa Catharina 


anno aos seus associados; 
a trudicional festa: carnaynles- 
ca promovida anuculmênte ,3- 
la “Victor” e na «tal tnmerá 
parte a sua afamieên arsico 
e conjunto ci 2], 2 nêe-co 
nas canções que mais successo 
estão alcançando no carnaval 
de 1936. 


Essa festa será a terecira dus, 


feira proxima, dia Ul As 22 ho- 
ras, e todos os sulões do Club 
estão sendo ornamentados a-ca= 
racter para essa deslumbrante 
noite carnavalesca, de grande 
anciedade e maior en'Pesitosmo 
entre os foliões  botafoguen- 
ses. 

A commissão organizadora 
desse altraente  programma da 
folia, que comegirá Pt 
rente, terminando “A de fe- 
vereiro com o grande tata do 
dpreinto gordo, convitam OT 
sogimente een og) entistas 
tese ty e Rouen, 

No din 6 de fevereiro proxl- 
mo: ses vealizada a “ “>= do 
Cuafettt” no ampn'o * PENRE» 
spa sédo "ovale em homenemem 
nos funcelonarios da Casiyn Fro- 
nomeien, 


Para tIndas essas reuniões o 
Ipatacsorá Va “mou fr 
tasia, 


Orfeão Portugal — Din 2 de 
fevereiro, será realizado um 
elegante sorvete 'dansante na 
confortavel séde desta heneme- 
rita socicdade artística, pro- 
movido pela commissão Chave 
de Ouro, Das 14 ás 20 horas, 
tocará a Jazz Londres, Traje 
completo. A's demas presentes 
no sorveto, serão distribuidas 
lindas lembrancas: 


VIAJANTES 


Acha-se nesta capital o dis- 
Hneto official da Força Publica 
de Matto Grosso, major 'The- 
mistocles, assistente do governa- 
dor daquelle Estado. 

Trata-se de um militar com- 
petente, perfeito cavalheiro, e 


de inteira confiança do governo 


mattogrossense, tendo já desem- 
penhado com muito brilho, im- 
portantissimas commissões, 


Pa ADO | AS A 1 O O O DD AD DC DDT DD O DOADO O A DO DO 


Di dee 


DINA MARQUES, NO''|: 
PARIS 





A estrella e os outros ele” | 
mentos da Companhia de 
“Tatuzinho” 


Dina Marques — a morena 

dengeia e faceira que está 

netuundo no Cinc-Theatro 
Paris 


“TPatuzinho?” — qo conhecido 
actor comico que vem do orgu- 
uizar uma Interessante compa- 
nhia de Lheatro popular para o 
Cine Theatro Paris, fol bastan- 
to tellz, contratando a sympa- 
thica uctriz Dina Marques pa- 


ru estreliar o conjunto, «do 
Guia] tCuzem parta | Ildefonso 
Naoral, Osenr tardona, Jim de 
Almmda, Jomanita e Adyvllu, 


uma figura nova quo 
urutmette, 


Lina Murques, com Tidefonso 


mults 


Pocst qupresenturão, à platé a 
de Juris, varios duettos fadu- 
dos u grunde suvcesto, O prl- 
metro delles € um Tformoro 
quatro romantico Intitulado 
“item som throno” em qua 
Hguram duus | maravilhosas 


vunções, contadas por Norut É 
Liua Murques. 

UMA GRANDE TEMPO-| 
RADA CARNAVALESCA, 
KO PHENIX | 


A ESTERA SATUADO DA 
COMPO POPULSE DE RE- 


VISTAS | 
Acaba do ser concertada em 

tre Imode eco macetro Soplia- | 
mas Dornellas uma temporia- 
da de carunval, que se ínicio 
jo no preste sabbada, dia 1 
eum qu Pevista carnavalesca em 
Sonetos “15! na batata” da au- 


toriu Jo mezmo e que será re- 
vecbentuda por um elenco 


et se vom nomes de prestigia- 
se petoucão TO genero, 

Hate. serã felta, em uma re- 
uutão, tuo Phentr, a cecvolha + 


Cootivic dr companhia. do , 
euoctdo um nota & da 


po cus! 


| mirante Barroso, 


O PHENIX VAE RECE- 
BER ORNAMENTAÇÃO 
- JESPECIAL. PARA OS 


BAILES DO CARNAVAL| 


O Phenix está passando por 
uma grande transformação 
afim de serem realizados ou 
bailes preliminares do Carna- 
val, e os grandiosos festeojjr 
commemorativos do reinado de 
Momo, em 19326, na elegante 
casa de diversões da rua Al- 
Toda à or- 
namentação do theatro está a 
cargo de Jayme Silva, o victo- 
rloso scenographo que todo 
mundo admira, Ume-illumina- 
ção féorica, deslumbrante, 
transformará o trecho onde 
ostá localizado o Phenix, Duas 
nrahestras formidaveis Já to- 
ram contratadas, 

Comn tem sido amplamente 
noticiado, antes dos tradicio- 
naes balles de 32, 28, 24 e 25, 
deverão se realizar os 32 bullss 
dedicados 4 imprensa, uo thea- 
tro, no radio além do baile am- 
fantil, offerecido por Bibi u- 
que, à garota que frequenta ha 
varios annos os espectaculos 
da Casa do Caboclo. Dune 
fará distrlhuir nesse baile im 
fant!, Innumeros brindes à 
petiznda carioca, pela galante 
Bibl Duque. 


A GRANDE RECITA 
MENSAL DO GREMIO 
JOÃO CAETANO. NA 
PROXIMA QUINTA- 
FEIRA 


E' enorme a ansledade dos 
asenciados esta sociedado du 
estação de 'Podos os Santos, 
pelo dia da festa mense' que 
se effectuará na proxima quin- 
ta-felra, 30 do corrente, 

Na reunião intima de domln- 
go ultimo não se falava em ou- 
tra colsa, O progrumma quo 
fot lindamente organizado «e 
com capricho, constará do 1/1 
drama, e tambem de cry wo 
variado a onde apparecerá a 
marcote do estimado gremio, a 
44 consagrado estrella, 4 me *- 
na Anninha Goulart, que mul- 
tu promette. 

p naturalmente as festo 2 Jo 
vadas a effelto neste club ' 
senmre encantadoras e lnteres- 
santes. pols além do acolhimen- 
to «vympathico e fidalgo dos d! 
réctores, os srs, Castro Silva, 
presidente, Armando Duarte vl- 
co-presidente, Wontenelll, 1º se- 
ecretario e tambem o sr. Azn- 
mor (roulartt, estremoso e de- 
dicado pae da interessante An- 


| ninha Goulart; a eslecção de 


convites 
distinctas. 
A julgar pelo escrupulo com 


dirigidos a pessoas 


que fo! montada a peça é de 
esperar que alcance grande 
Burrcesso, 


Abrilhantará o espectaculo 
uma maviosa orchestra, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A Compunhin do João Cac- 
tnoo vao Instlinte premios em 
dinheiro para o coneurso de 
marchas e sambas carnavynles= 
Cos. 

— TR ne fol o nosso tenha- 
Mo por naun abnixo, commen- 
tou hontem o João Martins, 
muito desconfindo, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e nendemisos 








essas 


THEATRO| 





Guy Martinelli 


Devido aos balles carmava- 
lesesos que serio Inlelados na 
proxima semana entrante a 
companhiy de revistas dirigida 
por Serra Pinto e constituída 
pelos melhores elementos do 
nosso theatro, realiza esta 
mana os seus ultimos especta- 
culos até o carnaval, com a 
representação da victorlosa re- 
vista “Ganhou mas não leva”. 

Fara esta semana a empre- 
sa organizou um escolhido 
progrumma, com o qual preten- 
de brindar o nosso publico, 

Para hojs estão annunciadas 
as primeirus representações 
dos novos quadros escriptos 
especialmente para maior bri- 
lho e successo da revista. 

Os novos numeros são: “Des- 
tino”, quadro ds comedia In» 
terpretado por Manoel Durãzs 
e Lu! Marival; “Palpite infe- 
lx”, linda cortina a cargo ds 
Guy Martinelll; “Pierrot Apal- 
«onudo”, por Lygia Sarmento; 
e “Umu lagrima rolava”, por 
Guy Martinelli 'e Pedro Celca- 
tino, 

Esses novos numeros devem 
agradar bastunte pelo desem- 
penho dos artistas que os vão 
interpretar. : 

Os espectaculos de hoje são 
dedicados ao valoróso *“Con- 
grosso dos Fentanos” um dos 
clubs baluartes do nosso car- 
naval. 

Os espectaculos de amanhé 
serão dedicados ao Conselho 
Municipal, na pessoa dos seus 
vereadores, que comparecerão, 
à segunda sessão. 


para a noite de sexta-feira, 
está marcado um concurso Un 
sambas e murchus carnavales- 
eas com valiosos premios em 
dinhulro aos vencedores, às 
tnecripções poderão ser enviu- 
das para a secreturii do theu- 
tro João Caetano, Amanhã p')- 
plicaremos os nomes da coim- 
missão Julgadora. 


E3- 





Azeite Ariston 


VC é o melhor azelte de ollveiro 


da Grecln. Peçam hoje umo 
Inta ao sem fornecedor, 


A ULTIMA SEMANA DA: 
REVISTA “GANHOU 
«MAS NÃO LEVA”... 


| -gocledade carioca, 








| CONFERENCIAS 

O dr, Evandro Chagas, que 

é chete de laboratorio no lu::+- 
tuto Oswaldo Cruz, € regressou 
ha pouço de uma vingem de es- 
tudos pelo interior de” Republl- 
ca Argentina e de diversos Es- 
tados do Brasil, fará amar 
nhã, aquerta-felra, 29 do cor- 
rente, às 13.80 horas, no salão 
do Museu daquelle  Inslituto, 
uma conferencia sobre a epide- 
miologia e os aspectos medico- 
Sociaes das reglões que percor» 
reu, 
Essa conferência, que tem O 
caracter de relatorio medico 
para 08 technicos do lostituto 
Oswaldo Cruz, será, entretanto, 
publica, 

CASAMENTOS 

pa hoje, . terça-eira, O 
gr. Raul de Borja Rels Filho, 
filho do nosso collega de im- 
pren Raul de Borja Reis, com a 
genhorinha: Edith Goulart Pin- 
to, O acto civil será effectuado 
na 4º Pretoria Civel, ás 13 hores 
e à cerimonia religlosa, na ma- 
triz do S, Coração de Jesus, às 
17 horas, Serão padrinhos; da 
nolva os srs. Vicente Branco de 
Castro e senhora, e Raul de 
Borja Reis e senhora; e do noi- 
vo, os srs. Jullo de Souza Pessôp. 
e senhora e Marlo Galvão Ge 
Maracajú é senhora, 
BANQUETES 

Projecta-se para os meados 
de: fevereiro; nesta, capital, um 
banquete em homenagem ao dr. 
Lindolfo Collor, O homenagea- 
do, que psrtirá ma proxima 
sexta-felra para Porto Alegre, 
afim de assumir a Secretaria da 
Fazenda, virá a esta capital es- 
pecialmemte para tomar parte 
no banquete, que terá logar no 
Copacabana Palace Hotel, 

A commissão de honra é 
composta pelos drs. Jayme de 
vasconcellos, Virgilio de Mello 
Franco, Mario Ramos, Eurico ce 
Souza Leão e Laudelino Freire. 


As Bodas de Prata 
do Casal Hildebrando 
Accioly 


O casal Hildebrando Accioly 
festejou, domingo ultimo, as 
suas bodas de prata. Figura il- 
lustre do nosso corpo diplo; 
matico com ampla projecção 
nos clreulos culturaes do paiz, 
o ministro Hildebrando Accio- 
ly recebeu, ante-hontem, jun- 
tamente com sua exme. esposa, 
as mais expressivas homena- 
gens. 

Essas manifestações de apre- 








































sonalidades de maior. relevo da 


natural que; “assim 
acontecesse, O dr. 'Hildebran- 
do Accioly e sus digna esposa 
só amizades e sympathias des- 
frutam na metropole do paiz, 
graças ás suas altas qualidades 
de intelligenctia e caracter, 

A's homenagens tributadas 
ao illustre casal o DIÁRIO CA- 
RIOCA se associa jubilosa- 
mente. 


A distribuição de 
verbas no Ministerio 
da Querra 


O MINISTRO DA GUERRA 
BAIXOU UM AVISO REGU- 
LANDO-AS 


Em data de hontem, o mi- 
nistro da Guerra endereçuu no 
chefe do Departamento do Pes- 
soal do Exercito, para os fins 
de direito, o seguinte uvi- 
so: “Declaro que a Directo- 
ria de Fundos do Exercito cabz 
distribuir todas as dotações or- 
camentarias ou não, du Minis- 
terio da Guerra, e aos Serviços 
de Fundos Regionaes realizar us 
pagamentos, decorrentes dessas 
distribuições, as varias unidades 
administrativas, IT — Essas dis- 
tribuições, quanto és dintações de 
material, obedecem és determi- 
nuções do sr. ministro, que O 
faz sob proposta das respecti- 
vas Directorias, NI — Assim 
sendo, declara & mesma autorl- 
cgade que as Directorias do Ma- 
trial Bellico, Yngenbuiia, avia- 
çãão, Intendencia, Bauia, Vele- 
runaria e Remonsa, deve àr pro- 
pár. com» urgencia, c modo Ce 
distribuir ás varias unidades ad- 
ministrativas, as dotaçoes do 
matertal das verdus 5*, 6º, 7%, B*, 
gr, 10º e 11*, vem como o aque 
deve ser conservado “em ser” 
na Directorla de Fundos, para 
opportunas distribuições.” 


ias seres soma a 
PRIVILEGIOS E MARCAS 


Interessa a v, £ qualquer 
assumpto com referencia ao 
titulo e Saude Publica? Veja 
pagina amarella 171 do cata- 
logo de telephones. Sizenando 
Rodrigues de Almeida. — Tel, 
4232-6408. — Rio. 


“CEc éra nab 














EPP IPPPPPPDDOLELLOLILLDDL, 
|$ Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA” 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-clectricos e de luz. raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 


a e 


bro, 135. 3.º andar — 22-05Ve 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 8? — 

fogo — 26-2231 


Dt dd di o o o 


Bota 


















"gov estima partiramdas per 


| Lima, Conjunto Regional de P, 


rias no Estado 





tambem de dezembro, faço publico para conhecimento de quem 


aberta concorrencia para exploração 
Catharina. f 


um mil réis (1$000) por meia folha de papel toda escripta ou 
e duzentos réis (8200) sello federal de educação. 
São condições basicas de cada proposta: de concurrencia : 
Depositar no Thesouro do Estado & quantia de dez contos 


signatarios e assignar o respectivo contrato, ; 


7 TI 
O prazo do contrato será de tres (3) annos, no maximo. 
co por cento (15%) sobre o capital de cada loteria, 


que lhe forem offerecidos, os quaes tambem devem ser 
quantum. 


vI . 
A garantia da execução do contrato consistirá na caução 


THEATRO 


RADIO 


Rito) 
cul- 
pe ordem do exmo, sr. dr. secretario d'Estado dos: Negocios, da Fazenda e AB! 
tura; contida em o officio n. 126, de 11 de dezembro ultimo e nos termos da Lei n. 22, de 6 


interessar possa, quer nes= 


le, lo prazo de sessenta (60) dias a contar desta data, fica 
cia pera explora do serviço de» loterias do Estado de 


Banta 


Os concorrentes, findo o citado prazo de sessenta (60) dias isto é no dia 16 de março 
4s 14 horas, deverão apresentar em carta fechada as suas propostas em duas (2) vias, pe 
exmo, er, dr, secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda e Agricultura, sendo a ala 
devidamente sellada com estampilhas estaduaes e federaes no valor de duzentos mil 1 dá 
(2008000 e duzentos réis (8200) sello de educação e acompanhada de documentos com E 
batorios da idoneidade moral e financeira de cada concorrente e de que 08 concorrentes s 
achem quites com as Fazendas de União, do Estado e do Município onde residirem, deve- 
tão ser esses documentos devidamente. sellados, como: documentos 


apensos, na razão de 


em parte (sello estadual) 


de réis (10:000$000) em di- 


nheiro, que não será restituida se, preferida & proposta, negar-Se ou negarem-Se 08 SCUE a 


NI 
Os premios, em caso algum, poderão corresponder a menos da taxa de setenta e cine 


IV 
A extracção das loterias será feita nesta capital, sob a fiscalização do Estado, 


Determinar modo e tempo para o recolhimento aos cofres do Estado, dos benefícios 
determinados 'com certeza do 


minima de cem contos de 


réis (100:000$000) em dinheiro depositada nos cofres do Estado no dia da assignatura do 
contrato e que reverterá para o Estado no caso de recisão ou caducidade por inobservan- 


cla do contrato. 


VII 
A importancia para a fiscalização das 


loterias será paga pelo concesslonario ou 


concesslonarios & recolhida por adiantamento, em quotas trlmestraes aos cofrés do The- 
souro do Estado, não podendo ser menor'de doze contos de réis (12:000$000) annuaes. 
t 


VIII 


Os planos das loterias deverão ger elaboredos pelo concessionário ou concesslonarios 


+ submettidos à previa apprevação do secretario da Fazenda, 


IX 
A falta do recolhimento das contribuições offertadas den 


tro do prazo para isto de- 


terminado será punida com a multa, de quinhentos mil véis (5005000) diarios e se a demora 


desse pagamento exceder de dez (10) dias no prazo marcado, 


o contrato considerar-su-t 


rescindido para todos os effeitos, perdendo o concessionario ou concessionarios a caução 


de que trata a clausula VI deste edital, 


O prazo para a assiguatura do contrato será no maximo de quinze (15) dias contado 
da data da publicação official da proposta acceita, e para o início da extracção das lote - 


rias, será no maximo de sessenta 


(60) dias contado da data da assignatura do contrato, 


sob pena, no primeiro caso da perda da caução de dez contos de réis (10:000$000) deposi- 


tada no 'Thesouro do Estado, e no segundo caso, 


de uma multa de um conto de réis 


(1:000$000) diarios até sexagesimo dia que exceder dos sessentare da rescisão do contrato 
e perda da caução de que trata a clausula VI se, passados cento e vinte dias da assigna- 


vez que nenhuma dellas convenha aos interesses do Estado. 


veira, director. y 





DEPARTAMENTO: DE PRO- 
PAGANDA 

Em onda longa e curta de 
31m.58, frequencia de 9.501 
kc. Sup. musical orgauizado 
para a “Hora do Brasil” 
pela S, A. Radio Tupy. 

1) O dia do Brasil. 2) O 
querido Adão, marcha, de Be- 
nedito Lacerda e Oswaldo San- 
tiago, canto. Alzivinha  Camar- 
go, acompanhado pelo Jazz 
Tupy. 3) Actualidades, 4) Mar- 
cha de Norberto Martinho, canto 
por George Jumes e acompanha- 
nhado pelo Con, Regional de 
B. Lacerda. 5) Chronica — A 
pesca do Pirarucú no Álto Ama- 
zonas, 6) “O0*” marcha de Ássis 
Valente, pelo Bando Carioca, 
sob a direcção de Assis Valen- 
te. 7) Chronica musical — Luiz 
N. G, de Azevedo, 8) “Passa- 
do, Presente e Futuro”, marcha 
de Herivelto Martins e Francis- 
co Senna, pela Dupla Preto e 
Branco e acompanhado pelo 
Jazz Tupy. 9) Noticiario. 10) 


portuguez com Candida Leal, 
Isulinda |Seramota, Carlos de 
Campos, Manoel Barlavento, An- 
tenogenes Silva, Joaquim Reis, 
João Oliveira, José Gouvêa, 
21,00 — 21,15 — “O meu Bilhe- 
te”, de Paulo Roberto, musica 
Leve: 21,15 — 21,30 — Program- 
ma Olyvmpico, 21,90 — 22,30 — 
Réde Verde Amarela — São 
Paulo que fala, 22,30 — 24,00 
— No Reinado da Folia, 24,00 — 
Boa noite e até a manhã. 


RADIO “JORNAL DO BRASIL” 


Programma do studio ás 20,30 
horas: “ 


1) — Cimarosa — “Il Matri- 
monio Segreto” — aberfura pa- 
ra. orchestra, 2) — Carlos Go- 
mes — “Dolce Rimprovero -— 
melodia para canto, 3) — a) 
Beethoven — “Minueto do quer- 
teto ops”. 18n, 6 — b) Bilters- 
dorf — “Scherzo do quarteto em 
mi malor — pelo quarteto de 
cumera de PRF 4. 4) — Vit= 
“A Infelicidade me persegue”, ua — “Dansas de Hespa- 
de pais Valente, pelo Bando Piero es Cospaigoral 
o AS 1935 (Em SE “Scene Russe — para, orchestra. 
peranto: 8) — Wekerlin — Bergerettes, 

e 7) — Manuel Infante — “Notur- 

1) Explicação sobrea musicaa | no Andaluz — para orchestra, 
ser irradiada. 2) Bronzenda” | 8) — Bizet — “Carmen — a) 
Marcha de Pedro Paraguassú, e | Preludio do.IV acto da opera, 
Moysés Friedman, pela Dupla) — b) canção do Torendor, 9) eo 
Preto e Branco e Jazz Tupy. 3)'| Nepomuceno — “Melodia Es So- 
Noticiario. 4) “Vem vem”, mar- | lo de piano. 10) — a) Helza Ca- 
cha de Carolina C. de Menezes | mêu — Tra — b) — L Fernan 
e Jorge André, canto Carmen | dez — “Chapelinho Vermelho 
Denehir e Jazz Tupy. 5) Atra- | pelo quarteto de camera de P 
vés do Brasil. 6) “Adeus Carna- | R, FP, 4. 11) — Cuscina — 8) 
val”, marcha de Assis Valente, | Preludio; — b) Duet E ico! 
pelo: Bando Carloca, - Ras eo 


— e) Furlana — da opera comi- 
RADIO FLUMINENSE ca “Tl Ventaglio”, 12) — Hof- 
De 10 às 10,90. supplemento 


fembach — Barcarole — para 
Portuguez. De 10,30 às 12 “um | conjuncto coral e orchestra, 13) 
potico de tudo, de tudo um pou- 


— Cussinã — Couplets comicos 
co”, De 18,45 às 19.40 transmis- | — para solos, corpo coral e or- 
sao da “Hora do Brasil”. De 


chestra, 14) — Leo Fal — Ma- 
19,30 ás 20 discos variados. De | dame Pompadour — Tantasia 
20 às 22, programma Regional | para orchestra sobre motivos da 
de studio com o concurso de La | operata, 
Salette Coutinho, Antonio Fran- 
eisco, Bianor Gonçalves, Pereira RADIO TRASMISSORA 
Lima, Zuth Goncalves, 

h Goncalves, Astrubal BRASILEIRA 


20,00, orchestra sob a regencia 
de NRadumés Gnattal!. 20,15, 
Chiquinha Jacobina e Ibere Go- 
mes Grosso, 20,00, Gastão For- 
menti e Véro, “045, Jazz Sym- 


























R. D. 8. e outros artistas, De 
22 às 23 programma de musica 
selecelonada em gravações, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10,00 — 11,00 — Programmia dos 


buirros — Musicas populares, | phonico com musica americana, 
11400 — 11,30 — Programme | 21,00, Orlando Silva, Luperce Mt- 
snortivo — Musitas populares. | randa E Luiz Americano, 21,15. 


1150 — 1200 — Programma de 
diseos portuguezes, 12,00— 12,80 
— Programma cinemalogranhico 
— Fox-trots, 12,80 — 15,00 — 
Progremma. seleccionado. 17890 
— 18:43 — Hora da Brondway, 
1845 — 18.30 — Hori do Brasil, 
1490 — 21,00. — Programma 


Chiquinha Jacobina, Radamés 
Gnattali, 21,40, Gastão Formen- 
ti e Orchestrina Serenata, 21,45. 
Pixinguinha, Lulz Americano, 
Luperee Miranda e Pereira Fi- 
lho. 22,00, Orlando Silva, Po. 


rio Francisco Braga com os 























RADIO 





veira Filho e Pixinguinha, 22/15 | 


tura do contrato o serviço de extracção não tiver sido iniciado, 


XI 
O concesslonario ou concessionarios não poderão transferir o contrato de explora- 
ção do serviço de loterias sem o consentimento expresso do governo do Estado, sob pena 
de ser considerado rescindido o contrato, nas condições da clausula IX deste edital, 


XII 
As propostas poderão conter novas clausulas que serão julgadas a juizo do governo 
do Estudo, contanto que não contrariem o estabelecido por este edital. 


O governo resalva para st o direito de recusar todas as propostas apresentadas uma 


Thesouro do Estado de Santa Catharina, 15 de janeiro de 1936, — Octavio de Oll- 





À imprensa paulisia 
agradece a sauda- 
ção da A. B. |. 


AS PALAVRAS DA MENSAGEM 
FORAM RECEBIDAS COM O 
MAXIMO JUBILO 
Respondendo á saudação fei- 
ta pelu A. B, I., ao saltar o 
seu presidente em terrã pau- 
lista, a Associação Paulista de 
Imprensa enviou o seguinte ex- 
pressivo offício; — “Num dia 
que relembra impereciveis glo- 
rias para São Paulo por entre 
as etapas varias de sun exis= 
tencia de progresso e culturas 
os jornalistas da terra ban= 
deirunte e o seu povo, sentine- 
do todo o esplendor da data 
da fundação de Piratininga, não 
podiam deixar de receber, com 
o maximo jubilo, a brilhante 
pleiade de homens da impren+ 
sa da Capital Federal que rqui 
vicram partilhar de nossas fes= 
tas, Às expressões carinhosas 
do eminente presidente da As= 
sociação Brasileira de Imprens= 
sa, o gr, Herbert Moses, pelo 
prestigio das suas altas fun= 
cções e da sua projecção no 
scenario da imprensa brasilel= 
ra, constituem bem o reflexo 
de sua amizade a São Paulo, “o 
seu povo e á sua classe jornas 
lstica, Visita das mais hons= 
rosas, a Associação Paulista de 
Imprensa compreende a refe- 
rencia*que em especial lhe fol 
feita na mensagem da A. B, |. 
como uma das manifestações da 
sua grande solidariedade, da 
sua indestrutivel união, traços 
marcantes em que -se fundam 
as relações de ambas as He 
dades Jornalisticas do Brasil, 
alavancas seguras com que a 
classe inteira conta para a ma 
nutenção da sua força e 's sua 
influencia nos destinos de + s= 
sa Patria. (as.) Gnleão Coutle 


nho, vice-presidente em exer= 
cicio,” 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
professores Radames Gnattali, 
Romeu Ghipsman e Ibere G. 
Grosso, Solos de cello por There 
G. Grosso, 22,90, Jazz Symphos 
nico com musicas dansantes. 
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ê 
concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia ce noite, Tel, 23-312 
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A VALENTE ESQUADRA DO BOTAFOGO, QUE ACABA DE CONQUISTAR O CAMPEONA TO DE 1935 po 


BOTAFOGO - CAMPEÃO de 35 1 


F oi D IffiCI| DePosse doHonrosoTitulo, os Cracks Campeões 


A Victoria Que Deci- Commentam o Desenrolar do Choque Decisivo | 


Depois da difficil victoria «- — Eu contava como certa a — Estou eontanto pelo tri- |zir melhor o que foi a ulti=— Alberto ..zin entre ab 


Ei] . 
d k u O C a m p ER O n a to bre o Andarahy, os cracks do | victoria do nosso “onze”, O | umpho alcanç.. «O campeo- | arrancada nossa, — Consegui o almaludo lo 

















Botafogo, já de posse do titulo | campeonato assumiu nestes ul- | nato está GRE: e melhor re-  Patesko não conversava com | depois de traball :a jornada. 

de campeões cariocas, expan- | timos jogos um aspecto sensa- compensa não teria o team do | ninguem, Mal tinha tempo ps- Emquanto que lá fóra à pus 

0) BOTAFOGO CONSEGUIU ABATER (0) diam sua grande alegria. E | cional, que enthusiasmou devé- | va a viagem ao Merico, ra retribuir os abraços, blico promovia hurrnhs nos at- 

COMO commentavam a oscillação im- | ras o publico e mesmo os jo- Russir' falou assim? — A vs.«or victoria nossa fol gentinos os BotaloEuêna Tu Cego 

ANDARAHY POR 5 x: 4 O KEEPER ADVER- prevista dn placar?. que quasi | gadores. Estou satisfeito, — O Andarahy fol um gran“ | conseguida hoje. o jogo fol CRU A ed SATAN ES CU Gotta 
lhes roubou o titulo, Martim, sorrindo, disse en- | de adversario, € q “si nos vêen= | por demais “duro” e merece- 


trs brados e hurrahs: ceu. O Kcors não pode tradu- ! mos o titulo —=»=""no, quista do campeorrtn 


SARIO .DEU .A . VICTORIA .AO CAMPEÃO | Nacis are Ee 


MESMO VENCIDO, ES TUDIANTES AGRADOU 


Lutando Com 0 
Corinthians, Foi 
0 Club Argenti- 
no Batido Com 
Difficuldade, na 
Paulicéa 


8. PAULO, 27 (DIARIO OA- 
RIOCA) — O Estudiantes de La 
Plata fez, no campo de São Jor- 
ge, sua estréa em gramado pau- 
Ustas, enfrentando a turma co- 
rinthiana, perante um publico 
enthuslasta mas pouco ntme- 
roso, 

O jogo, entretanto, decorreu 
regularmente, sem grandes lan- 
ces sendo que os corinthianos, 
embora jogando bem, estiveram 
aquem de suas possibilidades. 

A turma argentina demonstrou 
boa harmonia de conjunto, não 
Se podendo, entrettnto, desta- 
cal-a como um optimo quadro, 
Se controlam bem a pelota, no 
emtanto passam com morosidade 
e se nota o excessivo culdado do 








Nariz Interceriz ums entrada de Romualdo 


Como preliminar do Jogo In- 
ternacional realizou-se o mateh 
de campeonato entre Botafogo 
e Andurahy. 

Foi uma partida agitadissi- 
ma, apresentou movimentação 


durante todo o seu desenrolar. 
PDS OO DD LADO OD DO DO 


O Andarahy porton-se ecomo 
um grande adversario, impres- 
sionando vivamente pela valen-= 
tia, Foí vencido nos tres mi- 
nutos finaes, depois de ter a 
victoria nas mãos, em cons- 


(Continúa na 15º pagina), 


passe sem usar de shoots pode. 
rosos à méta e quando o fazem 
é & moda antiga: de longe, por 
alto. Agradaram como elementos 
possuidores de technica compa- 


(Contináa na 15º Res DE RO 








EM SAO PAULO — Teleco atira, Faziol prepara » defesa, porém Roberto Sbarra cória com a cabeça, emquanto. Raul Sbarra 


procura collocação 





nos 


O Vasco Esteve Em Um Mão Dia 


Aproveitando As Falhas Do Conjunto Carioca, 0 Huracan Marcou Nitida Victoria, Por 2x1 








A EQUIPE DO HURACAN, QUE MARCOU SOBRE O VASCO UMA GRANDE VICTORIA 


Não agradou a partida inter- 
nacional realizada em São Ja- 
nuario. 

Isso EE que apresentou um 
desenro. monotono, que não 
conseguiu despertar o enthu- 
siasmo da grande torcida que 
a presenciou. 

Em um mau dia, o Vasco não 
foi rival para o Huracen, que 
marcou uma victoria facil, em- 
bora sem exhibir uma technica 
aprimorada. 


O quadro do Huracan deixou 
boa impressão pela rapidez e 
pelo bom entendimento obser- 
vado entre es linhas que o 
compõem. E' um team origi- 
nal, formado por jogadores 
ageis e todos peritos nos dri- 
blmgs. Bem treinado e muito 
ardoroso, o conjunto argentino 
mereceu o triumpho que con- 
quistou. Entre os seus elemen- 
tos conseguiram destaque os 
players' Estrada, Moyano, Sosa, 
Galateo, Gil e Belfore. 


Domingos, que actuou na za- 
ga do Vasco, revelou Os mes- 
mos predicados que conhecia- 
mos e que o consagraram, Foi 
um esteio, bem, como Italia e 
Panello; dos demais, apenas 
Kuko agradon, 

Os quadros foram os seguin- 
tes: 

HURACAN — Estrada: Mas- 
trangelo e Moyano; Bougiovani, 


rola, Masantonio, Galateo e 


VASCO -— Panello; Domin- 
gos e Tlalia; Oscarino, Zarzur 
a Callocero; Orlando, T.uiz Oar- 
valho, Gradin, Kuko e Luti, 

Os goals do Hitacan forum 
feitos por Gil. 

Luiz Carvalho marcou o coul 
do Vasco. 

Solon Ribeiro foi o juiz, 


A A. À. Banco do Bya- 
sil levanta, invicta, o 
Campeonato Bancario 


de Football 


Na partida final do Campeo- 
nato Bancario de Foot-Ball, 
hontem realizada, venceu q 
equipe da A. A. Banco do 
Brasil o quadro do Mingesback 
à. C., pela elevada contagem 
do 10 x 2, tornundo-se essa 
forma a campeã do certame, sem 
uma derrota. 

São os seguintes os campedes: 





Dida” — Ruhelio — Cadaval — 
Mario Abreu — Hamleto e 
Shermann — Murillo — Orlen- 
dy — Waldyr — João Santos — 
Irineu — Lobo e De Vincenzi. 

Conquistaram os goals de ul- 
timo jogo: 

J. Santos (3%: Origndv ds: 
Waldyr (DD: Lobo cl): é Irincy 


Romero e Sosa; Belfore, Riva-(1), 
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Uyrapara Foi Derrotado Inesperada 


o 


Uma Significativa V 








AO A O O TS | 


E halo 


A victoria de Sem Reserva sobre Garhoso que novamente, 
terminom extre mamente por fóra 


Sob o ponto de vista finan- 
ceiro, esteve fraca a reunião de 
ante-hontem na Gavea. Nove 
carreiras não conseguiram pôr 
em circulação mais de 266:0008, 
quantia que ainda assim não 
deve ter deixado “deficit” nos 
cofres da sociedade. 

Em se tratando da ultima 
reunião do mez e tendo-se em 
conta a temperatura escaldan- 
te do domingo, não foi muito 
de surpreender tal Insuccesso. 
Pelo lado technico, pouco ha 
a dizer de mal sobre o vult- 
mo meeting. Salvo o acciden- 
te de Dollar, que cusplu o pilo- 
to da sella, trazendo apenas 
aborrecimentos nos apostado- 
res tudo o mais transcorreu em: 
hôa ordem. Depois dacarreira 
que Uyrapara perdeu para San- 
guenol, Mesquita foi apupado 
fortemente pelo publico, dada 
a direcção que imprimiu ao fi- 
lho de Eagle Rock. Foi apenas 
o que se notou a mais. 


—— 


Globera uma filha de Sparus 
e neta de Gainsborough, pos- 
suldora de excellentes corren- 
tes de sangue, abriu a lista dos 
ganhadores da tarde. Apesar 
das informações  tendenciosas 
do seu arrendatario, useiro e ve-' 
seiro, nestas manobras, segun= 
do as quaes o forfalt da egua 
argentina estava na iImminen= 
cia de verificar-se, partiu a 
mesma para o starting-gate, co- 
tada a 15 a 10, Deixando Ca- 
chalote incumbir-se da leade- 
rança, a filha de Sparus reto- 
mou esta posição na recta para 
obter de forma commoda, seu 
primeiro triumpho no Brasil. 
Celma que a secundou não pa- 
recla & mesma eguinha modes- 
ta de uma semana antes. 


Lumine foi o heroe da car-: 
reira seguinte, revelando-se um 
performer bastante diverso do 
que apreciamos em sua ultima 
apresentação, quando Zirtaeb o 
bateu por varios corpos, Depois 
de seguir sempre com acção 
multo facil o “train” da l2a- 
der Apple Sance, dominou-a na 
entrada da recta, para, de então 
em deante, proseguir muito 
firme até ao final, 

Capitú que yínha de sofírer 
um jugo terminante de sua 
parte mas que não sabemos 


porque voltou a enfrental-o, 
com uma differença de peso 
exiguo, limitou-se novamente 
como não podia deixar de ser, 
a fazer-lhe guarda de honra. 
Pobre Capitúl 


O parco seguinte teve uma 
disputa accidentada, Dollar que 
se perfilava como um dos mulis 
provaveis ganhadores, despediu 
o piloto do dorso, poucos me- 
tros após a partida, Felizmen- 
te o contratempo não teve maio- 


Disco depois e durante sua 


reg consequencias. Salustiano 
sahlu ille e o cavallo após 
cumprir desgovernado o percur- 
so, voltou nos “boxes” sem um 
arranhão. Esta carreira fol ga- 
unha pelo tordilho Disco, que 
apresentado muito leve, e ven- 
do a carreira desenvolver-se de 
maneira a elle apparentemente 
favoravel poude chegar ao ven= 


+ 








ictoria de Enio 


cedor em primeiro, ainda que, 
com desesperado esforço. 

“ Sovéo obrigou-o a dar tudo 
no final, arrematando a meia 
cabeça. 

Oh! que reapparecia e que 
como salientamos, revelara-se 
um bom producto, em Suas con- 
tadas apresentações, fez uma 
“rentrée” auspiciosa,  Collo- 
cando-se como runner-up de 
Votú na curva, € atacando na 
recta decididamente suns posi- 
ções, poude quebral-o, antes do 
disco, e livrar meio pescoço, O 
vencedor que foi criado com 
o nome de Repoty pelo sr. Lin- 
neu de Paula Machado, parece 
ter um brilhante futuro dênnte 
de si. 

Enio, segundo, uma semana 
antes, do promissor Uyrapara 
confirmou a impressão optimis- 
ta, que tinhamos sobre suas 
possibilidades. Dominando a 
situação, no início da recta, o 
filho de Ministro dahi em de- 
ante ge&lopou até no disco, que 
etranispôs com quatro corpos 
sobre Dolerita, O jrmão de Ca- 
pricho alcançou em muito bom 
tempo, a segunda 
sua campanha parecendo estar, 
fadado a brilhante campanha, 
em nossas pistas, 

A corrida seguinte foi fatnl 
ao publico apostador, Uyrapa- 
va, o maior favorito do pro- 
gramma, cotado a 12 a 10, na 
npregonção final, cahiu batido 
por Sanguenol, depois dz pare- 
cer estar com o triumpho as- 
segurado,  Desfez-se ussim em 
parte a avreola que vinha cer- 
cando o filho de Eagle Rock, 
apontado por muitos como um 
possivel rival da dupla Tacy- 
Xurl, nos classicos de 1936, O 
vencedor, Sanguenol, vinha. de 
produzir bôas corridas, e su” 
victoria por isto, não causou 
extraordinaria surpreza, 

No canter da carreira seguin- 
te, quando montava Lentejoula, 
o piloto do “stud” Lundgren 





esforçada victoria sobre Sovéo 


foi vaiado estrondosamente pelo 
publico, que attribuiu a derro- 
ta do pótro, unicamente à sua 
direcção.' 

O Premio “Galmita” marcou 
o surto dum outro grande “out- 
sider” a irrascivel Tracajá, que 
apresentada, ante-hontem, mais 
docil, partiu em bom momen- 
lo, é depois de seguir de per- 





Oh! reappyrveceu ante-honteh, 
panha, A brevidade com que 
como 


em publico, para conquistar a 
o filho de Tomy deixou a caie 


primeira victoria de sua cam- 


soria de perdedor, indica-o 


um dos bops productos de sua turma 


victoria de: 


to o “train” dos deanteiros, 
apresentou-se, na recta para 
dominar a situação, nitidamen- 


- 


8, 

A filha de Aymestry fol diri- 
gida com raro acerto por Hum- 
berto Herrera, que aliás a en- 
tende a perfeição. O profissio- 
nal chileno foi que a dirigira 
em seu triumpho anterior. 

Sem Reserva, que pouco pro- 
duzira uma semana antes, str- 
preendeu na carreira seguinte, 
com uma difficil victoria 'sobre 
Garbosa, que correndo extrema- 
mente 'para fóra, viu, por este 
motivo, fugir-lhe melhor col- 
locação, O filho de Galloper 
King triumphava pela segunda 
vez, este anno. 

A reunião foi encerrada com 
uma victoria de Little One, com 
a qual se lIaurearam pela: se- 
gunda vez o jockey Flavio Men- 
des, o treinador Loreto A. Go- 
mez e antipathica jaqueta pre- 
to e azul. e 

A filha de Tinamon, que aln- 
da não correra este anno, apre- 
sentada em muito bôas condi- 
ções, poude accrescentar á sua 
folha de serviços, dá muito 
cheia delles, mais um expresso 
triumpho. 

A Levy Ferreira que tirou 
dois vencedores da balança — 
Lumine'e Enio — cabe tambem 
uma referencia elogiosa. O nos 
vel profissional que. vem de- 
monstrando muito geito para o 
officio apresentou-os em irre- 
preensiveis condições. 
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3 Premiio “Oswaldo Ara- 
nha” — Animaes estran- 

geiros de tres annos e mais ida- 

de — Handicap — 1.600 me- 

tros — Premios: 4:0005, 800$ e 

4005000 

GLOBERA, fem, alazão, 5 
annos, Argentina, Sparus 

e Gleba, do sr. João Reis, 

52 kilos. Flavio Mendes .. 1.º 
Celme, 55 kilos, F. Cunha 2º 
Niobe, 48-50 kilos, A. Silva 3.º 
Veto, 55 kilos, O. Ullôa .. O 
Cachalote, 58 kilos, L Beni- 


CeBIT UC bo AR elo! sonia orjo 0) RO 
Alfange, 54 kilos, W. An- 
drade".. .. eat O 


Ganho por 3/4 de corpo; do 
2.º ao 3.º, dois corpos. 

Rateis: 155400 em 1.º; dupla 
(24) 1008000; placés: Globera .. 
14%$200; Celma, 338200. 

Tempo: 105” dl5. 

Total das apostas: 11:500$000. 

Importador: A. J. Peixoto de 
Castro. 

Tratador: Loreto A, Gomez. 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Cachalote . . 66 688700 
2—2 Globera . . 294 158,00 
3-—3 Niobe . . « 113 408100 
4-4 Celma . . . 27 1685000 
( 5 Veto... . 53 858500 


5| 
(6 Alfange , .. 14 


Total . , .«. . 567 


3245000 


DA eaceirivinfaatos “OO 748000 
E saite de onica bi, 70$200 
eso canos coral 1978300 
Lo Ss em SE 3188700 
Abro cin ae eme alico. ABL 225800 
AA casaria o aaiço IO 1094000 
DU Ncevresis cncoroo NOR 645000 
DE Sereno o ossos ADO. 138$100 
Slice osisoresiosst SE 948100 
ADlseros vo covas! TIO 4145400 
DNS era peido ida 2 2:0728000 
Total .. .. 518 


Dada rapidamente a partida 
do Premio “Oswaldo Aranha”, 
Globera destacou-se do reduzi- 

| do lote, seguida de Cachalote, 
que, desenvolvendo sua habitual 
velocidade, em breve estava col- 
lado à filha de Sparus. Fugindo 
a uma luta que lhe podia resul- 
tar fatal, Flavio deixou o tor- 
dilho passar, emquanto Niobe 
collocava-se em terceiro, prece- 
dendo Celma, Veto e o debutante 
Alfange, que encerrava o lote, 
longe. Entrada a recta, Cachalo- 
te teve logo Globera às suas pa- 
tas e como já vlesse esgotado 
não lhe offereceu resistencia, A 
egua argentina passou facil para 
a ponta e a despeito de uma 
forte carga final de Celma, re- 
gistou um trlumpho, póde-se di- 
zer, commodo, 
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39 Premio “Nó Cego” — Ani- 
maes estrangeiros — Han- 
dicap — 1.500 metros — Pre- 
mios: 4:0008, 800$ e 400$000, 
IL » masc., castanho, £ 
annos, Uruguay, Berware 
e La Chispa, do sr. Joa- 
quim P. da Silva, 53 kilos, 
Ignacio de Souza... .. .. 1º 
Capitu', 50 kilos, J. Mes- 
QUI eo asso Betão Ride 
Voiturette, 48 Kilos, F. Men- 
NR A PIO E RS é 
Apnle Sauce, 53 kilos, A. 
DIV e ooo (oeres pires sea O 
Zirtacb, 58 kilos, S. Batista O 
Ganho por dois corpos; do 2.º 
ao 3.º, um corpo e meio, 
Rateios: 318900 em 1.º; dupla 
(24) 44$800; placés: Lumine .... 
185500; Capitu” 188500. 
Tempo: 97” : 
“Total des apostas: 17:050$000. 
importador: Oswaldo Gomes 
Camiza. 
Tratador: Levy Ferreira, 
RATEIOS EVENTUAES 


1 Zirtaeb . . . 186 358200 
2 Capitu” . . . 208 31$5M 
3 Voiturette - 137 47580 
4 Lumine , . . 205 31590 
5 Apple Sauce . 83 T8S900 
Total. . . . 819 
12 à co once! o: 109 638100 
13 ce os es ve no 15 BEST 
Mes dos soro 128)  50$800 
15. cercam e. 22 205$60 
BB o es as as os 105 613900 





| 


mente 








A victoria de Enio sobre Dolorita fol uma das mais amplas que: o nosso publico as- 


sistiu ante-hontem, Passando para a 
Capricho, veiu abrindo luz, de modo a eruzar o 
Embaixador, Pelo que nos foi dado presenciar, no domingo, um 


frente no inicio da recta, 
disco com varios corpos sobre a filha de 


o irmão materno de 


futuro brilhante está 


aberto a este producto da criação Silva Werneck 


DM co co louco ou 145 445900 
DB co caos co 0. 46 1415300 
BA coco ce ro o 1130 579506 


35 2. ce coco co 15; 4338600) 
AB So nesses ras wo» AO: 1089600 


—— 


Total ,, .. .. 813 

“Apple Sauce, renpparecendo 
mais docil, não difficultou como 
de costume, a partida do Pre- 
mio “Nó Cego”, que foi dada 
em bom momento. A filha de 
Apple Sauce, com sua maneira 
caracteristica de empregar-se 
tomou a deantelra, seguido de! 
Capitu' e Zirtaeb. Corridos uns 
trezentos metros, Lumine Tol 
passando um a, um até collo- 
car-se em segundo, na cabeça 
da curva. Entrada a recta, Ap- 
ple Sauce, que já vinha aos pe- 
daços, deixou que Lumine e Ca- 
pitu” muito se approximassem 
e logo a seguir definiu-se a car- 
reiroy. Lumine, que trazia sobras 
poude manter até so final, o 
dominio que estabelecera sobre 
a adversaria, na entrada da re- 
cta, 
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3 Premio “Uyrapara"—Anl- 

maes de qualquer peiz — 
Pesos especlaes, com descarga 
para aprendizer — 1.600 metros 
— Premios: 4:0005, 8005 e 400$. 
DISCO, masc. tordilho, 4 
annos, Rio de Janeiro, Mi- 
nistro e Maninha, do sr, 
Antonio Luiz dos Santos 
Miranda, 48/45 kllos, Or- 
lando Serra, aprendiz .. 
Bovéo, 52 kilos, G. Costa .. 
Pharaó, 58 kilos, A. Silva .. 
Contratempo, 52 kilos, O. 

UHÓR asas eaiconts e píreio 
Mundo Novo, 56 Kilos, W, 

ANULADO mes mr ao to re. 
Molleiro, 50 Kilos, W. Cunh 

Galarim, 54 kilos, J. Mes- 

QUILA Ss ausenicoio Censos 
Western Union, 58/55 kilos, 

P, Gusso Filho .. .. .... 
Dollar, 53 kilos, 8, Batista 

KORN eo seres ias Tese cs O 

Ganho por meia cabéça:; do 
2º no 3.º, dois corpos. 

Rateios: 208$100 em 1.º; dupla 
(24) 665600; placés: Disco 378000; 
Sovio 15$900; Phearaó 47$200, 

Tempo: 105” 35. 

“Total das apostas: 24:840$000. 

Criadores: A. e A, L. 8, Wer- 
neck. 

Tratador: Marcello Coutinho, 


RATEIOS EVENTUAES 


cb ma 
s'e's 


ss o So S&S 


4 1 Molleiro . . 53 1725800 
( 2 Mundo Novo 229 408000 
E 3 Dollar . . 157 58$3000 
(4 Disco, .. 44 2088100 
3! 5 Contratempo 179  51$100 
(6 Western Union 65 140$900 
(7 Galarim .. 43 213$000 
4/8 Pharaó .. “7 3398200 
(9 Sovéo.. . 348 265300 
Total . .. 1.145 
ba O Rep neo 51 I178$900 
13: ci ces 207 181 75$400 


ABtaias anlos em 119 788300 


14,0 coco. o. 184  4PSG00 
22 dorso oq) cu 04 36 2535500 
aa OMR os reali a 191 475700 
DA BUS Pepe 137 665600 
ER RV ÇA Espa du 23 3965800 
Shane os ee eo 213 425800 
04 Sersoico estos 66 1385300 
Total .. s 1.141 


Após a partida do Premio 
“Uyrapara” que fol rapida, ape- 
sar da presença de Dollar, Disco 
esfusiou na vanguarda, emquan- 
to Mundo Novo atrazava-se um 
pouco. Corridos' uns metros 
Dollar despediu Salustiano da 
sella, proseguindo desgovernado, 
Trouxe isto um pequeno atrazu 
a Soveo, A corrida continuou, 
dahi em deante, sem incidente, 
com Disco à leaderança e mais 
atrás Galarim, Pharaó e Soveo 
que recuperara grande parte do 
terreno. Disco pisou a recta, 
ainda destacado, e procurou fu- 
gtr mais a esta altura. Encon 
trando, porém, uma abertura por 
dentro, Sovéo  approximou-se 
muito e descontando- terreno a 
cada passo, em breve quasi em- 
parelhava ao leader, O vencçe- 
dor, porém, estava perto, e pou- 
de assim o tordilho cruzal-o ain- 
da com alguma vantagem, 


| 4* CARREIRA | 





3 Premio “Reve “D'Amour” 
—Animaes nacionaes de 
tres annos, sem victoria no paiz 
— Pesos da tabeila — 1,500 me- 
tros — Premios: 4:0006, 800$ e 
4008000. ; 
OH !, masc., castanho, 3 an- 
nos, 8. Paulo, Tomy e Rel- 
va, do sr. Agnello de Sou-= 
ta, 55 Kilos, Salustiano 
BRUIStA en ço oe a sis snes 
Votu', 55 kilos, G, Costa .. 
Sabre, 55 kilos, A. Silva .., 
Piolin, 55 kilos, L. Benites 
Olu', 55 kilos, W. Andrade 
Memby, 53 kilos, C. Perei- 
TRE GN OLE Ro od a 
Faisã, 53 kilos, O. Ullôa .. 

Não correu: Tapirapé. 

Ganho por meio pescoço; do 
2º ao 3.º, tres corpos. 

Rateios: 18$900 em 1.º; dupla 
(24) 328100; placés: Oh! 
148600; Votu'-Faisã 17$100. 

“Tempo 98” 4/5. 


So cost 






a Visao. ça 


Little One, que encerrou a série dos ganhadores de dies ' 


Total das apostas: 25:4305000, 

Criador: Linneo de Paula Ma- 
chado. 

'Tratador: Lavinio Santos, 


RATEIOS EVENTUAES 


' 1 Piolin , .. 213 452300 
1 
( 2 Memby . 22 438$900 
| BONE 509  18$900 
2 
( 4 Sabre. «so 132 738100 
3—6 Olu' , ... 92 1045900 
4—"7 Votu'-Faisã 239 405400 
Total , . « 1.207 
DL once liga Enero o 11 9218400 
Bio sie Tenis arte 326 315000 
Aloe alas Moro ceó 51 19898700 
dese silos Vanlaa 142 695000 
DA SSVes ane nt ica 135  T5S000 
SEBO ANÃO DOSOL 159 638700 
ASSES DN 315 325100 
E E VS TI) 84 12035600 
ALI a tos Lo erros 84 231$000 
Total .. .. 1.267 


Após a rapida partida do Pre- 
mio “Rêve D'Amour”?, Votu', o 
n. 1 do “starting-gate” appa- 
receu commandando o pelotão, 
seguido de Olu', Sabre e Falsã, 
enquanto Oh! deixava-se ficar 
em quinto. Logo, entretanto, es- 
te filho de Tomy foi deixando 
atrás, Faisã, Sabre, até passar 
por Olu', e situar-se em segun- 
do. Salustinno tratou intelli- 
gentemente dos papeis a esta 
altura, com medo duma dispara- 
da do leader. Este, de facto, 
fugiu um pouco, na entrada da 
recta, Oh! entretanto, começou 
a descontar terreno rapidamen- 
te, de sorte, a bem em cima do 
disco livrar melo pescoço, 


(Continúa na 15º pagina), 


1 








RA NSSR o Ze REA 


hontem, derrotando Fingidor, Deliciosa e Moron 




















U 
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Uma Significativa Victoria de Enio 


(Continuação da 14º pagina), 
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35 Premio “Europa“ — Anl- 

mnes nacionaes de. tres 

annos — Pesos da tabela — 

1.400 contos — Premios: 5;000$, 

1:0008 e 5005000, 

ENIO, masc., castanho, 3.an= 
nos, Rio de Janeiro, Minia- 

tro e Dona, do sr. E. T. 

Fernandes. 55 kilos, Igna- 

clio de Souza ., ce ceara ES 
pulerita, 53 kilos, L. Benl- 

tes Sp Ma o died 
Miss Bã,'53 kilos, G, Costa 3.º 
Garacant', 55 Kilos, J. Mes- 

quite .. .. ces ce me ds Ao) 
Libra, 53 kilos, W. Andrade O 
Aracuan, 53 kilos, J. Mor- 

gundo, AD. «e cer meto 0 

Ganho por quatro corpos; do 
2º ao 3.º, dois corpos. 

Ruteios: 228800 em 1.º; dupla 
(13) 166$200; placés: Enio .... 
ouscmy: Dolerita 568800, 

"Tempo: 91” 215, 

Total das apostas: 29:120$000. 

Criadores: A, e A, L. 8, Wer- 
neck. 

Tratador: Levy Ferreira. 

RATÉIOS EVENTUAES 
1 -EnIOZ4, a 460 “28800 





2 Miss Bá . « 357 298400 
3 Dolerita . 94 1115600 
4 Libra . +. 99 1065000 
5 Caracapú-Ara- 

cuan , «am 302 348700 

Total co an 1.312 
10 vo as ruas 207 408200 
18 causo eine 793 1665200 
TM saces so Imara 136 885000 
ADO Ss e senao ias 388 315000 
DD o cn do ou ud 22 5443000 
DA Ce tad ban qielina 95 1255900 
DD ce nuloo ao! eu 248 483200 
3É ce que so na 95 3145800 
SD vo co no 00 1 55 2175600 
45 o ve aviao va 105 1135900 
BD.) asma es vo 45 2838700 

Total no «n 1.498 


Libra, como de habito, demo- 
rou bastante a partida do Pre- 
mio “Europa”, que afinal foi 
dada em bom momento, surgin- 
do na ponta, a citada; filha de 
Despatch Rider e Aracuan, Não 
demorou muito que esta  ul- 
tima passasse á leaderança, 
e seguida de Dolerita, Ííol 
cumprindo o percurso, Em 
terceiro collocou-se Enio, pre- 
cedendo Miss Bá, Caracapú e 
Libra. No fim da curva as 
posições dos tres ponteiros 
estreitaram-se consideravelmen- 
to e mal a corrida começou 
a desenvolver-se na recta, Enio: 
dominou a situação ao mesmo 
tempo que Dolerita passava tam- 
bem por Aracuan. Entre estes 
defintu-se então a situação. Enio 
que trazia muitas sobras € do- 
minara primeiro, poude conter 
Facilmente a filha de Embaixa- 
dor. 


A es 
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3 6 Premio “Libra” — Anl- 
maes nacionaes de tres 

annos — Pesos da tabela — 

1.500 metros — Premios: 4:0008, 

n00$ e 4005000. 

SANGUENOL, masc. zaino, 

3 annos, S. Paulo, Ther- 

mogene e Migneaux, do sr. 

rrancisco A, Vieira, 66 ki- 

los, Reduzino de Freitas 7 Ro 
Uyrapara, 55 kilos, J. Mes- 

quita e ce vo cure ue 
Ogarita, 53 Kilos, A, Silva. 3º 
Mairy, 53 kilos, G. Costa .. 
Cortezia, 53 kilos, S. Batista O 
Oitibó, 53 kilos, O Ullda .. O 
Poaya, 53 kilos, €. Perei- 

Té, AD. coco neo eds 

Ganho por palheta; do 2.º ao 
3.º, Cinco corpos. 

Ratelos: 855200 em 1.º; dupla 
(13) 24$100; placés: Sanguenol, 
145900: Uyrapara 108700, 

Tempo: 98” 1/5. 

Total das apostas: 35:0305000. 

Criador: Linneo de Paula Ma- 
chado, 

Tratador: Waldemar Costa. 


RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Uyrapara . 1.000 
t 2 Sanguenol. 146 


21 


2 


853200 


( 3 Ogarita . . &3 2898300, 
y 4 Cortezia . - 168 74800 
3 

( 5 Pogyva. 37 3365200 
4-6 Oitibó-Mairy 161 774200 

Total. . » 1.555 

ERES TE IO MO 587  24$100 
13 ss Pe anpes e ides 976 378700 
1É' 2. coltnoriso dia 435 324500 
49 o eco cniso AB DENS20O 
DES PPT RR Rr 
Qivaros estos o» 100 1418700 
Seas nus ips 4 15 9453000 
SE vo polo p=00 am 101 1403300 
44 Dvs veTostos 19 465100 





Total .. «q TA ' 
Após uma partida felsa, Inutl- 
ligada por ter-se" Cottezia negã- 
do a partir, foi dada em boas 
condições a sahida do Premio 
Libra”, A filha de Aymestty 
atrazou-se, novamente, emquan- 
to Mairy, o n. 1 do “starting 
gate” esfusiava na vanguarda, 
Sangueno!. pouco. depois, . del- 
xou-se ficar em segundo, em- 
quanto Uyrapara occupava o 3 
posto. No tim da curva, Os tres 
ceanteiros emperelheram mas 
Mairy livrou ainda pequena van- 
tagem, ao entrar ne recta. Pou- 
co depois, no entento, venden- 
e» inteiramente, e n corrida dah! 
ao disco, decidiu-se entre am- 
bos. Quando Uyrapara já pare- 


cia ter a victoria assegurada, 
Sanguenol em briosa reacção 
consesmiv ropuperar a vantagem 

r paleir, go lho 


normas en 


Ge Es púujcaa) 27 
















| cajá, Coelho, etc. Não demorou 


1284001: 
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3 Premio “Garhboso” — Anl- 
, maes nacionaes — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1.600 metros — 
Premios: 4:0008, 800$ e 400$000, 
TRACAJA! fem. castanho, 6 
annos, 8. Paulo, Aymes- 
try e Excellencia, do sr. 
Accaclo Antunes Pereira, 
51/52 kilos, Humberto Her- 
TOPA co servo l olé na an 0a 
offensiva, 56 kilos, Walde- 
mar Cunha... «esses vo 
Galmita, 57 kilos, G. Costa 3.º 
Kruppe, 52 kilos, A. Sliva ,. O 
Lentejoula, 53 kilos, 3. Mes- 
quites Sar ss o pics sea tie O 
Colonna, 53 ks, B. Garrido O 
0 
0 
0 








Fone 57 kilos, P, Men- 
RU rm a EN a To é [é DITAS 
Dorata, 51/49 kilos, 8. Be- 

ferTA .. cu oo vo vo vu) 00 
Dão Pedrito, 56 kilos, B, Ba- 

HIBTA Cos o at lo aro o Hole nn EO 
Coelho, 58/57 kilos, O, Perel- 

TO, AD. cp ob solidao usos 

Ganho por melo corpo; do 
BO 3.2, melo corpo. 

Rateios: 1628900 em 1.º; du- 
pla (34) 59$000; placés: Tracajá 
408200: Offensiva-Galmita ,... 
258100. ' 

Tempo 106” 2/5. 

Total das apostas: 36:760$000. 

Criadores: E. & A. de Assum- 
pção, 

Tratador: Eurico de Oliveira, 

RATEIOS EVENTUAES 


so 


n 


y 1 Colonna... | 588 235800 
(2 Dorata , « 239 - 585600 
ie Kruppe . « 109 128$500 
2 
( 4 Dão Pedrito 95 147$500 
( 5 Lentejoula, 343 405800 
3! 6 Tracajá . « 86 1625900 
(7 Coelho . 16 8765000 
4! 8 Bohemio , 28 5005500 
(9 Galmita-Of- 
feneiva. 248 564500 
Total, . o 1.752 
| EM RO 134 101$300 
1 o di aura atas 171º "79$400 
18 e seludico cu 450  30$100 
JA SINES da bwras 311 438600 


2 .. e. ss u*W qe 21 
3 sino co 00 na 146 
DE co or ne 00 ar 12 
35 ee usem os um 93 
JE 2. en ce uu nú 230 
44 .. .. eq ne um 64 


Total .. «» 1.688 


5038100 
935000 
1883600 
1465000 
585000 
2128000 


Aproveitando-se dum momen- 
to em que Tracajá se virava, O 
starter largou rapidamente os 
competidóres do Premio 'Tomy- 
rim, com visivel desvantagem 
para, Lentejoula, Offensiva- des- 
envolvendo sua grande velocida- 
de, assenhoreou-se do posto de 
honra, seguida de Galmita, Tra- 


muito, este veloz filho de Ron- 
den passou ao segundo posto, 
conservando-se a um corpo e 
meto, approximadamente da 
ponteira, que entrou ne recta, 
ainda com sobras. Ahi noton-se 
a passagem de Galmita e 'Tra- 
cajá por Coelho, e a rapida ap- 
proximação destes animaes, em 
relação á leader Tracajá que 
atropelava com excellente acção, 
poude alcançar a leader pouco 
antes do disco, e livrar meio 
corpo. 


| 8º CARREIRA | 








38 Premio “'Tomyrim” — 
Animaes nacionaes de 4 
annos e mais idade — Hendicap 
— 1.500 metros — Premios: . 
4:0008, 800$ e 4005900, 

SEM RESERVA, masc., Cas- 
tanho, 4 annos, S. Paulo, 
Galloper King e Sem Me- 
dão, do sr. Linneo de Pau- 
la Machado, 52 kilos, Os- 
waldo Ullôa .. «ec. cce 1º 

Garboso, 57 kilos, A. Silva 2.º 

Yvette, 51 kilos, P. Grusso 
FINOS ss gar f rd: sto ia et to 0 de 

Irapuasinho, 56 kilos, L. Be- 

co ÍVES vo er ee nn ro aaa 0 

Ttaboan, 55 Kilos, J. Mesquita O 

Mussuã, 58 kilos, H. Her- 
TORA ST Pires as eu ieore (ja 

São Sepé, 48/49 kilos, O. Cou- 

EN DOSS = io cos Cs seutraaE oo AO 
Ganho por pescoço; do 2.º ao 

3.º, cabeça, 
gatelos: 468700 em 1.º; dupla 

(34) 415400; placés: Sem Reser- 

va, 228000; Garboso-São Sepé .. 

155200. 

Tempo: 97” 35. 

Total das apostas: 40:5390$000. 
Crlador: o proprietario, 
Tratador: Ernani de Freitas. 


RATRIOS EVENTUAES 





; 1 Irapuasinho 251 614000 
1 
(2 Mussuá . . 82 1865800 
| 3 Cossaco . 4 395  S8STOU 
2 , 
(4 Itapoan. |». 107 1438100 
( 5 Sem Reserva 328 465700 
USE 

( 6 Tyette .. 192  N9ST00 
4— Garboso-São 

Sepê. «vu 560 295100 
Total , « « 1.915 

À gear nnadna o é 38 4248000 
E EE 189 858300 
Io sos as eanos eis  7.5S700 
1é co cu oo no ou 223 125300 
DB «o és na maos 50 3228400 
DD co les rama 608 490 328900 
DE ane sos eiE» 271 598300 
QI ea so eo Rd, LINDO 
BB do po ie isa vas 389 415400 
GL qeraalesiao 62 2609100 





Total .. ..' 2.036, 


Após a partida do Premio 
“Tomyria”, que fof rapide, 
CGussaco e São Seué surgiram 





















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Janeiro de 1936 


15 

















e 

em luta, da qua! o primeiro não 
sem difflculdade levou a melhor. 
São Sepé, entretanto, não a dei- 
xou fugir, collocando-se a meio 
corpo. Entrada e recta, Cossaco 
que já vinha exausto fot afrou- 
xando até ser sobrepujado por 
Reserva. Este não poude se des- 
tacar, pois logo apresentaram-se 
com grande impetuosidade, Gar- 
boso, Yvette, Irapuasinho, 

O primeiro vindo quasi junto 
& cerca. intemna, não poude dar 
alcance ao filho de Galloper 


King, que assim mesmo, ganhou 
apenas por pescoço, + 





| 9.º CARREIRA | 


39 Premio “Ubatim” — Anl- 
maes estrangeiros de tres 
annos e mais idade — Handi- 
cap — 1.500 metros — Premios; 
4:U00$, B00$ e 4008000. | 
LITTLE ONE, fem,, zaino, 
4 annos, Irlanda, Dancing 
Floor e Tinemon, do sr. 
João Reis, 55 kilos, Flavio 
Mendes! = eifer as. Tolósçe a) do 
Flagidor, 58 kilos, I. Souza 2. 
Deliciosa, 53 kilos, G. Costa 2º 
Morón, 54 kilos, 8. Batista O 
Beef, 53 kilos, O. Pereira, 
aprendiz .. ec ua sas Lo) 
Ganho por um corpo; do 2.º 
ao 3.º, pescoço, 
Ratetos: 33$100 em 1.º; dupla 
(12): 698700; plaçés: Little One 
235500; Fingidor, 425100. 
Tempo 97º. à 
Total das apostas: 45:7708000, 
Importador: Jean G. Fredriiss. 
Tratador: Loreto A. Gomez, 
Total geral das apostas: ,...e 
266:640$000. 
Total geral dos concursos: .. 
476308000. 
Pista de areia: leve. 
RATEIOS EVENTUAES 




































1 Fingidor .. 402 4458000 
2º Litile One . 534 338100 
3 Deliciosa, . 473 378300 
4 Morón , .. 716 248700 
8 Beef dao 86 2055600 
Total , q » 2.211 
1Bio osalesosl da 260 698700 
IB oe sacas 233  8$300 
E DRA SNS SENTES 471 388500 
15 eo esrani ouso 24 "505300 
DD esa tro ciTas 303 595800 
bro secs a deves 491 365300 
Qb dass aa ba dao 32 5675000 
dÊ as sucnslo ado 353 515300 
SO oo 06) n 9/00) 0,0 33 5BOS10U 
CÃO PR DT RE 68 283$200 
Total .. «« 2.268 


Muito rapida fol a partida do 
Premio “Lorraine”, e mal o 
“starter” abriu a cancha, Mo- 
ron adeantou-se ao pequeno lo- 
te, seguido de Fingldor. Beef, 
Little One e Deliciosa. Esta or- 
der não sofíreu maiores alte- 
rações até ao inicio da curva, 
quando  Fingidor emparelhou 
com. o leader, para logo a seguir, 
dominal-o. Fingidor entrou na 
recta, ainda na frente e pro- 
curou destacar-se, O que conse- 
gulu, em parte. Nos ultimos 
metros, entretanto, foi smr- 
preendido por uma violenta 
carga de Little One, que o do- 
minou por differença nitida, 





Norah ganhou o Classi- 


co “25 de Janeiro” 


Norah inscreveu ante-hontem 
em seu activo, seu primeiro 
successo classico em 8, Faulo, 
successo de. significação, uma vez 
que sobre a promissora Organdi, 
A filha de Luisilo concedia 8 
kilos à potranca nacional, que ao 
sair pela primeira vez da turma 
dos “tres annos” nascidos no 
paiz, não os deixou lá em muito 
bôa situação. 


“Kilometro de Arran- 


cada” por eliminatoria 


O “Kilometro de Arrancada”, 
por eliminatoria é uma das pro- 
vas mais interessantes para o 
publico e para os concurrentes 
e, por isso mesma justifica-se 
plenamente o enthusiasmo que 
reina e a ansiedade que se ob- 
serva nos meios automobilisti- 


cos. 

O “Kilometro de Arrancada”, 
como é do domínio publico, rea= 
lizar-se-ã no proximo dia 2 de 
fevereiro, na Avenida Epitacio 
Pessõa, das 9 às 11 horas, 

Para que essa prova alcance O 
maior exito e para que possem 
os concurrentes offerecer os mais 
emocionantes lances, é impres- 
cindível a cooperação do publico, 
acatando as ordens das autori- 
dades, não atravessando a pista, 
Ra EA petitdo: 

essa corrida, os carros são 
divididos em 4 categorias, a sa= 
ber: a) carros até 1.100 ce,; b) 
de 1.100 ce. até 3.000 cc.; c) de 
3.000 cc. até 5,000 cc.; d) força 
livre para carros. de corrida, 

A Commissão Sportiva houve 


| por bem, como uma: homenagem 


especial, dedicar cada uma das 
referidas categorias ao Club dos 
Marimbás, Club das Caíçaras, 
Club de Regatas Botafogo e Flu- 
pusenso Yacht Club, 

espondendo o officio que Jhe 
foi dirigido nesse Pipe sind Club 
dos Marimbás agradeceu a ho- 
menageni e communicou que ha- 
via seu director nomeado o dr, 
Manoel Marques da Costa Bra- 
ga, seu representante, para ser- 
vir como juiz de partida e que 
resolvera offerecer um premio 
pt orando da prova da cate- 
soria à 100 ce, i 
dedicada. cia 
aa Inscripções acham-se aber- 

s na secretaria do Automovy 

TUM ao ra e serão Persa 
ias mo dia 31 do corr | 
Pç ente mez. | 
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JOCKEY CLUB. Foi Difficil a Victoria 


BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA .º REUNIÃO EM 1º DE 
FEVEREIRO DE 1936 


- Premio “Globera” — 1.400 
metros — 4:000$000 — Animues 
nacionaes de '3 anuos, sem vi- 
ctoria em qualquer prêmio no 
paiz. Pesos da tabella, O ven- 
cedor desta prova não será ex 
eluido das provas etiminatorias 


de 5:0003, destinadas a ani- 
maes mnacionaes dessa edade, 
sem victoria no puiz. 

Premio “Lumine” — Tplo 


metros — 5:000$U00 — Animues 
nacionaes de 3 annos, que não 
tenham ganho 5:000% em. pre- 
mios de primeiro logar. Pesos 
abella, 

caraio “Disco!” — 1,600 me- 
tros — 4:0008 — Animaes na- 
cionaes de 3 annos, sem mais 
de uma victoria no paiz em 
premio de 5:QUOS0UO ou maior 
quantia e que, além desta pro- 
va não tenham gunho 5 :QUU3 
em premios de primeiro logar 
tambem no paiz, Pesos da ta- 
bella, 

“Premio “Oh!” — 1.600 me- 
tros — 3:5008 — Animaes de 
qualquer paiz. pesos especiaes 
com descarga para nprendizes: 
New Star 58 kilos; Colonna 58; 
Pharaó 57; Lagave 55; Western 
Union 54; Mundo Novo 59; So=- 
vto 51; Galarim 50; Contra- 
tempo 49; Dollar 48 e Molleiro 
45 kilos. 

Premio. “Enio” — 1.500 
tros — B:5003 — Animues 
cionaes. Pesos especines com 
descarga para uprendizes: São 
Sepé 58 kilos; Cossaco 58; Tra- 
cajá 57; Mouresco bd; Oifensi-= 
va 55; Galmita 55; Cannes h5s 
Salvador 54; Coelho 54; Bche- 
mto 53; Dão Pedrito 52; Astra) 
31; Disco 51; Lentejoula 50; 
Kruppe 49 e Dorata 45. 

Premio “Sunguenol” — 1.600 
metros — 3:5008 — | Animues 
nacionaes. Pesos especiaes com 
descarga para aprenc'zes: Cro 
lopador 58 Kilos; Garboso 57; 
Mussuã 5 Grand Marnier 56; 
Lobengrin 54; Irapuasinho FR 
Itapuan 52; Simpatia 51 e Yvel- 
te 56.) (2216 

Premio “Tracajã” — 1.900 
metros — 3:600$000 — Animaes 
nacionaes. H ; Soy Pr 
xoto 5% kilos; Sentyne 56: 1» 
Cabral 55; Yayá 65: Frrnno CO: 
Arga 50; Sem Reserva 50 e Mi- 
neral 50, 

Premio “Sem 
1.500 metros — 3:5008000 = 
Animnecs estrangeiros. Her 


me- 
na- 


Resta VOS Siad 


cap: Réve d'Amour 58 kilos; 
Muyverdugo 56; Chouannerie 
56; Globera 55: Rolando 54; 


Capitu” 63; Tango 52; Silhue- 
ta 50; Voituretle 50; Celma 48 
e Cachalote 48. 

Premio “Little One” — 1.500 
metros — 4:0005000 — Animats 


estrangeiros. Handicap: Ro- 
mana 58 kilos; Cancanero 58; 
Guitarrita 57; Fingidor 55; 


Ponta Negra 53; Lumine 51; 
Deliciosa 50: Moron 50; Chim- 
borazo 50; Lourinha 50; Yuyita 
50; Zirtncb 49; Navy 49: Ar- 
quero 49; Dinbleja 49; Sonadot 
48: Apple Sauco 48 e Beef 48. 

Premio “Maimará” — 1.600 
metros — 4:0003000 — Animnes 
de «qualquer paiz. Handicap: - 
vanibt 54 kilos; Capitão Mór 
58: Royul Star 57; Adarga 57; 
Uswaldo Aranha 56; Mensagel- 
ra 55: Goleta 54; Robelik 543 
Assis Brasil 48; Soneto 57; Le 
Roi Noir 52; Roxy 50; Corin= 
ga 50 e Bilhete 48. 

Premio “Supplementar” — 
1.600 metros — 4:0003 — Anli- 
maes nacionges. Handicap: To- 
mate 58 kilos; Galles 57; Ara- 
pogy 57; Zarda 55; Sanguenol 
54; Triste Vida 5t e 'Tomyrim 
52 kilos. 

NOTA: Embora chamados no 
projecto doze carreiras, & Com- 
missão de Corridas avisa aos 
interessados que escolherá, den-= 
tre ellas, a seu criterio, os pa- 
reos melhores organizados pelo 
seu equilibrio, para à formação 
do respectivo programma, 

A inseripção encerra-se hoje, 
terça-feira, 28, às 17 horas. 


RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE. CORRIDAS 


A Commissão de Corridas de- 
liberou o seguinte: 

n) — multar em 3008000, o 
tratador Marcello Coutinho, por 
infracção da letra “c” do ar= 
tigo 43 do Codigo de Corridas, 
no premio Oswaldo Aranha; 

b) — suspehder, por quatro 
reuniões, o jockey Walter 
Cunha, por infracção do artigo 
174 do Codigo de Corridas, no 
premio Usyrapara; 

co) — registar o contrato fei- 
to pelo proprietario L. de P. 
Machado com o jockey Alfonso 
Silva; 

d) — chamar À secretaria 
hoje, és 17 horas, n Jockey Os- 
waldo Ullõa e o tratador Mar- 
cello Coutinho; 

e) — ordenar o pagamento 
dos premios da reunião do din 
19 do corrênte. 


TINTA BRASILIA 


A;MELHOR 


















Que Decidiu o Cam- 


peonato 

(Continuação da 13º pagina). 
quencia de falhas irritantes: do 
seu arqueiro, que annullos to= 
do o brilhante trabalho desen- 
volvido pelos compunheiros. 

O Botafogo mostrou-se sur-- 
preso com & grande exhibição 
do contendor e' chegou a reve- 
lar desanimo. Não fol vencido, 
gracas ás “pichotadas” fatres 
do arqueiro alvi-=verde, 

— NVoram estes os Quedros: 

ANDARAHY: Diogunes; Ba- 
h. o e Cazuza (depois Go- 
mes): Baby, Bothuel e Venc- 
rotti; Chagas, Astor, Romualdo, 
Bianco e Mineiro, 

BOTAFOGO: Alberto; Octu- 
cilio o Nurizy Affonso, Martim 
e Canalll; Alvaro, Leonidas, 
Carvalho Leite, Russinho e Pa- 
tesko., ' 

— Fizeram os goals do Bo- 
tafogo: Alvaro (2), Pntesk- 
Russinho e Carvalho Leite, 

— Os pontos do Andarahy fo- 
ram marcados por Minciro (º), 
Chagas e Bir », 

— Loris Cordovil foi o arhl- 
tro, 





O delegado Olympico 

allemão, recebido pelo 

ministro das Relações 
Exteriores 


O sr. ministro das Relações 
Exteriores rectbeu hontem, em 
audiencia especial, o delegado 
do Comité Organizador Olympl- 
co allemão, sr. Wilhelm F. 
Koenig, que oi introduzido pelo, 
sr. dr, Dittler, alto Conselhel- 
ro da Legação Allcmã e repre- 
sentante do Ministro da Ale- 
manhã e pelo sr. general New- 
ton Cavalcanti. O ministro 
das Relações Exteriores  mos- 
trou-se altamente interessado e 
muito bem informado sobre tudo 
o que diz respeito aos «Jogos 
Olympictos de 1936 em Berlim. 





Prrne-se o Conselho 
Deliberativo do Ameri- 
co Fant-ball Club 


De ordem. do,sr.. Presidente. 
é convocado o Conselho 'Delihe- 
rativo para em segunda-e ultI- 


ma convocação, reuniremrse, na, 


séde social-do club, no dia“ 
do corrente, 4s 20 1/2. horas 
afim de tratarem da ordem do 
dia seguinte; art. 65 alineas “a” 
en “gr £ 1º alíneas “nm e “ph” 
art. 66 alinea “b”. Conceder o 
titulo de henemerito no conso- 
cin sr. Jonquim Nepomuceno de 
Moura e de honorario a exma, 
sra, d. Maria da Gloria Freire 
Braga de Siqueira, alinea “p”, 


VEHLETISMO 
A competição feminina. 


de domingo, no Flu- 


minense 


A despeito da temperatura 
que, domingo, se fez sentir na 
cidade, os responsaveis insisti- 
ram em promover uma com- 
petição feminina de, athletis- 
mo. 

Como era de se esperar, re- 
duzido, em comparação ao 
“certame” inicinl, foi o nu- 
mero de concturrentes, 


Assim mesmo, * merecedores 
de applausos são as athletis 
que nêo respeitaram a amen- 
ca do sol e conseguiram nas 
diversas provas, resultados ani- 
madores. Dá 

Este o programma geral: 

Meninas; É 

25 metros (1º categoria) — 
1º, Gerirude Levy (FP, F. C.) 
— “Tempo: 5,4, 

Pelota (1* caecegoria) — 1º, 
Gertrude Levy (FP, F, O) — 
16m,1B. 

25 metros (2º categoria) — 
1º, Sonia Strinck (FP. PF. OC,» 
— 47, Record da classe. 

Pelota (2* categoria) — 1º, 
Maria. Ida Pereira (P. F. C.) 
— 30,16, Record da classe. 

Joven — q* calegoria — 50 
metros — 1º, Ursula Lage (D. 
T. BB.) — 83. 

Altura — 1º Benevenuta Ba- 
rousky (D, T. 8.) — I1m,08, 

Pelota — 1º, Vera Novaes (FP 
FP. C) —3513 — Record da 
classe, 

Jovens (2º categoria) — Al- 
tura — 1º, Ilse Engelhand (D. 
T. 8.) — 121. 

60 metros — 1º, Marianne 
Schuiz (D.. T. 5) — 9,4, 

Dardo — 1º, Heloisa C. Men- 
donça (FP, P. C,) — 23,53, 

Revesamento de 4 x 60 me- 
tros — 1º, Equipe do D, 7. S. 
(Marianne, Liselotte, Eleonora 
e Eva), Tempo: 46,8, 


Moças -— 100 metros — 1º, 
Annemarie Standacher (D, 'T. 
8.) — 15”. 

Peso — 1º, Heloisa O. Men- 
donca (F. ER. 0.) — 7,83. 

Discos — 1º, Heloisa C. Men- 
donça (F, FP, 0) — 21,91 — 
Record da classe. 
| Dardo — 1º, Hilde Jacob (D. 
T, 8.) — 23.44 — Record da 
classe. 

Altura — 1º, Tlse Standachér 
(D. T. S.) — 1,39 — Record 
da classe. 

Revesamento de 4 x 100 me- 
tros — 1º, Equipe A do Club 
Allemão (Herta, Lucia, Gerta 
e Ilse), Tempo: 1,994. 





orti 


Mesmo Vencido, o Es- 


tudiantes Agradou 
(Continuação da 13º pagina ). 


ravel às nossas melhores turmaa 
de football. 


Por outro lado, a turma do 


Corinthians jogou bem, mas 


o ataque e & defesa. Mas, apesar 
de tudo, teve é nos atas 
ques, chegando a impôr-se so 
adversario e dominal-o territo- 
rialmente, sem no 'emtanto tra- 
duzir em tentos essa sua supe- 
rioridade. ' 

Eis em synthese o que foi o 
Jogo. 


No Gymnasio Vera- 


Cruz 

Como preparação para 6 pro- 
xlmo campeonato de natação 
realizaram-se. hontem, na pisei- 
na do Gymnasio Vera Cruz, as 
eliminatorias de classificação 
entre alumnos do curso gecun-=- 
dardo. 

Os resultado obtidos foram 
nuspiclosos estabelecendo a ex- 
pectactiva | da. organização de 
uma forte: equipe, 


N A a vestimos os ho- 

OS sen: elegantes... 

Não perca o momento, 
alargue: seus passos. 


Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfaiataria Es- 
trella D'Alva 


76, Praça Tiradentes, 76 


“enq, de E, Ledo 
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O Corinthians venceu o 
Estudiantes de La Platu 








“UNICO PONTO - DA TARDE, 

mn GAR. 1 A VICTORIA, 
CMEDAS CDs PAT CSTASO + 

S, PAULO, 2 (A. B,) — Re- 
gulur a cistencia comendo 
estadio “Altredo Ssrig” d 
Parque Tão Jorge, “mm = pre- 
senciar ao pr” clro. emecontra 
da tomporada interynciono! de 
fosthall promovida von GB.” 

Coube ao Corinthinms Prulis- 
ta enfrentar, em primeiro lo- 
gar o fo” Varese! 
no do Estud)--te de “a Dc!» 

A Juta transcorreu bastante 
movimenta e equilibrada, não 
se registando abertura de Con- 
tagem no primeiro tempo. 

No periodo final, aos doze 
minutos de jogo é que Teixeira 
asslgnalou o unico - tento da 
tarde, garantindo assim a vi- 
ctoria do Corinthians. 

O maior numero de ataques 
coube ao Corinthians, Ao con- 
trario dos visitantes, os locaes 
não exhiblram boa technica po- 


rêm desenvolveram um jogo 
muis rapido, de passas largos, 
emquanto os argentinos  pro- 


curuvam o jogo de passes cur- 
tos. 

A actunção dos dois handos 
foi regular, com excepção da 
linha média argentina, cuja 
actuação não agradou. 

A partida foi arbitrada pelo 
veterano. juiz Heitor Marcelli- 
no Pomingues, com imparcia- 
Hdade. 

Os quadros actuaram assim 
formados: 

CORINTHIANS: José T; Jahn” 
e Carlos; Ouvidio, Brandão e 
Munhoz; Teixeira, Carlito (de- 
nois Tedesco), Teleco, Ralto e 
Wilson. 

ESTUDIANTES DE LA PLA- 
TA: Fazioli; Rodriguez e Ba- 
randiran: Bloto, Roberto e Ral 
Sbarra; Lauri. Sandi (depois 
Sabio), Sturria: (depois Zo- 
zavst). Manolo Ferreira e De la 
Vila” á 
O PALESTRA ITALIA VENCEU 

O SANTOS F, €. 

SANTOS, 27 (A. B.) — Em 
partida amistosa defrontaram- 
se hoje no estadio Urbano fal- 
delra a turma principal do 
Santos F. C, e a respectiva do 
Palestra Ttalia de São: Paulo. 

O encontro era ansiosamente 
aguardado, polis tratava-se : do 
campeão e vice-campeão de 
1995 da Liga Paulista de Foot- 
ball, terminando com o bri- 
lhante triumpho dos palestri- 
nos pela contagem de 3 x 0. 

Os pontos foram assignalndos 
por Mathias 2 e Tuffy, 


Instituto da Ordem dos 


Contadores 


O Instituto da Ordem dos 
Contadores, realizará em sua 
nova séde social, 4 rua da Qui 
tanda, nº, 85, 3º andar, no diy 
29 dá-corrente mez, uma Assem- 
bléa Geral Ordinaria, em conh- 
nuação. á que se realizou a 21 
nfim de serem concluídos ms 
trabalhos da approvação do NRe- 
latorio e contas da Direcloria 
que terminoy o seu mandato er 
31 de dezembro p. findo, e o 

+ parecer do Conselho Fiscal. 


TEIXEIRA, ASSIGNALAND9" 0! 


| Jogar, - 
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As moscas 
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CYCLISMO 


. . . > 
Circuito Grajahn 

O bairro do Grajaú, domin=- 
mingo, assistiu à interessante 
competição cyclistica, denomi- 
neda “Glrouito do Grajahú”, 
para jcreanças. ; 

Gino Ounglia foi o vencedor 
do pareo para meninos, car 
bendo a Elmilia Faria o primel- 
ro posto na prova de meninas, 

Este o resultado geral: 

Meninos — 1º Glno Quaglla; 
2º, Armando Nery Toledo; dº, 
Washington Sampaio Ribeiro e 
4º, Walkis Sampaio, 

Meninas — 1", Emilia Faria; 
2º, Talita Pessoa da Costa e 3%, 
Diva Brandes. 

A pista do estadio do Vasco 
da Gama, domingo, foi theatro 
de uma Interessante competi- 
ção cyclista, promovida pelm 
F, M, de Cyclismo, 

As tres provos realizadas de- 
ram estes resultados: 

1* prova (5 voltas) — 1º Jo- 
gar, Antonio da Silva (Vello 
Hellenico); 2º Jogar, Jotlro 
Lemos (Olaria); 3º logar, An- 
tonlo Bessa (Olaria), 

2º prova (10 voltas) — 1º lo- 
gar, Antonio Baptista (Vasco); 
2º logar, José Ferreira (Bota- 
fogo); 3º logar, Celso Alves Vi- 
eira (V, Hellenico). 

3º prova (15 voltas) — 1 
categoria, 1º logar, José Fer- 
reira Aguilar (Vasco): 2º logar, 
Luiz Henrique (Carioca); 3º 
Amadeu Abrantes (V. 
Hellenico). 





O Guanabara triumphor 


novamente 
A F.A,R.T, fez proseguir do- 


mingo o seu campeonato de 
water-polo, , ; 
Os varios matvhes effectuados 
na piscina do Guanabara che- 
guram a estes resultudos: 
Tórneio de Novos — Guanas 
bara, 3 x Boqueirão, 1. 
2º Divisão — learahy, 4 x 


Vasco, 2. Guanabnra, 8 x Na- 
tução, 2, 

1º Divisão — Vasco, vencedor 
por W. O, Guanabara, 8 x Na- 
tação, &. 


Estes os quadros: da peleja 
principal: 
Guanabara: Nestor. Edison; 


Murillo, Helin Cocoroca, The- 


bergu e Mendes, 
Natação: Garlinhos, Zúca, 
Mandarino, Americo, Laviola, 


Pelanca e Tertuliano. 


Dois mortos e 22 
feridos 


IMPRESSIONANTE DESAS- 
TRE DD AVTOMOVEIS EM 
RERCIFE 
RECIFE, 27 (A, B,) — Novo 
desastre occorreu hontem aqui 
de conseruencias lJamentavels, . 
Um ecaminhin cue corria com 
grnndo velocitide entre m usl- 
na 13 de Malo eo a feira de 
Palmares, virou no trecho do 
engenho de Catuumia ao ten- 


tar evitar, numa curva Techa- 
da, um automovel em sentido 
contrario, O caminhão estava 
superlotndo do  trabalhiúdores. 

O pesado envro capotou, mii= 
tando dois nperrios o ferly-" 
do “22 outros, ulgunas delles se 


achnndo am estudo gruvo, Pol 
apurada a responsabilidade do 
motorista. 





me 


O governo de Sergi- 

pe e a consirmeção 

de um quaris! em 
Aracaim 


ARACAIV! MI CA RBA—O go 
verso de Sergipe vav colinho- 
rat enm o goverpo federal] na 
constrncção de quartel que de- 
verá flony nounttelndo a unt= 
dude In Wxerello nesta  cenpi- 
tal, O coronel Delfina Moreira 
Lima, commandante da Usa Re- 
gião Militar, esteve em visita 
no Joçal mude serão constritdo 
o referido quartel, acompanha- 
do do governador Tronides do 
Cnrvalho, do commandunte dy 
2se BR. O, do enmren vdnnio da 
polcia. estndual e do prefoito 
da Aracaju'. 


Grippe? Constipações? 
Resf.iados ? Influenza ? 


SANAGRYPPE 


EM TODAS AS PHARMAÇIES E DROGARIAS 














) SELVAGEM ATTENTADO DO KILO: 


RECONSTITUINDO O BARBARO CRIME! pm" E PaMEaa Rr 
DE QU FOI VICTIMA OSMAR SODRE Diario Carioca 


OS DEPOIMENTOS DE THIER E “PERNAMBUCO”, ESTE O EX- 4 E 

















do-lhe. dar egua! quantia após 


" ECUTOR DO TENEBROSO DELICTO 











Osmar Muniz Sodré, a victima 
rido no kilometro 39 da 


Está ainda bem vivo na me- 
moria de todos, o brutal dra- 
ma de sangue occorrido no ki- 
lometro 39, da estrada Rio-São 
Paulo e no qual sucumbiu o jo- 
ven Osmar Muniz Sodré, sobri- 
nho do ex-senador Lauro So- 
dré. 

Moço, ainda, polis contava 
apenas 20 anncg de edade, o 
mallogrado Osmar viera dias 
antes de ser abatido covarde- 
mente, da Bahia, para dirigir 
os trabalhos que se realizavam 
no. sítio do dr. Manoel Augusto 
da Silva, localizado á estrada 
Rio-São Paulo. 

Osmar, como os leltores de- 
vem estar lembrados, fóra aba- 
tido a foiçadas, em cltcumstan- 
cas mysterlosas, tendo sido en- 
contrado morto na tarde de 26 
de dezembro proximo passado. 

A policia de Nova Iguassi, 
a que competia desvendar o 
denso mysterio em que se mer- 
gulhava o harbaro crime, entrou 
de logo, em diligencias que fo- 
ram felizmente coroadas de 
bom exito, gracas aos esforços 
do delegado José Julio, 

Essa autoridade, logo que te- 
ve conhecimento da triste oc- 
currencia, se pôz em campo, 
investigando os motivos do 
crime, procurando prender o 
criminoso, cujas suspeitas Tes 
calam sobre o individuo Anto- 
so Francisco, vulgo “Pernam- 

uco”. 


Ao cebo de elguns dias de 
investigações, o delegado José 
Julio consegulu prender “Per- 
nambuco”, na cidade Escara- 
mujos. 


“Pernambuco” ao ser preso 
quiz resistir, saccando de um 
punhal, sendo, porém, subju- 
gado. 


Conduzido & delegacia, o crl- 
minoso confessou o crime di- 
zendo havyel-o praticado em 
obediencia és ordens de Mexi- 
mino Carneiro, fazendeiro, com 
propriedade no kllometro 42, 
mnue desejava fazer com que o 
dr. Manoel A. da Silva aban- 
cdonasse o seu sitlo, afim de 
que elle Maximino pudesse con- 
tinuar praticando furtos de 
madeira que já vinha fazendo 
de longa data, 

AS DECLARAÇÕES DE THIER, 
FEITAS A" POLICIA DE 
NICTHEROY 
Ha oito dias, mais ou menos, 
a nvolicia de Nova Iguassú, eí- 
fectuou a prisão do individuo 
'Thier, sobre quem recalam for- 
Les suspeitas de ter sido um dos 
implicados no barbero crime de 
Osmar Muniz, occorrido no kl- 
Jometro 39, da estrada Rio-São 

Paulo. 

Conduzido & policia de NI- 
ctheroy, ahi fez 'Thier, ao dele- 
gado Paulo Pinto, incisivas de- 
clarações. 

No seu depolmento 'Thler 
confessou ser antigo empregado 
de Maximino Carneiro, fazen- 
deiro em Itaguahy, e ter sido 
por elle convidado a retirar, 1l- 
Ncitamente, madeiras do sitio do 
dr, Augusto, Disse mais que, 
interpellado, certa vez, pelo dr. 
Manoel Augusto, a respeito do 
roubo aque praticava em sua 
propriedade, declarou-lhe que 
assim procedia a mando de seu 
patrio. O dr. Manoel Augusto 
respondeu, então, energicamen- 
te accentuando que não per- 
mittiria a continvacção do furto 
e cue, para isso, deixava no sl- 
tio O seu socio. para defender à 
sur propriedade. 

Impresslonado com m energi- 

























je 


; ' + 
do barbaro attentado occor- 
Estrada Rio-São Paulo 


ca attitude do dr. Manoel Au- 
gusto, Thler fol ter immediata- 
mente com 'o seu pairão Car- 
neiro, a quem narrou todo uv 
occorrido, 

Carneiro mostrou-se enraive- 
cido, perguntando, então, se 
Thnter não mais estava disposto 
& cumprir Hs suas ordens, 

E como Thler lhe affirmasse 
que no sitlo do dr. Manoel Au- 
gusto não mais voltaria, ouviu 
de seu patrão estas palavras! 
“= Você não terá alguem para 
dar uma surra de foice no dr. 
e o seu socio ? 

Em face da negativa de Tnler, 
accrescentou, então: 

— "Tenho eu, Vá chamar ali 
em baixo .o “seu” Antonio 
Francisco, que eu sabere! agir. 

A" vista da ordem, Thier foi 
chamar Antonio Francisco, vul- 
go “Pernambuco”. 

Maximo Carneiro, acompa- 
nhado de 'Thler e “Pernam- 
buco”, dirigiu-se para um local 
isolado, onde empreiltou a mor- 
te do joven Osmar. 

No decorrer das suas declara- 
ções 'Thier accrescentou ainda 
que vira seu patrão entregar a 
“Pernambuco” a quantia de 
seiscentos Inil réis, prometten- 


lamentos soccorri- 
das pela Assisten- 
cia 


seguintes pessoas: 


tal. 
contuso no, rosto. 


nos braços, 


ciario, residente é rua 


das pelo corpo, 
Todos os 


Casa de Saude São Jorge. 





exhumado 


Amanhã, 


ctor da - “Escola 
Wandenckolk”, 


terio de 
vier, o dr. 


de Carvalho, 
























Foram hontem medicados no 
Posto Central de Assistencia, 
victimas de atropelamentos, ás 


— Orlando Tavares de Oli- 
vetra, pardo, de 18 annos de 
igade, solteiro, brasileiro, mo- 
rador à rua do Carmo, 22, com 
contusões as hematoma no fron- 


— Aramis, de 10 annos, bran- 
co, filho de Vespasiano Fiuza, 
morador & rua Haddock Lobo, 
72, que apresentava ferimento 


— Maria Lina Teixeira, ar- 
tista, de 40 annos, branca, ca- 
sada e residente á rua Sete de 
Setembro, 159, com escoriações 


— Gualter Constantino, par- 
do, com 17 annos, ciclysta, mo- 
rador á Travessa Navarro sjn, 
que apresentava contusões e esr 
coriações | generalizadas pelo 


OTrpo. ) 

dá Alberto de Souza, branco, 
de 20 annos, solteiro, commer- 
são 
Francisco Xavler, 392, com con- 
tusões e escoriações generaliza- 


feridos depois de 
medicados retiraram-see, sendo 
que o ultimo, fol recolhido & 


O cadaver vao ser 


será procedida a 
exhumação do cadaver de Moa- 
eyr Apripino da Oliveira, me- 
dida essa: requerida pelo dire- 
Almirante 


Para presidir & referida dill- 
gencia que terá logar no cemi- 
Bão Francisco Xa- 
Cesar Garcez desi- 
gnou o delegado dr, Miranda 


a execução do crime, 

“Pernambuco” ao receber o 
dinheiro foi notificado a só pra- 
ticar o barbaro delicto depois do 
Natal, 

Logo que “Pernambuco” reti= 

rou-se, entre Thler e Carneiro 
houve o seguinte dialogo; 
— Você, 'Thier, tem sido um 
empregado de confiança. Você 
jura que não contará isso à 
ninguem ? Nem mesmo em caso 
de briga? 

— Sim, eu furo, respondeu 
Thier, 

— Então seremos bem succe- 
didos, As madeiras continuarão 
a ser retiradas. 

Thier procurou, nas suas de- 
clarações, pôr-se a salvo de 
qualgler responsabilidade, accen- 
tuando que só deixava de contar 
o que vira, com receio de Car- 
neiro, que é um homem bastan- 
te temido por suas façanhas. 

A policia, entretanto, está 
propensa em acreditar que Thier 
seja connivente ao drama em 
que succumbiu o mallogrado 
Osmar Moniz Sodré. 

PRESO PERNAMBUCO 

Com a prisão de Pernambuco! 
verificada sabbado ultimo, pelo 
delegado de Nova Iguassu”, José 
Julio, o crime veio se tornar de 
todo esclnrecido. 

Pernambuco, interrogado pelas 
autoridades poliices, não ne- 
gou a autoria do crime. Confir- 
mou em parte as declarações 
de Thier, asseverando que com- 
mettera o assassínio a mando 
de Maximino Carnciro. 

Em poder do criminoso a po- 
licia encontrou a Importancin 
de trezentos e tantos mil réis, o 


| que vem provar, ter o mesmo 


recebido dinheiro para executar 
tão nefando crime. 
PERNAMBUCO TERIA AGIDO 
SO, KA PRATICA DO 
DELICTO? 

Conforme noticiamos na oc- 
casião do crime, o jovem Os- 
mar foi ah.tido por varios gol- 
pes de foices. 

Procedid, o exame cadaveri- 
co, o medico legista constatou, 
parecer, Osmar haver sido ata- 
ento pelas costas, isto em virtu= 
de do ferimento que apresen- 
tava na cabeça. 

Segundo a opinião do legista. 
esto golpo não foi de nature- 
za mortal; 

Entretanto, fol sufficiente 
para tonteal-o e, dahi não ter 


podido. Osmar, apesar de ar- 
mado,. reagir com exito 
contra o seu aggressor, pois 


tendo puxado a arma, recebera 
um novo golpe que lhe amputou' 
a mão direita, 

Varios, porém, foram os gol- 
pes. E dahi haver fortes sus- 
peitas de que Pernambuco não 
agiu sósinho na execução do cri- 
me. 

A POLICIA PROSEGUE EM 

DILIGENCIAS 

À polícia prosegue em dili- 
gencias no sentido de esclarecer 
convenientemente, as tragedin 
brutal, occorrida no Kilometro 
39 da estrada Rio-São Paulo, 





Victimas de atrope-| Alliança dos Opera- 


rios na industria de 
Construcção Givil 


A Junta Governativa da A, 
O. 1. O, O. “dirlgiu aos seus 
associados o seguinte officio; 

“Aos companheiros trabalha- 
dores em cemiterios: 

Companheiros: 


os trabalhadores em cemiterlos. 


valcanti.” 
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TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
















A Junta Governativa dirige 
neste momento a todos quantos 
exercem a sua, actividade neste 
ramo, um vehemente appello no 
sentido de todos concorrerem 
para a grandiosa obra que ini- 
ciamos a syndicalização de todos 


Companheiros já deveis ter 
conhecimento que nenhuma re- 
clamação poderá ser pleiteada 
pelo Ministerio do Trabalho se 
não estiverdes syndicalizado e 
ccmo tambem o syndicato estar 
e defender e pugnar por qual- 
quer melhoria de qrdem eco- 
nomica e para que possam ex- 
por com lealdade os nossos de- 
sejos convido todos os operarios 
que trabalhem nos cemiterios de 
São João. Baptista e São Fran- 
cisco Xavier, a comparecerem a 
reunião a realizar-se quarta-fei- 
ra dia 29 do corrente, ás 19 ho- 
ras lem cuja reunião será feita 
uma palestra sobre a lel 82, — 
Secretario do trabalho, João Ca- 








o: 


Contrariado com a 
brincadeira, o “Bai- 
larino” alvejou, a ti- 
ros de revolver, o 
seu companheiro 


A VICOTIMA FOI MEDICADA 
NA ASSISTENCIA EH O CRI- 
“NINOSO FUGIU 
Tzidoro de Oliveira de cor 
parda, com 19 annos de edade, 
Solteiro, operario e morador á 
travessa Marechal Agular, n. 
2, encontrava-se, hontem, em 
palestra com varios amigos, na 
esquina da rua São Luiz Gon-: 
zaga, quando, em dado mo- 
mento, os rapazes começaram & 


brincar, jogando pedras de 
gelo uns nos outros. o 
Fazia parte do grupo o indl- 


viduo conhecido pelo vulgo de 
“Ballarino". Este contrarlou-se 
com a brincadeira é num gesto 
brusco sacou do revolver, fa- 
zendo varlos disparos contre 
Izidoro, que fol attingido por 
um dos projectis no joelho es- 


querdo, 
Praticado o brutal attenta- 
do, “Bailarino”, aproveitando- 


se dr contusão reinante, fugiu, 
sendo a victima conduzida ao 
Posto Central da Aseistencia, 
onde recebeu os curativos de 
que necessitava, 

A policia do 168º districto scl- 
entificada do facto, compare- 
ceu ao local, tomando as pro- 
videncias que lhe competiam., 

O criminoso continua foragi- 
do. 


e 


LIVROS NOVOS 


Josué Gernido Vieira — 
TERRITORIO HUMANO 
— José Olympio Editora 
1036, 





José Geraldo Vlelra é dos ro- 
mancistas mais admirados e 
lidos do Brasil, Dono de um 
publico incommum não é no 
entanto um dos que mais pu- 

ç sunos levou a 
publicar um livro após o emo 


Es 
' 


cesso de “Ronda do Deslum- 

bramento", contos que Litittu 

agradaram. E x 
Mas quando publicou fol 


aquelle extraordinario “A Mu- 
lher que fugiu de Sodoma” de 
cujo successo de critica e de 
publico todos ainda estão lem- 
brados. 

Successo como ha muito não 
se via no Brasil, guccesso que 
collocou o autor numa situação 
privilegiada no mundo des nos- 
sas letras, 

Novamente levou o romen- 
cista alguns annos para nos 
dar outro livro. E este acaba 
de apparecer, Noticia melhor 
não poderiamos ter para os lei- 
tores brwslleiros. 

Prata-so de “Territorio Hu- 
mano", romance, que & Livra- 
ria José Olympio Editora vem 
de lançar com capa de Santa 
Rosa, Grande romance pode- 
mos logo dizer, livro que Irá 
apaixonar o, publico, receber os 
maiores elogios da critica, ter 
a sua edição rapidamente €s50- 
tada, Porque sem duvida te- 
mos hoje em José Gergldo Viel- 
ra um dos mestres do nosso To» 
mance, um romancista da mes- 
ma familia de Lima Barreto, 
Manoel de Almeida, Raul Pom- 
pela. Elle se incorporou aos 
malores criadores de typos da 
nossa literatura desde a pu- 
blicação de “A Mulher que fu- 
glu de Sodoma", Porém pode- 
ria ter ficado como o autor de 
um grande romance apenas, in- 
capaz de continuar a sua obra, 
como aconteceu com muitos 
outros, Daht a expectactiva 
que havia em torno do seu no- 
vo livro largamente  annun- 
ciado. 

E é com esse livro tão espe- 
rado “parritorio Humano 
— que a Livraria José Olym- 
pio Editora vem de abrir o 
anno de romance, Um vasto vo- 
lume ds 620 paginas, pelas 
qunes logo se vê que o roman- 
cista não temeu levar as suas 
personagens a todos os mean- 
dros da vida. 

Não tolheu a sua vida, não 
contou um caso, um trecho ape- 
nas de uma vida. Contou as 
vidas de varias pessoas, mas 
as suas vidas integraes, sem 
fugir nos momentos asfficels, 
revelando-se senhor de uma 
technica segurissima, 

Um verdadeiro romances esse 
“Ttarritorio Humano", roman- 
ce que sem duvida alcança! 
os malores successos. 

Os momentos dramaticos é 
poeticos são muitos no livro. 

O romancista soube dar & 
sua obra uma grande emoção 
que se transmitte BO leitor fa- 
zendo com que ue commova é 
ame essa tragica humanidado 
que parsa pelas paginas desse 
livro poderoso. 
ice com “'Pterritorio: Humano” 
entre os nossos grandes ro- 
mancistas o seu autor. José 
Geraldo Vieira acaba de “e 
collocar definitivamente entre 
os malores nomes das nossas 
letras, Resta louvar & bell 
apresentação graphica do volu- 
me que traz notavel capa de 
Santa Rosa. 


a disposição do ge- 
neral Newton Ca- 
valcanti 


Pol posto à disposição do ge. 
neral Newton Cavalcanti, com- 
mandante dn 7º Região Militar, 
o capitão Maximo Leyy, de in- 
fantaria., 



































Rio de Janeiro, Terça-feira, 28 de Janeiro de 1936 
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Em Liberdade 


A POLICIA SOLTOU A COMPANHE IRA DE ADALBERTO FERNANDES, 
SECRETARIO DO PARTIDO COMMUNISTA 





Elsa 
Conforme noticlamos, a, poli- 


cia politica, numa diligência 


| feita no predio nº. 606 da Av. 


Paulo de Frontin, além de ap- 
preender copiosa corresponden- 
cia vermelha, detivera Adalberto 
Fernandes e sua companheira 


Elza Fernandes, que all residiam 
> 





Depois da Ca- 
tastrophe do 
“Maçon” 


BERLIM, 27 (A. B.) — Con- 


forme fôra noticiado na época, 
o Ministerio da Marinha dos 


Estados Unidos, 
março do anno passado, após p 
perda do dirigivel “Macon”, 
uma commissão de technicos 
americanos para examinar a 
utilidade e segurança das aero- 
naves. Essa commissão acaba de 
dar seu parecer, que encontrou 
boa acolhida nos circulos nero- 
nauticos allemães. Conclue pela 
grande importancia dos dirigi- 
veis para fins militares e civis, 
citando 
ços prestados pelo “Graf Zeppe- 
in" na linha postal e de passa- 
estos para a America do Sul. 
questões technicas aerodynami- 
cas e meteorologicas na constru- 
cção dos dirigiveis, 
pela superioridade do typo alle- 
mão, que se constroe nos esta- 


constitulu em 


os intestimaveis servi- 


relatorio examina varias 
concluindo 


leiros de Frledrichshafen, sobre 


os typos americano e inglez. O 
relatorio termina por agradecer 


és autoridades allemães e, €s- 
pecialmente, ao dr, Eckner, 
cuja amabilidade permittiu fa- 
zerem detalhados estudos das 
condições technicas do “Graf 
Zeppelin”. ) 





Uma familia inteira 
intoxicada com 
“arroz 


Apresentando intoxicação 
alimentar foram hontem med!- 
cados no Posto Central da As- 
sistoncia a senhora UEponina, 
Bastos Nogueira, de cor bran- 
ca, com 35 annos de edade, ca- 
sada e residente 4 rua Montei- 
ro da Luz, n, 72, e seus filhos 
Adhemar Nogueira, branco, 
com 16 annos, Aurea de 7 an- 
nog e Alalr de 3 annos. 

Ao ser medicada d. Eponina 
declarou ano medico que ' havia 
comprado, na feira, uni arroz 
e que o mesmo estava envene- 
nado. 

Depols de receberem os cul 
tivos necessarios aos victimas 
retiraram-se para á& sua resi- 
dencia, 





Homenagem ao 
deputado Paulo 
Martins 


Transcorrendo no dia 10 de 
fevereiro, proximo o anuniversa- 
rio natalício do deputado clas- 
sista Paulo Martins, ex-director 
das Rendas Internas do Thesou- 
ro Nacional, seus amigos e collc- 
gas a exemplo dos annos ante- 
rlores lhe offerecerão um al- 
moço, 


por conta é ordem de Moscou, 
a cujo serviço estavam ha já 
bastante: tempo. AD 
Segundo ficou esclarecido, 
Adalberto era um dos membros 
graduados do Partido Commu- 
nista do Brasil, exercendo, ulti- 
mamente, o cargo de secretario. 
Conduzidos- para a Policia 
Central, Adalberto e sua com- 
panheira, depois de 'rigorosa- 
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Fernandes e Adolpho Fernandes 


mente interrogados, foram 
mandados para a Casa de Des 
tenção. 

Sabhado ultimo, o capitão 
Miranda Corrêa, chefe da Dele- 
gacia Especial de Segurança Po= 
litica e Social, interrogando El- 
za mais uma vez, verificou que 
a joven nada mais podia reve- 
lar 4 policia e, por isso, resol-= 
veu pol-a em liberdade, 





cd 


Morro Porque Estou Farto 





Da Vida De Preocupações 





E ingerindo uma mistura de phosphoro com agua 
oxygenada, o joven enforcou-se no patamar da 
escada de sua residencia 


Teve um arremate profunda- 
mente consternador a existen- 
cia do joven Samuel “Tavares, 
de 20 annos de edade, filho de 
Sebastião Francisco Tavares, 
morador á rua Domingos Pires, 
n. 72, nos Pilares. 

Pobre rapaz! 


Arrostado | pelo desespero, 
buscou na morte a tranquilli- 
dade que na vida não encon- 
trava. 

E, hontem, pela manhã, en- 
forcou-se, Seu pae foi encon- 
tral-o, morto, com o pescoço 
numa corda, pendente, no pa- 
tamar da escada que dá acces- 
so no quintal. 

Deparando com aquelle qua- 
dro horroroso, Sebastião soltou 
um grito de pavor, 

Julgando que seu filho ainda 
estivesse com  vida,. procurou 
cortar a corda. 

Mas, o Infeliz já era cadaver, 

A triste occurrencia foi im- 
medintamente levada 4o conhe- 
cimento do cabo Juvencio, com- 
mandante do destacamento de 
Terra Nova, tendo este, por sua 
vez, se communicado com o 





Faleceu o vice-al- 
mirante Marques do 
Couto 


Em sua residencia, & rua Se- 
nador Vergueiro n. 56, falleceu, 
hontem, pela madrugada, o vice- 
almirante Marques do Couto, 

O ilustre extincto, que ha 
cerca de tres mezes, guardava o 


leito, victima de pertinaz en- 
fermidade, faleceu aos 62 gn- 
nos de edade, deixando viuva 
d. Cecilia de Mello Marques 
Couto, filha do fallecido almi- 
rante Custodio José de Mello, 
“Entre os cargos em commis- 
são por elle exercidos, destacam- 
se à construcção do encouraça- 
do “Minas Geraes”, trabalho a 
cuja fiscalização procedeu, dire- 
ctor de engenharia naval e das 
obras do Arsenal da Ilha das 
Cobras, A | 

O funeral saiu da residencia, 
hontem, ás 17 horas, para o ce- 
miterio de São João ' Baptista, 
com grande acompanhamento. 
As honras militares, 'de estvlo, 
foram prestadas por' uma com- 
panhia do Corpo de Fuzileiros 
Navaes. E aço ; 


commissario Nelson, do 23º dis- 
tricto. 

Scientificada do facto, essa 
autoridade transportou-se para 
o local, tomando as providen- 
cias que lhe competiam, inclu- 
sive a remoção do cadaver para 
o Instituto Medico Legal. 

Na busca ' procedida no bolso 
do morto, o commissario Nel- 
son appreendeu o seguinte bl- 
lhete, escripto a lapis: 

“Morro porque estou farto 
da vida de preoceupações. Pou- 
cos saberão dos motivos. Rio, 
25-1-1936. — Samuel,” 

Mais tarde, a referida auto- 
ridade conseguiu apurar que o 
joven Samuel, tinha os encar- 
gos de familia, pois que ajuda- 
va O pae nas despesas, Além 
disso namorava uma joven com 
a qual desejava casar-se. Fal- 
tavam-lhe os recursos necessa- 
rios, pois que, trabalhando no 
escriptorio do advogado Clovis 
Dunshee de Abrantes, vencia 
apenas o ordenado de 2008000. 

Antes, porém, de se enforca 
o joven suicida ingeriu uma 
mistura de cabeça -de phospho- 
ro com agua oxygenada.. 
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O calor faz viciimas 


JA' TRES CASOS FATAES DE 
INSOLAÇÃO 

A canicula. destes ultimos dias 
continúa a fazer viciimas, Qua- 
tro casos de insolacão já ocçor- 
reram, sendo tres fataes, 

A primeira victima do calor 
foi o estivador Francisco Can- 
dido de Britto, residente na es- 
tação Coelho da Rocha, verifi- 
cado sabbado ultimo. 


As duas outras victimas to- 
ram Jogauim Pereira, de 49 an- 
nos, residente é rua Benecinti- 
nos, 26 e Antonio Joaquim Pe- 
reira, de 42 annos, portuguez, 
commerciante, morador &4& rus 
Commandante Maurlty, 59, 

Joaquim Pereira faliecey an- 
tes de receber soccorros medi- 
cos. O segundo . suecumbiu 
tuando era medicado no Posto 
Central da Assistencia, 

Maurício José de Paula. de 
46 annos, morador á yua Es nedi- 
cto Hyppolito 442, foi vintima de 
um ataque de insolacão, firanrio 
internado no Hospital da Prom- 
pto Soccorro. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 

















